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Prefácio

Além da linha de um horizonte,
acreditamos que o sol,  em sua
maior plenitude, possa aquecer
corações,  que por muito doer,
perderam seus compassos.

Acreditamos ,  que  acima de
qualquer razão, há um alguém
tão grande e onipotente, que traz
a todas as almas a devida paz,
para ver  que  o  dia  sempre
amanhece.

Viemos  p lantar  as  sementes ,
chamadas  de  fé  e  amor,  e
sinceramente esperamos que a
semeadura seja plena e alva.

Olhem para um espelho e vejam
os  re f l exos  de  vo s sas  a lmas .
Esperamos ansiosos pelo dia que o
amor seja o vencedor de todas as
guerras e a paz seja seu mentor.

Oxalá, aqueles que realmente
entenderem o significado desta
hi s tór ia ,  cons igam pas sá- la
adiante, não com palavras, mas
sim, em atitudes.

Que o Pai abençoe a todos
Adonai
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Q  u a n d o  d e i  p o r  m i m ,  e s t a v a  a o  m e u
redor ,  uma  mul t idão.  Pessoas  as  quais  nunca
tinha visto, porém me olhavam com curiosidade
e desconf iança .  Outros  aparentavam medo. . .

O que havia  acontecido? Não me recordo de
nada . . .

Levantaram-me e apoiaram-me pelos  braços,
para  que eu conseguisse  caminhar  e  sa i r  dal i .
Eu  não  conseguia  en tender  o  que  se  passava ,
somente sentia um ardor, muito forte, em minha
cabeça .

Sentaram-me em um banco da praça e depois
d e  m u i t a s  c o n v e r s a s  p a r a l e l a s ,  a o s  p o u c o s ,
essas pessoas foram me deixando.

Não  en tend ia  nada  que  fa l avam,  somente  o
som do  ven to  e r a  r econhec ido .  F ique i  mu i to
tempo al i  e  nem sabia aonde estava.  Comecei  a
p r e s t a r  a t e n ç ã o  a o  m e u  r e d o r  e  p e r c e b i  q u e
nada era-me familiar .

O que eu estava fazendo ali?
Q u a n d o  r e t o r n e i  a  s e n t i r  m i n h a s  p e r n a s

reso lv i  andar  um pouco  para  descobr i r  aonde
e u  e s t a v a .  P a r e i  e m  u m  b o t e c o ,  c h a m a d o
“ B o t e c o  d o  Z é ” ,  p a r a  t e n t a r  m a i o r e s
informações.  Havia atrás  do balcão um senhor
d e  a p a r ê n c i a  s i m p á t i c a ,  l o n g o s  b i g o d e s  e
c a b e l o s  g r i s a l h o s .  S e u  r o s t o  p a r e c i a - m e
fami l ia r ,  mas  não  iden t i f ique i  de  onde .  Logo
percebi  que essa  sensação era  somente  minha,
p o i s  o  s e n h o r  m e  t r a t o u  c o m o  a  u m  f r e g u ê s
qualquer .

— O que vai  querer?
— G o s t a r i a  d e  s u a  a j u d a ,  n ã o  s e i  a o n d e
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estou,  quer ia  i r  embora.  Pode me ajudar?
— Você está  na Praça das Trindades.  Aonde

quer i r?
Essa pergunta apunhalou meu peito,  pois não

sabia o que responder  e ,  de sopetão,  indaguei :
— Aonde f ica a  Praça das Trindades?
— Logo ali ,  à sua frente.
— Sim, sim, mas qual é o nome desta cidade?
— São Paulo .
— São Paulo? Deus do céu aonde estou?
Sem mais nada a perguntar,  agradeci e voltei

para  o  banco da  praça .  Al i  f iquei  horas  a té  o
entardecer  se  f indar  e  ent rar  o  breu  da  noi te .
O boteco  f icava  logo  a  f ren te  da  praça  e  vez
em quando o senhor  bigodudo ia  a té  a  porta  e
m e  f i t a v a .  N ã o  a g ü e n t a n d o  s u a  c u r i o s i d a d e ,
veio até a mim e ficou me olhando, como se eu
fosse. . .  se i  lá  o  que.

— Você se perdeu? De onde vem?
N ã o  c o n s e g u i n d o  o l h a r  e m  s e u s  o l h o s ,  d e

cabeça baixa,  respondi :
— Não sei .
— Como não sabe? Você apareceu do nada?
— É o que es tá  parecendo.
— Olha  f i lho ,  v i  quando  você  passou  mal ,

l o g o  a l i ,  e  d e s f a l e c e u .  S e r á  q u e  v o c ê  t e m
p r o b l e m a s  d e  m e m ó r i a ?  N ã o  s e  l e m b r a  d e
nadinha,  nadinha?

— Não senhor.  Não consigo reconhecer  nada
ou lembrar-me de algo.

— Já  é  no i te  e  você  es tá  com um péss imo
aspecto.  Que Deus me ajude mas. . .  venha fi lho,
tenho um quartinho no fundo de meu bar. Fique
lá esta  noi te .
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Sem saber  o  que fazer ,  acei te i  de  imediato ,
p r e c i s a v a  d e i t a r  e  p e n s a r .  E n t r a m o s  n o  t a l
quartinho que mais parecia um chiqueirinho de
tanta  sujeira  e  t ranqueiras .  Em um dos cantos
havia uma cama com várias garrafas vazias em
cima.  O b igodudo com um sorr i so  maroto ,  se
despediu,  fechando a  por ta .

T i r e i  t o d o  o  e n t u l h o  d e  c i m a  d a  c a m a ,
a m o n t o a n d o - o s  e m  o u t r o  c a n t o  d o  q u a r t o .
Sacudi  o  lençol  e  o  recoloquei ,  dei tando-me e
tentando relaxar .

A s  h o r a s  p a s s a v a m  r a p i d a m e n t e  e  e u  n ã o
c o n s e g u i a  d o r m i r  o u  l e m b r a r  d e  a l g o .  S e n t i
m e d o  e  m u i t a  t r i s t e z a . . . C o m  m u i t o  c u s t o ,
adormeci .

A c o r d e i  e m  u m  o u t r o  l u g a r .  H a v i a  m u i t a s
flores e um aroma delicioso de campo. Comecei
a  c a m i n h a r  e m  d i r e ç ã o  à  u m a  f l o r  q u e  m e
chamava muito  a  a tenção.  Era  uma l inda rosa
azu l ,  que  se  fosse  ana l i sa r  bem,  e ra  igua l  as
outras,  mas aquela,  em especial ,  me chamava a
atenção.  Toquei-a  e  sent i  a lguém tocando meu
o m b r o ,  p o r é m  n ã o  h a v i a  n i n g u é m .  F i q u e i
e span tado ,  mas  ca t ivado  pe la  be l eza  daque la
especial  rosa azul .  Não estava entendendo nada
e,  com isso,  meu desespero aumentou. Ajoelhei-
me aos  prantos  pois  necessi tava de a juda.

— S e n h o r  D e u s ,  o  q u e  e s t á  a c o n t e c e n d o ?
Não consigo me lembrar  de nada.

— A c a l m a - t e ,  p o i s  v o c ê  e s t á  a p e n a s
começando sua missão.

— Q u e m  e s t á  a í ?  A o n d e  v o c ê  e s t á ?  F a l e
comigo!

N i n g u é m  a p a r e c e u  e  c o m e c e i  a  a c h a r  q u e
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es tava  louco .  Novamente ,  aos  p ran tos ,  rogue i
e m  n o m e  d o  S e n h o r  e  m a i s  u m a  v e z  a  v o z
v o l t o u .

— A c a l m a - t e ,  l e m b r e - s e  s e m p r e  q u e  v o c ê
está lá  porque pediu.  Lembre-se que você quis
v o l t a r  e  a j u d a r .  L e m b r e - s e  q u e  v o c ê  v e i o
resga ta r .

— Não consigo me lembrar  de nada.  Is to não
é jus to ,  i s to  não pode ser  verdade.  Deus ,  a juda-
m e .

A  r o s a  a z u l  c o m e ç o u  a  e x a l a r  u m  a r o m a
del ic ioso,  semelhante  a  um aroma adocicado e
suti l ,  fazendo com que me acalmasse.

— João,  meu amigo,  f ique em paz e cumpra
seu dever.  Você pediu e este lhe foi  concedido.
Faça o melhor e  volte  para nós.

L e v a n t e i  b r u s c a m e n t e ,  s u a n d o  f r i o  e
e s p a n t a d o .  O l h e i  a o  r e d o r  e  l á  e s t a v a m  a s
velhas garrafas e o quarto imundo.

— D e u s  i s s o  é  l o u c u r a ,  n ã o  p o d e  s e r
verdade.  Verdade. . .  prec iso  saber  a  verdade.  O
que es tá  acontecendo?

Levantando  da  cama,  caminhei  a té  a  por ta .
Minha  von t ade  e r a  s a i r  co r r endo ,  s em rumo ,
sem dest ino.

C o l o q u e i  a  m ã o  n a  f e c h a d u r a  p a r a  a b r i r  a
porta,  senti  um aroma de flor e com isso olhei
para  t rás .

— S e n h o r  D e u s ,  o  q u e  é  i s s o ?  U m a
brincadeira? Quem está fazendo isso comigo?

No chão,  ao lado da cama,  havia  uma l inda
rosa azul .  Saí  desesperado e  foi  a í  que percebi
que o dia já havia amanhecido.

O Seu Zé já  es tava  acordado e  com o boteco
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a b e r t o .
— Bom dia garoto. Ainda é muito cedo. Hum

. . .  pe lo  que  me parece  você  não dormiu bem.
Foi  por  causa do quarto? Eu sei  que não estava
lá uma rosa azul,  mas acho que lhe acomodou.

— O senhor disse uma rosa azul? Por que?
— Meu filho, você já viu alguma rosa azul?

C o m  c e r t e z a  e l a s  s ó  e x i s t e m  n o s  j a r d i n s  d o
éden,  no paraíso.  Tome um café quente,  isso irá
a judá- lo .  Coma também es te  pão ,  a f ina l  saco
vazio não para em pé.

N a  a l t u r a  d o s  a c o n t e c i m e n t o s ,  n ã o  h a v i a
percebido a fome. Degustei  o lanche como uma
ceia e fui  interrompido pelo amigo Zé.

— E  e n t ã o  f i l h o ,  c o n s e g u i u  s e  l e m b r a r  d e
a l g o ?

— N ã o  s e n h o r ,  c o n t i n u o  n a  m a i s  p l e n a
penumbra.  Não sei  nem meu nome. Acho que é
J o ã o .

— Por que acha?
— Porque alguém me chamou assim.
— Quem?
— Não se i ,  eu  sonhe i  com a lguém que  não

consegui  ver .
— Filho,  f i lho,  acho que você precisa  i r  ao

médico .
— Médico de loucos. . . ,  é  ta lvez s im,  seu Zé.

Obr igado por  tudo,  mas  vou andando,  prec iso
descobr i r  a lguma pis ta .  Mais  uma vez ,  mui to
obr igado .

— D e  n a d a  m e u  f i l h o .  V á  c o m  D e u s  e
qualquer  coisa  vol te .

S a í  c a m i n h a n d o ,  l ó g i c o ,  q u e  s e m  r u m o .
Observei  tudo e todos e nada me era familiar .



10

O sol ardia em meu rosto,  secando as lágrimas
que eu não conseguia conter .  — Como é ruim
s e  s e n t i r  s ó .  C o m o  é  t r i s t e  a  s o l i d ã o .  D e u s ,
p o r q u e  r e c e b o  i s t o ,  o  q u e  f i z  d e  t ã o  r u i m ?
Deparei-me com uma igreja  e  lá  fui  conversar
com Deus .  No a lge  de  minhas  súpl icas ,  sen t i
alguém se sentar  no mesmo banco que eu.  Até
pensei  :  pôxa,  com tantos  bancos   vazios ,  vai
sentar logo aqui,  do meu lado, assim não posso
nem falar  e  nem chorar ,  pois  tenho vergonha.
A curiosidade fez-me olhar  para ver  quem era
o intruso e,  para minha surpresa,  era uma linda
mulher de cabelos negros e tez de algodão.  Seus
o l h o s ,  q u e  m a i s  p a r e c i a m  d u a s  p e d r a s
preciosas,  pelo seu bri lho,  eram da cor  da rosa
e fixaram-me com o mais terno olhar.

— O que queres ,  por  que me olhas?
— Sei o quanto estás  se  sent indo perdido,  sei

o quanto estás tr iste e confuso, porém continue
c o m  t u a  f é  e  l o g o  c o m e ç a r á  d e s v e n d a r  t e u s
mis té r ios .

— Quem é você?
— Talvez possa ser  chamada de um anjo para

sua guarda.  Estare i  sempre cont igo,  apesar  de
não me ver.

— P r e c i s o  d e  u m a  e x p l i c a ç ã o ,  o  q u e  e s t á
acon tecendo?

— Logo ,  logo  saberá .  Tenha  fé  e  ac red i t e .
Você pediu e foi  atendido.  Faça o melhor agora
e  vol te  para  nós .

Abaixei  a  cabeça e continuei   — Não posso
entender ,  o  que eu pedi  e  o  que eu tenho que
fazer? Não sei  nem meu nome! Por favor,  por
D e u s ,  n ã o  f a ç a  a s s i m .  N ã o  b r i n q u e  c o m i g o .
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C o m e ç o  a  a c h a r  q u e  e s t o u  l o u c o .  C o m e ç o  a
pensar que caí  de algum lugar e bati  a cabeça.
P o r  f a v o r ,  d i g a - m e  o  q u e  s a b e ,  d i g a - m e  a
ve rdade .

E vol tando meu olhar  para onde ela  estava,
deparei-me  apenas com o resto do banco.  Ela
se foi e eu fiquei.
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P    ai ,  quem estava no quarto dos fundos?
— Acolh i  um pobre  homem que  não  sab i a

onde estava,  e o pior f i lha,  não sabia nem quem
era .

— Você é louco,  poderia ser um ladrão!
— N a d a  f i l h a ,  e l e  n ã o  t r a n s m i t i a  n e n h u m

perigo. Somente um olhar muito perdido. Fiquei
com mui ta  pena  do  rapaz .  Pense i  em a té  lhe
oferecer  um emprego de  ba lconis ta  aqui ,  mas
ele resolveu ir  embora.  Que Deus tenha piedade
deste  rapaz .

— Não faça mais  isso,  é  perigoso.
— Se fosse com você,  tenho certeza que faria

o mesmo. Do jei to que você é meiga e bondosa,
s e i  que  j ama i s  o  de ixa r i a  na  rua  e  po r  f a l a r
n i s s o ,  c o m o  s a b i a  q u e  a c o l h i  a l g u é m ?  E l e
deixou o  quar to  bagunçado?

— Não mais do que já  estava.  Eu sonhei  com
isso .

— Você  e  seus  sonhos  loucos .  Já  lhe  fa le i
para  procurar  um médico ,  i s so  não  é  normal .
Lembra-se do dia que sua mãe part iu,  você me
c o n t o u  q u e  e l a  v e i o  e  c o n t o u  p a r a  v o c ê  q u e
e s t a v a  i n d o  e m b o r a ,  a n t e s  m e s m o  d e  n ó s
sabermos que ela havia falecido.  O dia em que
fomos assal tados,  você também já  sabia ,  tanto
que escondeu o dinheiro em outro lugar.  O dia
que acolhi  nosso cão,  f iz o maior esforço para
escondê- lo  e  você,  sem sair  de  dentro  de casa ,
já  começou a  me indagar  de  que  cor  e le  e ra .
Filha,  as vezes fico com medo. Só lhe digo que
não saberia viver  sem você,  portanto cuide-se,
você é minha pedra preciosa e  só tenho você.
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— Pai,  eu te amo e jamais o abandonarei .
— É, talvez eu é  quem seja  anormal ,  pois  o

moço também me disse sobre sonhos.
— Sabe qual  a direção que ele tomou, Pai?
— Não filha, com certeza ele saiu sem rumo.
— Ire i  procurá- lo
— Mas como vai  reconhecê- lo?  Você  não  o

viu.
— Vi sim pai, vi em meu sonho. Volto logo e

cu ide -se .
Após sair  da igreja  sentei-me na escadaria  e

f i que i  f i t ando  a  pa i s agem.  Hav i am á rvo re s  e
flores em volta dela,  fazendo com que o cenário
fosse sereno e t ranqüilo.

Quem era aquela moça que veio até a mim?
Se tenho algo a fazer,  eu não sei  o que é e nem
como ,  mas de onde será que eu vim? Quantas
dúvidas  e  nada para  me or ientar .  Levantei -me
e  f u i  e m  d i r e ç ã o  a o  b a r  d o  s e u  Z é .  I r i a  l h e
contar  o ocorr ido,  ta lvez pudesse me orientar ,
ou de vez me internar.  Percebi que havia andado
sem rumo e  com isso  acabei  me perdendo.  Já
não sabia mais  a  direção do boteco.  Pronto,  lá
es tava  eu ,  de  novo,  perd ido .  Tente i  recordar ,
porém havia passado pelas ruas sem me atentar
para a  direção,  me atentei  para as  f is ionomias
das  pessoas  e  para  as  casas .

— Ei moço,  moço. . .
O l h e i  p a r a  t r á s ,  m e s m o  s e m  s a b e r  s e  e r a

comigo ,  e  pa ra  minha  su rp resa  a  moc inha  se
aproximou de mim.— Pois não . . .

— O i ,  s o u  C a t a r i n a ,  f i l h a  d o  s e u  Z é  d o
b o t e c o .  V i m  e m  s e u  e n c a l ç o  p a r a  l e v á - l o  d e
volta para minha casa.



14

— Por  que?
— Não sei  ainda,  mas gostaria  que acei tasse

meu convite.  Meu pai ficará feliz em revê-lo.
— Obrigado Catarina,  vou com você,  mesmo

porque,  eu não tenho rumo cer to.
— Será que não? Qual  é  seu nome?
— N ã o  s e i  a o  c e r t o ,  m a s  m e  p a r e c e  q u e  é

J o ã o .
— Venha João,  vamos embora.
— Mas e se esse não for  o meu nome?
— É melhor do que ser  chamado de moço ou

ps iu .
Pe la  p r imei ra  vez  eu  sor r i .  Também,  como

não  sor r i r  pa ra  t ão  doce  be leza .  Ca ta r ina  e ra
j o v e m  e  m u i t o  b e l a .  S e u s  c a c h o s  l o u r o s
t r a n s f o r m a v a m - n a  e m  u m  a n j o  e  s e u s  o l h o s
v e r d e s  e r a m  a  t r a n s m i s s ã o  d a  p a z .  F o m o s
conver sando ,  po i s  e l a  e ra  bas t an te  f a l ade i r a .
C o m e ç o u  a  m e  m o s t r a r  o  c a m i n h o ,  c a s a s ,
bancos,  lojas e ruas,  na eventualidade de eu me
perder  novamente .

— A c h o  q u e  d a q u i  p a r a  f r e n t e  e l e  i r á  s e
encon t rar !

— E s p e r o  q u e  s i m  A b a d ,  e s p e r o  q u e  e l e
cons iga ,  a f ina l  não  é  sempre  que  t emos  essa
s i tuação,  pois  é  bas tante  per igosa.  Se  ao menos
ele  pudesse  se  lembrar . . .

— Foi  ass im que  e le  qu is .  Eu  acred i to  ne le ,
Zaber .  Acred i to  que  e le  i rá  conseguir  e  vo l tar
p a r a  s u a  m i s s ã o .  A f i n a l ,  e l e  s e m p r e  f o i
guerre iro ,  e  guerre iro  vo l tará .

— Que  ass im  se ja  Abad .
— Que ass im seja  Zaber .
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Após  um bom banho e  roupas  l impas ,  João
se  s en t i u  me lho r  e  ma i s  l eve .  O  s eu  Zé  l he
ofereceu emprego e moradia.  Ele havia perdido
um fi lho,  mais ou menos,  com a mesma idade
q u e  a p a r e n t a v a  t e r  J o ã o ,  e  s e n t i a  m u i t o  s u a
fal ta ,  e  há bem da verdade,  João até  se  parecia
com ele,  talvez por isso tenha cativado tanto o
seu Zé. Com muito apreço, seu Zé foi ensinando
todo o  serv iço  para  João ,  as  marcas ,  os  preços
e  o  a t e n d i m e n t o .  M o s t r o u - l h e  o  d i n h e i r o  e
quanto  cada  nota  va l ia .  João  aprendia  rápido ,
e  as  vezes  se  sent ia  como se  já  soubesse  dessas
co i sas ,  mas ,  com a  mente  ocupada  em tan tos
afazeres,  esqueceu-se,  pelo menos,  por algumas
horas,  o  mal  de seu dest ino.

Catarina l impou e colocou em ordem o quarto
para alojar  João.  Ela sabia que este havia vindo
para  a judar .  No que ,  a inda  não t inha  cer teza ,
mas sentia um carinho muito grande por ele,  e
sabia,  em seu íntimo, que ele era de paz.

O dia foi  corrido,  pois não haviam parado um
s e g u n d o  p a r a  d e s c a n s a r .  H a v i a  m u i t o
movimento e muitas pessoas falavam ao mesmo
t e m p o  e  J o ã o  s o m e n t e  o u v i a ,  p o i s  n ã o  s a b i a
falar  sobre nada.

O u v i u  s o b r e  p o l í t i c a ,  m ú s i c a ,  s h o w s ,
m u l h e r e s ,  a s s a l t o s ,  t r a g é d i a s ,  f o f o c a s .
Fecharam o bar  já  muito tarde e recolheram-se
ao descanso.  A casa  do seu  Zé era  ao  lado do
boteco,  porém havia uma passagem da cozinha
do bar  para o quintal  de sua casa.

— Vá descansar f i lho,  acredito que hoje você
irá  dei tar  e  dormir ,  sua f is ionomia é  de quem
e s t á  e x a u s t o .  D e p o i s  v o c ê  a c a b a  s e
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acos tumando com o  se rv iço ,  eu  garan to ,  po is
estou nessa vida a vinte anos.

— O b r i g a d o  m a i s  u m a  v e z ,  e s p e r o  p o d e r
retr ibuir  um dia.

— Não estou lhe cobrando,  ou lhe ajudando
c o m  s e g u n d a s  i n t e n ç õ e s ,  m e u  f i l h o ,  a p e n a s
quero lhe ajudar.

— Obrigado e  boa noi te .
— A m a n h ã  v o c ê  n ã o  p r e c i s a  s e  l e v a n t a r

cedo,  pois  não abro o  bar .
— Por que não?
— P o r q u e  é  d o m i n g o  e  a o s  d o m i n g o s  e u

descanso .  Já  sou  ve lho  demais  para  t raba lhar
todos  os  d ias .

— Domingo . . . ,  domingo . . . ,  o  que  s ign i f i ca
domingo?

— Nossa  senhora ,  f i l ho ,  a t é  i s so  você  não
s a b e ?  V á  d o r m i r ,  a m a n h ã  v e n h o  p a r a
conversarmos .  Tentare i  puxar  sua  mente  para
este mundo. Será você um alienígina ?

— Quem?
— N a d a ,  n a d a ,  é  b r i n c a d e i r a .  D e s c a n s e  e

tudo f icará bem. Boa noite  João.
— B o a  n o i t e  s e u  Z é ,  d ê  b o a  n o i t e  p a r a

Ca ta r ina .
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V ocê acha que ele  deve f icar  sem saber  de
nada mesmo?

— Claro Zaber ,  e le  pode deixar  suas  emoções
i n t e r f e r i r e m  n a  m i s s ã o ,  q u e  e l e  p r ó p r i o  s e
propôs a  fazer .

— Mas e le  acha que é  louco,  e  essa  não é  a
ve rdade .

— A verdade ,  meu amigo Zaber ,  é  uma só .
No momento certo ele vai saber agir.

— Mas Abad,  não acho justo que ele  se s inta
perdido  ass im,  sem ao  menos  saber  o  que  faz
n a q u e l a  t e r r a  n o v a m e n t e .  S e r á  q u e ,  s e m
nenhuma diquinha, ele vai conseguir cumprir  o
que  p ropôs .

— Zaber,  você já foi  humano, e quando você
foi  para aquela terra,  você também não sabia o
que estava fazendo lá .

— É diferente, eu tive a vida normal, eu fui
gerado,  nasci ,  cresci  e  morri .

— S e  a n a l i s a r  b e m  o  c a s o  d e l e ,  n ã o  h á
diferenças.  Ele foi  para cumprir  uma missão e
não voltar  mais para lá .  Ele,  quando se propôs
a  i s to ,  fo i  ge rado ,  ou  se j a ,  r ecebeu  todos  os
e n s i n a m e n t o s  e  i n s t r u ç õ e s  p a r a  c o r r i g i r  s e u
er ro ;  quando do  nada  apareceu  naquela  praça
ele nasceu, agora ele vive.  Há muito ainda para
v o c ê  a p r e n d e r  e  e n t e n d e r ,  m e u  a m i g o .  N o
decorrer  dos  fa tos ,  es tare i  lhe  dando todas  as
e x p l i c a ç õ e s  c a b í v e i s  e  n e c e s s á r i a s .  A g o r a ,  o
que  eu  posso  lhe  adiantar  é  que ,  nosso  Deus ,
na sua s implicidade e  just iça ,  permite  a  todos
o seu l ivre  arbí t r io .  Você quando era  humano
fez todas as  suas vontades.  Sofreu porque quis ,
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foi  fe l iz  porque quis ,  foi  honesto porque quis
e  fo i  in f ie l  porque  qu is .  Quando  você  par t iu
daquela terra,  você escolheu não mais  voltar  e
cumprir  outras  missões  aqui  e  com isso  obter
novos  aprendizados .  Você poder ia  ter  vol tado
e   v iv ido  tudo  novamente ,  t en tando conser ta r
seus  e r ros .

— Sim,  s im ,  eu  s e i  d i s so .  P re fe r i  e spe ra r ,
aqui, a minha amada Amália. Preferi deixar ela
viver sua vida agora, sem a minha interferência.
Acredi to  que aqui ,  orando por  e la ,  sere i  mais
ú t i l .  T a l v e z  a o  l a d o  d e l a ,  c o m o  c a r n e ,  e u
pode r i a  f a lha r  de  novo .  Lembro-me  que  meu
c iúme  e r a  impu l s ivo  e  ac r ed i t e i  que  aqu i  eu
conseguir ia  mudar  esse  sent imento.

— Pois  é  Zaber ,  então você concorda comigo
que  o  que  es tá  ocor rendo  agora ,  nada  mais  é
do que o l ivre arbítr io de Deus.  Como você já
expôs ,  é  um caso  bas tan te  d i fe ren te ,  d i f íc i l  e
compl i cado ,  mas  pa ra  nosso  amigo  “ João” ,  o
melhor seria assim e Deus assim permitiu. Deus
l h e  d e u  u m a  n o v a  c h a n c e ,  p o i s  n ã o  p o d e r i a
vo l t a r  o  t empo  e  mudar  o  oco r r ido ,  mas  s im
conser tar  daqui  para  f rente .

— Mas Abad,  o  que i rá  acontecer  se  e le  não
consegu i r?

— Conforme ele  próprio combinou conosco,
s e  e l e  f a l h a r ,  e l e  i r á  r e e n c a r n a r ,  c u m p r i n d o
a s s i m  r i g o r o s a m e n t e  a s  l e i s  u n i v e r s a i s  d e
geração,  nascimento,  crescimento e morte para
a vida.  Quando ele fez o que fez, não mediu as
consequências daquele exato momento.  Ele era
um espí r i ta ,  que  apesar  de  tudo a inda  lhe  ser
o c u l t o ,  e l e  a c r e d i t a v a  n a s  e n t i d a d e s  q u e  o
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r o d i a v a m ,  a c r e d i t a v a  f i e l m e n t e  e m  D e u s  e
sabia,  a té  mesmo, das consequências de seu ato
impensado, pois este havia sido avisado. Antes
mesmo de se completar  o desl igamento do elo
espiri tual  com o corpo,  ele havia se arrependido
de coração e pedido fielmente uma nova chance.
Mas como disse,  não se  poderia  vol tar  o  tempo.
S e u  p e d i d o  d e  p e r d ã o  a  D e u s  f o i  o  m a i s
honesto,  o  mais  f ie l  e  o  mais  puro possível ,  e
Deus lhe deu auxílio,  ensino e,  como sempre, o
l iv re  a rb í t r io .  O  que  cabe  a  nós  é  o r i en tá - lo
mentalmente e orar muito para que ele consiga.
Eu se i  que  e le  va i  consegui r .  Acredi to  mui to
nas almas que se redimem da forma a qual ele
fez ,  pura  e  humi ldemente .  Se i  que ,  por  ma i s
perdido que ele se sinta agora,  ele,  em seu mais
íntimo, sabe o que deve fazer.  Afinal de contas
é por isso que estamos juntos dele,  precisamos
orientá-lo e  orar  muito por sua alma.

— P u x a  A b a d ,  g o s t a r i a  m u i t o  d e  t e r  e s s a
confiança que você tem.

— Meu caro ,  você  a inda  es tá  aprendendo  e
vai  chegar aonde cheguei,  e  depois irá aprender
mais e mais.  Mas para isso você não deve jamais
desconfiar  das proezas deste universo,  pois  nem
m e s m o  o  m a i s  e l e v a d o  o  c o n h e c e  a o  t o d o .
Senão que graça ter ia  vir  para  cá  e  já  saber  de
tudo.  O gostoso é  aprender  e  com isso  respei tar
e amar.  O gostoso é saber que em tudo há a mão
do Criador e assim também ocorre com a vida
naquela  te r ra .

— É Abad, vou chegar lá,  afinal  tenho você
como ins t ru tora .

— F i c o  f e l i z  e m  s e n t i r  q u e  d e i x o u  d e  s e r
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machis ta .
— Nunca fui  machista.
— Não mesmo,  quer idinho ?
Zaber ficou vermelho de vergonha, lembrou-

se  de  um passado . . .
— Vamos observar nosso amigo João.
— Veja Abad,  é  o  moço,  o  moço causador  de

t u d o .
— Não o condene Zaber ,  pois  e le  é  infel iz .

Ele ainda não descobriu Deus.  Ele acha que fez
o mais certo e ainda o faz.

— Mas não fez,  e  merece pagar  por  isso.
— Calma garoto,  a  just iça deve ser  sempre a

d i v i n a  e  n u n c a  a  h u m a n a .  V o c ê  p r e c i s a  s e
desvincular desses sentimentos humanos. Agora
você está  em outra  esfera .  A verdade não possui
v e n d a s  n a s  v i s t a s .  E l a  a p a r e c e r á  e  é  a í  q u e
temos  que  o ra r  mui to  por  nosso  amigo  João .
A c a l m a - t e ,  j u s t i c e i r o  d e  a r a q u e ,  v a m o s
observar  e  emanar  energ ias  pos i t ivas  pa ra  as
mentes  destes  humanos.
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O   lá  seu Zé,  como tem passado?
— B e m  e  v o c ê  G u a l b e r t o  ( r e s p o n d e u

secamen te ) .
— B e m  t a m b é m ,  m a s  m e  s i r v a  u m a

branquinha .
— Como você  pode  ver  o  bar  es tá  fechado.

Não abro aos domingos,  já  esqueceu?
— É  v e r d a d e ,  e s q u e c i  q u e  é  u m  v e l h o  e

p rec i sa  de  um d ia  pa ra  a  p regu iça ,  po rém eu
quero  e  pronto .

— Então vá procurar  um boteco aberto,  pois
esse  es tá  fechado.

— Olha aqui velhote,  o que eu quero tem que
ser  na hora.

— G u a l b e r t o ,  p a r e  d e  m o l e s t a r  m e u  p a i .
C h e g a  ,  v á  e m b o r a .  V á  p r o c u r a r  q u e m  t e m
paciência  com você.

— Ainda me caso contigo,  boneca.
— Nem morta .
— Vamos ver.
— Vá embora ou eu chamo a polícia.
— E daí,  meus pais tem dinheiro e saio de lá

a  h o r a  q u e  e s t e  f a l a r  m a i s  a l t o .  I s s o  j á
aconteceu antes.  Ninguém me prende,  sou l ivre
como um pássaro,  faço o que quiser.

Seu Zé começou a  f icar  vermelho de  ra iva .
C a t a r i n a ,  a o  p e r c e b e r  a  p e r t u b a ç ã o  d o  p a i ,
segurou-o pelo  braço empurrando-o para  dentro
da  casa .

— V e n h a  p a i ,  n ã o  d ê  c o n f i a n ç a  p a r a  e s s e
moleque.  Não vale  a  pena.

G u a l b e r t o  s a i u  d a n d o  g a r g a l h a d a s
es t a r r ecedo ra s .
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— Esse moço f i lha,  não quero você ao lado
dele,  nunca.  Ele não é boa pessoa,  ele  é  mau,
e le . . .  e le . . .

— C a l m a ,  c a l m a ,  v e n h a  v a m o s  e n t r a r ,
esqueça dele ,  não vale  a  pena,  papai .

Ca ta r ina  en t regou- lhe  um copo  com água  e
a ç ú c a r  p a r a  a c a l m a r  o s  n e r v o s .  E l e  s e m p r e
provocava  seu  pa i ,  e  na  época  que  seu  i rmão
Carlos  era  vivo,  ass im também o fazia .  Pobre
C a r l o s ,  n ã o  s e  s a b e  a o  c e r t o  c o m o  v e i o  a
falecer .  Pobre Carlos ,  tão moço. . .  tão boni to . . .

João,  por  ouvir  as  súplicas de Catarina com
o pai ,  tomou a l iberdade de se direcionar para
o  p o r t ã o  d a  c a s a .  T o c o u  a  c a m p a i n h a  e  f o i
e n t r a n d o .

— Oi João, como vai você? Dormiu bem?
— Sim Catar ina,  fe i to  uma pena.  Me sent ia

cansado ,  mas  meu  sono  fo i  confo r t an te ,  e  j á
estou bem disposto. Mas ouvi algumas lamúrias
de sua par te ,  aconteceu a lgo?

— Nada de mais,  somente meu pai que ficou
nervoso com um freguês chato e encrenqueiro.

— Posso  vê- lo?
— Claro ,  ent re .
— Oi seu Zé, tudo bem?
— Oi filho, tudo bem.
— Catar ina me disse  que se  aborreceu.  Posso

a judá- lo?
— Não filho, já passou. Existe um rapaz que

eu não gosto. Ele me transmite coisas ruins.  As
vezes  acho  que  t em o  d i abo  no  co rpo .  E le  é
hor r íve l .

— N o s s a  s e u  Z é ,  d i a b o  n o  c o r p o ?  C r e d o ,
como pode isso?
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— Dizem que o diabo é ruim, mas é que ainda
não conheceram esse moleque.

— Acalme-se  pai ,  você já  es tá  se  a l terando
de novo.  Não faça isso,  por  favor .  Vá se  dei tar
um pouco.

— Mas f i lha. . .
— Pai,  assim como você só tem a mim, eu só

tenho a  você,  portanto cuide-se.  Vá descansar ,
vá se distrair  com outras coisas.

— Tá bom, tá  bom. João,  você quer me fazer
companhia?

— Claro,  será um prazer.
— Venha, sente-se aqui,  vamos ver televisão.
— O  s e n h o r  o n t e m ,  m e  d i s s e  q u e  i r i a  m e

dizer  o que é domingo.  Estou curioso.
— É um dia  da  semana,  meu f i lho ,  e  nes te

dia,  em específ ico,  muitas  pessoas descansam,
vão a missa,  passeiam, assistem televisão,  etc.

— A h ,  l e m b r e i ,  s e g u n d a ,  t e r ç a ,  q u a r t a ,
quinta,  sexta,  sábado e,   f inalmente,  domingo.

— Muito bem. Será que consegue se lembrar
dos  meses  do ano?

— Diga um, seu Zé.
— Outubro .
— É.. . ,  bem.. . ,  deixe-me pensar .
— Para te  ajudar o primeiro é janeiro.
— Quantos  são?
— São doze .
— Puxa,  vamos lá ,  janeiro,  . . . ,
Após  a lguns  minu tos  d i tou  todos  os  meses

s e m  e r r a r .  O  s e u  Z é  f o i  f a z e n d o  p e r g u n t a s
básicas,  para ajudá-lo a se lembrar,  assim como
as estações do ano,  quantos são dois  mais  dois ,
o  que  comemoramos  no  na t a l ,  con t agem dos
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números ,  e tc .
Houveram algumas engasgadas porém seu Zé,

na  maior  ca lma,  fo i  a judando o  pobre  moço a
conser tar  seu  esquecimento .

Assim chegou-se a  hora do almoço e João foi
conv idado  a  se  sen ta r  a  mesa  e  a lmoçar  com
seus  amigos .  Seu  Zé  deu  a s  mãos  e  f ez  uma
p r e c e :

“ A  D e u s ,  t o d o  p o d e r o s o  e  m i s e r i c o r d i o s o ,
agradeço nossa a l imentação de hoje  e  sempre.
O b r i g a d o  p o r  m i n h a  f i l h a  e ,  a g o r a ,  p o r  e s t e
novo amigo.  Obrigado por hoje eu poder  ajudar
mais um filho seu. Obrigado por mais uma vez
eu ter  com o que me al imentar  e  al imentar  os
meus.  Agradeço e peço que a  paz sempre reine
neste lar .  Que a união seja a  palavra chave de
n o s s o s  c o r a ç õ e s .  Q u e  o  p e r d ã o  s e j a  o  m a i s
subl ime dos sent imentos  em nosso pei to .  Que
o  S e n h o r  e s t e j a  p r e s e n t e  e m  n o s s o s
sen t imen tos .

Obr igado . ”
João se  comoveu e  sem pedir  permissão foi

d i z e n d o :
“Obrigado ao Pai  Supremo,  que me concedeu

uma nova oportunidade de estar  aqui e acertar .
O b r i g a d o  a o  P a i  S u p r e m o  d e  o u v i r  m i n h a s
preces  e  me auxi l ia r .  Obr igado por  mais  uma
v e z  e u  p o d e r  s e n t i r  o  c a l o r  d e s s a  u n i ã o .
A m é m . ”

Os três  permaneceram em total  s i lêncio.  Cada
um com seu pensamento,  porém o contexto era
o  mesmo.  O que  João  quis  d izer  com isso?  O
que ele  sabe? Do que se  lembrou?

I n i c i a r a m  a  r e f e i ç ã o  m e n o s  J o ã o ,  q u e
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cont inuou perdido em suas próprias  palavras .
— Não vai  comer?
— Ah.. . .  s im, vou sim, obrigado Catarina.
— O que foi João, o que lhe afligiu?
— Não sei  direi to,  seu Zé,  mas minha oração

saiu tão forte,  que ainda não consegui entender
o s ignif icado de minhas palavras,  somente me
senti  como revivendo esta cena.  De onde eu não
s e i ,  m a s  a c r e d i t o  q u e  e s t a  s e n s a ç ã o  s e j a  o
começo de um descobrimento.

— C o m  c e r t e z a ,  m e u  f i l h o ,  c o m  c e r t e z a .
Alimente-se e  depois  conversaremos mais .

A p ó s  a  r e f e i ç ã o ,  C a t a r i n a  s e r v i u  u m a
deliciosa sobremesa de frutas,  que João repetiu
por  duas vezes .

— Meu quer ido i rmão também adorava  es ta
sobremesa. Ele comia muito mais do que você!

— Na real idade,  Catarina,  senti  vergonha de
pedir  de novo.

— Tolo,  dê-me seu prato,  vou servi- lo.
— O que aconteceu com seu irmão?
— Faleceu,  à  quatro  anos,  de  acidente .
— De carro?
— Não, manipulando uma arma.
— O que ele fazia com uma arma?
— Nós achamos que e le  a  es tava  l impando.

Essa  a rma é  a  que  f ica  no  bar ,  para  pro teção
contra ladrões.  Temos que nos prevenir ,  apesar
dos  f regueses  se rem sempre  os  mesmos  e  a té
são amigos já a algum tempo.

— Quantos anos ele t inha?
— Dezenove .
— N o s s a ,  m u i t o  j o v e m .  C o i t a d o  n é ,  e l e

poderia  estar  aqui  conosco.  Ai . . .  desculpe-me,
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não queria  falar  assim,  perdoe-me.
— T u d o  b e m ,  j á  p a s s o u ,  a g o r a  n ã o

c a r r e g a m o s  m a i s  n e n h u m a  m á g o a ,  e  s i m
saudades e  amor.  Isso,  com certeza,  nunca i rá
morre r .  Hoje  podemos  fa la r  de le  sem chora r ,
p o d e m o s  d i z e r  q u e  D e u s  f o i  j u s t o  a t é  n e s t a
hora.  Com certeza chegou o seu momento.

— Ainda  acho  que  e r a  mu i to  novo  e  t e r i a
muito a aprender.

— A t é  c o n c o r d o ,  m a s  f o i  a s s i m  q u e  D e u s
q u i s .

— Você acredita  mesmo que a hora da morte,
é  sempre escolhida por Deus?

— Claro que sim, Ele comanda nossas vidas.
Tudo o que passamos é Ele que nos envia.

— Ah, brincou! Você acha que se sofremos é
porque Ele  es tá  comandando isso?

— Se fo r  o  que  merecemos .  Por  que ,  você
não acha?

— N ã o .
— Por que não? O que você acha então?
Perdendo-se em seus pensamentos confusos,

respondeu com simplicidade — Não sei .
— C o m o  n ã o  s a b e ,  s e  n ã o  t e m  o p i n i ã o  a

respe i to ,  en tão ,  se r i a  melhor  se  ca la r .  Ass im
você me faz crer  que não acredita em Deus.

— N ã o ,  n ã o ,  m u i t o  p e l o  c o n t r á r i o ,  e s t o u
entregando a Ele a sorte de meu dest ino.  O que
eu acho,  o que eu quis  dizer ,  é ,  que as vezes,
n ó s  t o m a m o s  a t i t u d e s  c o n t r á r i a s  a o s  n o s s o s
próprios pensamentos e aí  cometemos um grave
er ro ,  o  de  mudar  o  percurso  na tura l  da  v ida .
Acho que Deus ,  em sua  grandeza ,  jamais  i r ia
mandar um fi lho seu,  para viver  aqui  e  sofrer
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s u a  e x i s t ê n c i a .  A c r e d i t o  s i m ,  q u e  E l e  t e n h a
d a d o  u m a  n o v a  c h a n c e  a  e s t e  s e r ,  p a r a  s e
red imi r  de  seus  e r ros .  Acred i to  s im,  que  E le
tenha dado o dire i to  da reencarnação,  não para
um sofr imento,  mas s im para um aprendizado.
Tenho  ce r t eza  que  E le  não  quer  a s  l ág r imas ,
m a s  s i m  o s  s o r r i s o s .  N ã o  q u e r  a  d o e n ç a  d o
corpo e s im a saúde da alma.

— Não  entendi,  explique-se melhor.
— Tipo um suic ida .  Não acredi to  que Deus

tenha  p rogramado  sua  mor te ,  a s s im,  ac red i to
que  es te  su ic ida  a t rope lou  o  percurso  na tura l
da vida,  pois Deus o queria vivo para cumprir
sua missão,  por mais dolorosa que este achasse
ser.  Não há dores,  nem sofrimentos quando nos
e n t r e g a m o s  à  D e u s ,  p o i s  a í  d e m o n s t r a m o s
confiança em nosso Criador,  e  sua mão sempre
a m p a r a  a  q u e m  a s s i m  a g e .  D e u s  n ã o  i r i a
mandar -nos  pa ra  cá  pa ra  se rmos  f racassados .
Um suic ida  é  um fracassado.  Acredi to  que  se
viemos aqui foi para fazermos algo de bom, de
concre to ,  com sucesso .  Acredi to  também,  que
s ó  o  f a t o  d e  p o d e r m o s  r e e n c a r n a r  p a r a  u m a
n o v a  c h a n c e ,  p a r a  r e d i m i r m o s ,  p a r a
a p r e n d e r m o s ,  j á  p o s s a  s e r  c o n s i d e r a d o  u m
sucesso  .  Tenho  mui t a  cu r io s idade  em sabe r
como fica a alma de um suicida. Você sabe?

— N ã o  s e i  l h e  r e s p o n d e r  i s s o  J o ã o ,  m a s
en tend i  seu  pon to  de  v i s ta .  Tem razão ,  Deus
não i r ia  querer  f racassados  e  s im vi tor iosos  e
aquele que termina com sua vida,  por  vontade
própria ,  está  fugindo da real idade,  do percurso
dado por  Deus .

— Viu,  não estava tão errado assim !
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— É ,  m a s  n o  c a s o  d e  m e u  i r m ã o ,  f o i  u m
a c i d e n t e ,  e l e  n ã o  s e  m a t o u ,  a p e n a s  f o i  u m
a c i d e n t e  e  c o m  c e r t e z a ,  h o j e ,  e l e  e s t á  c o m
Deus, ele não fugiu ao percurso natural  da vida.
Foi  um acidente.

— Desculpe-me,  não quis  ofender .
— Tudo bem.
Catarina f icou afobada e sentiu-se ofendida.

Como alguém que diz não se lembrar de nada,
poderia falar  assim, com tanta confiança?

O seu Zé es tava  cochi lando no sofá  e  João
achou melhor se ret irar .

— V o u  d a r  u m a  v o l t a .  Q u a n d o  s e u  Z é
acordar ,  você poderia  me chamar?

— Claro .  Não vá  se  perder ,  tá?
— Tá bom,  obr igado.
E mais uma vez saiu sem rumo, só que desta

v e z ,  p r e s t a n d o  a t e n ç ã o  n o  c a m i n h o .  F o i
novamente aquela igreja e resolveu sentar-se no
mesmo banco de antes .   —  Quem sabe o meu
anjo  não  reaparece!

Olhando para  as  imagens  da  igre ja  ,  t eve  a
sensação de já  as ter  visto antes.  — Talvez do
l u g a r  d e  o n d e  v e n h o ,  t e n h a  u m a  i g r e j a  c o m
estas imagens.  Espero me lembrar logo.

Muitas pessoas começaram a entrar  na igreja.
Estava começando a  missa da tarde.  João f icou
e tentou acompanhar as falas.

U m a  s e n h o r a  g o r d a ,  q u e  f i c a v a  n a  p a r t e
super io r  da  ig re ja ,  tocava  ó rgão  e  começou  a
canta r  “Ave  Mar ia” ,  e  João ,  mui to  a ten to  em
seu canto,  foi ,  cada vez mais,  se emocionando.

V i n h a  e m  s u a  m e n t e  a  f i s i o n o m i a  d e  u m a
s e n h o r a  m u i t o  b o n i t a  e  s i m p á t i c a ,  c a b e l o s
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l o u r o s  e  o l h o s  v e r d e s .  S u a  e x p r e s s ã o  e r a  d e
m u i t a  p a z  e  h a r m o n i a .  T r a n s m i t i u  a  e l e  u m
s e n t i m e n t o  m a t e r n a l ,  p o r é m  s e m  m u i t a
expl icação .  Gos tando de  sent i r  es ta  sensação ,
continuou compenetrado na música e na imagem
de sua  mente ,  tan to  que  não percebeu quando
a música acabou e todos haviam se sentado. Ele
p e r m a n e c e u  e m  p é ,  c o m  o s  o l h o s  f e c h a d o s ,
c o n c e n t r a d o  n a  s e n h o r a  q u e  l h e  a p a r e c i a  n a
m e n t e .  A l g u é m   p u x o u  s u a  c a m i s a .  E r a  a
senhora que estava sentada ao seu lado,  fazendo
c o m  i s s o  q u e  e l e  p e r d e s s e  a  c o n c e n t r a ç ã o .
Olhou assustado para ela  e  esta  pediu para que
se  sen tasse  pois  o  públ ico ,  a t rás  de le ,  quer ia
ver  o  padre .  Pediu desculpas  e  se  sentou.  Não
conseguiu mais prestar atenção na missa.  Ficou
o tempo todo procurando reaver  a  imagem da
s e n h o r a  s i m p á t i c a .  A  m i s s a  t e r m i n o u  e  J o ã o
permaneceu sentado no banco da igreja .

C a t a r i n a  e s t a v a  m u i t o  p e n s a t i v a ,  n ã o
entendia como alguém que não se recordava de
nada,  poderia  explanar  daquela forma.  — Quem
na real idade é  aquele moço?

As vezes achava suas at i tudes ou gestos um
pouco familiar,  porém não sabia com quem ele
se parecia.  Seu pai ,  que até então cochilava no
s o f á ,  l e v a n t o u - s e  e  f o i  p a r a  a  c o z i n h a ,
d e p a r a n d o - s e  c o m  C a t a r i n a  s e n t a d a ,
observando o  nada.

— O que foi?
— O i  p a i ,  a c a b e i  d e  f a z e r  u m  c a f é .  V o c ê

quer?
— No que es tava pensando?
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— S a b e  p a i ,  e s t o u  c o m  m e d o  d e s s e  m o ç o ,
mas  ao  mesmo tempo,  não .  Nós  conversamos
aqui  e  e le  me pareceu mui to  esclarecido para
q u e m  n ã o  s e  l e m b r a  d e  n a d a .  D e s d e  d e  s u a
oração,  f iquei  pensat iva .  Acho que há  a lguma
c o i s a  e r r a d a .  M a s ,  a o  m e s m o  t e m p o ,  c o n f i o
nele ,  não consigo entender  d i re i to ,  mas  gos to
de le .

— Te entendo f i lha,  também sinto a mesma
coisa. Desde o primeiro momento que o vi,  algo
diferente  aconteceu comigo,  s in to  paz  em sua
presença .  Bom,  vamos  de ixa r  o  t empo  passa r
pa ra  en tender .  Conf i ando  em Deus  tudo  da rá
c e r t o .

— Hoje, ao me deitar,  irei  orar muito e pedir
a juda;  vamos  ver  se  cons igo  saber  de  a lguma
co isa .

— Nos seus sonhos loucos?
— É  p a i ,  n e s t e s  s o n h o s  q u e  s e m p r e  n o s

a judaram.
— Conversei  com ele e  até  f iz  com que ele

se lembrasse das  coisas  básicas  de nossas  vidas ,
n o s s a  e d u c a ç ã o ,  n o s s a  c u l t u r a ,  m a s  m e s m o
ass im,  e le  não  conseguiu  se  l embrar  de  onde
veio ou o que faz por aqui.  Talvez,  ele nunca
mais se lembre. . .  Qual  será o mistério que ronda
e s s e  m o ç o ?  D e  c o n c r e t o ,  s ó  s e i  q u e  m e
t r a n s m i t e  c o n f i a n ç a  e  q u e  é  u m  b o m  m o ç o .
Talvez teve que esquecer o que lhe aconteceu.
T a l v e z  s e u  p a s s a d o  t e n h a  s i d o  t r á g i c o  e  s e u
c o n s c i e n t e  f e z  q u e s t ã o  d e  e s q u e c e r .  S e i  l á ,
vamos entregar a Deus,  pois Ele sim, sabe o que
deve ser  fe i to .

— Pai e se nós fossemos até a t ia Olívia pedir
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aux í l io  e sp i r i tua l?  Quem sabe  suas  en t idades
não possam nos or ientar  e  a té  mesmo orientar
o  moço.

— V o c ê  s a b e  q u e  n ã o  g o s t o  d i s s o .  N ã o
acredi to  que a lmas venham aqui ,  não acredi to
que ut i l izem ou encarnem em uma pessoa por
a l g u m a s  h o r a s  e  d e p o i s  v o l t a m  p a r a  o  c é u .
Nunca ninguém deu uma explicação lógica para
i s so .

— E ta lvez  nunca  darão ,  pa i ,  po is  somente
quem acredi ta  nos  anjos  vindos para  auxí l io  é
que entendem.

— Como fi lha,  como entendem?
— S i m p l e s  p a i ,  n ã o  p e d e m  e x p l i c a ç õ e s ,

apenas trabalham em prol  de seus semelhantes,
gu iados  por  seus  mentores .  É  a lgo  mágico ,  é
como se também fossemos pertencentes a  outro
p l a n o .  É  c o m o  s e  n ó s  p u d é s s e m o s ,  c o m  o
auxílio espiri tual,  mudar o rumo deste planeta.
É mágico.

— Como sabe disso fi lha?
— Eu sinto,  eu acredi to .
— Acho que  você  herdou  esse  dom de  sua

t ia ,  mas  não concordo com isso ,  não  gos tar ia
disso  para  você.

— Por que não?
— Veja  como é  a  v ida  de la .  Ela  t raba lha  o

dia  in te i ro ,  dando duro  danado para  sus tentar
seus  f i lhos ,  já  que seu marido fa leceu.  Nunca
t e m  d i n h e i r o  s o b r a n d o ,  t u d o  s e m p r e
c o n t a d i n h o ,  a s  v e z e s ,  m e  p e d e  a l g u m
emprestado.  Final  de semana,  t rabalha fazendo
faxina nas casas das madames,  para juntar  um
pouquinho a mais  de dinheiro,  e  comprar  uma
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mis tu ra  d i f e r en t e  pa ra  o s  f i l hos .  Domingo ,  a
noite,  lava, passa e l impa sua casa.  Aí o único
tempinho  que  tem para  descansar ,  que  são  as
no i tes  de  t e rça  e  sex ta ,  po i s  a s  ou t ras  no i t es
e l a  c o s t u r a  p a r a  f o r a ,  d e i x a  s u a  c a s i n h a  s e r
invadida por um bando de gente desconhecida.
Vai lá,  recebe o santo, que fica falando com um
p o r  u m ,  r e s o l v e n d o  p r o b l e m a s  e  d a n d o  u n s
negócios ,  que  Ol ív ia  me disse  que  são  passes
espir i tuais .  Sei  lá  o que é  isso,  mas não deve
ser de graça que Olívia arruma essas coisas para
dar  aos  out ros .

— Pai,  pai ,  quanta bobagem. Olha só,  deixa
eu te explicar o que a t ia já me contou.  Ela tem
o dom mediúnico,  que é divino,  onde entidades
utilizam seu corpo para se comunicar com quem
as  procura .

— E para que se uti l izam de um corpo?
— Ora  pa i ,  como é  que  um esp í r i to  va i  se

comunicar com um humano?
— U é ,  d o  j e i t o  q u e  f a z e m  c o m  v o c ê ,  p o r

sonho .
— Mas nem todas  as  pessoas  possuem esse

dom, ou acredi tam nessa percepção.  Então uma
entidade vem, incorpora em um corpo  que tem
o dom espir i tual  e  aí  se  comunica,  a judando a
nós ,  se res  humanos .  Uma pessoa  médium não
significa que é um ser diferente dos outros,  esta
pes soa  t r aba lha ,  e s tuda ,  come ,  do rme ,  a s s im
como todos.  Não é porque possui  o dom divino
da mediunidade é que vai  ser r ico de dinheiro.
Com cer teza ,  se  es te  médium souber  respei tar
esse dom, sua riqueza virá em sabedoria,  amor
e paz.
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— M a s  t a m b é m  n ã o  d e v e r i a  p a s s a r
necess idades!

— Pai ,  todos  nós  passamos por  necess idades ,
sejam financeiras,  sejam do corpo,  e até mesmo
da alma. É o que eles chamam de provações que
temos que passar  e  com isso  aprender .  Se  um
m é d i u m  s e  d e d i c a  d e  c o r p o  e  a l m a  à  s u a s
entidades, não há mal que possa lhe afligir,  não
há transtorno que possa desviar-lhe o caminho.
Deus  não  é  igua l  a  d inhe i ro .  Deus  é  paz  e  o
dinhei ro  é  o  ant i -cr is to .  Então se  um médium
tem Deus em seu coração, lógico ele tem paz e
portanto não se afl ige com esses problemas que
causa o dinheiro.  Na real idade essa at i tude não
dever ia  se r  tomada  apenas  por  méd iuns ,  mas
sim por toda a humanidade. Em sua fé,  sabe que
tudo  é  pa s sage i ro  e  que  sua  ma io r  r i queza  é
a q u e l a  c o n t i d a  n o  c o r a ç ã o  c o m  a m o r .  E s s a
r iqueza inter ior  não compra nada,  e la  é  doada
aos  ou t ros .

S e u  Z é  f i c o u  p e n s a t i v o ,  c o ç o u  a  c a b e ç a ,
olhou bem nos olhos de sua f i lha e  respondeu
— Não  en tendo  i s so .  Acred i to  f i e lmente  que
existe um “Deusão” olhando por nós e guiando
nossas vidas.  Acredito muito que os santos são
f i lhos  e  que Cris to  não morreu a  toa ,  Ele  nos
mos t rou  que  devemos  ac red i t a r  em seu  Pa i  e
tudo dará  cer to ,  porém,  não cabe nesta  minha
c a b e ç a  o c a ,  c o m o  u m  e s p í r i t o  e n t r a  e m  u m
c o r p o ?

— Há mistér ios  entre  o céu e  a  terra  que nós
jamais  saberemos.  Apenas acredi te .
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E      s ta  garota  é  bem esper ta ,  não é  Zaber?
— É ,  a p e s a r  d a  p o u c a  i n s t r u ç ã o  e  i d a d e ,

p o s s u i  o  d o m  d e  e x p l a n a r  b e m  o  q u e  j á
aprendeu .

— E por falar em saber explanar bem, vamos
a nossa aula de hoje.

— Agora Abad! Mas não me preparei .
— P a r a  f a l a r  d e  D e u s  e  c o m  D e u s ,  n ã o  é

n e c e s s á r i o  p r e p a r a ç ã o ,  s o m e n t e  f a l e  c o m  o
coração  puro .

— Tá bom, vamos lá,  o que quer de mim?
— J á  e n t e n d e u  d i r e i t i n h o  q u a l  s e r á  a  s u a

missão daqui  para frente?
— Mas você ainda não me disse qual  será!
— É você quem vai me dizer,  amigo.
— Como vou saber?
— Com o coração puro ,  Zaber!
— Ai,  ai ,  não sei  como fazer.  Com o coração

puro,  hoje  é  fáci l ,  porém para se  chegar  a  saber
qual será minha missão, daqui para frente,  é que
é difícil.

— Não é não,  tol inho.  Recapitule tudo o que
você  sabe ,  e  a í  s im ,  com o  co ração  l iv re  de
s e n t i m e n t o s  n e g a t i v o s ,  s a b e r á  q u a l  s e r á  s u a
missão, pois é você quem irá decidir.

— Eu preferia que você me dissesse. . .
— Eu prefiro que você pense e sinta.  Reviva

com emoção e  amor . . .  coração puro . . .  coração
p u r o . . .

R e s p i r a n d o  f u n d o ,  f e c h o u  s e u s  o l h o s .  F e z
q u e s t ã o  d e  s e n t i r  u m a  b r i s a  e m  s u a  f a c e ,
imaginou-se em um campo f lor ido,  com relva
plana e verde.  Olhou ao céu e sentiu a vibração
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da paz.
— Fui humano e vivi intensamente um louco

amor. Mais errei  do que acertei .  Queria a minha
justiça,  nunca soube esperar pela justiça divina.
O que  e ra  meu ,  e ra  meu  e  de  mais  n inguém.
A d o r a v a  s e r  o  c e n t r o  d a s  a t e n ç õ e s ,  a d o r a v a
estar  sempre rodeado de amigos.  Adorava uma
fofoca ou not ícia  fresca.  Adorava ter  dinheiro
para  gastar  com bobeiras ,  sempre pensando em
mim.  Adorava  s a i r  com amigos ,  comer  bem,
beber muito, lugares chiques e,  no final,  pagar
a  con ta  de  todos ,  po i s  i s so  me  dava  poder ,  e
eles,  é claro, viviam me rodeando, não por mim,
mas  s im,  pe lo  d inhei ro .  Tinha  um je i to  rude ,
mas me sentia feliz.

Um dia conheci uma mulher maravilhosa. Não
era  bon i t a  pa ra  os  ou t ros ,  mas  pa ra  mim e ra
uma deusa. A conheci em meu serviço. Eu fazia
c o l u n a s  p a r a  u m  j o r n a l ,  t a m b é m  p o r  i s s o
adorava uma fofoca,  e  ela veio até a repart ição
para dar uma queixa.  Esse setor nem era meu,
mas me encantei tanto com ela, que fui atendê-
l a .

A h  D e u s ,  s i n t o  a t é  h o j e  a q u e l a  s e n s a ç ã o
gos tosa ,  aque le  f r io  na  ba r r iga ,  aque le  o lha r
meigo me queimando o corpo. Ah, doce Amália!

Conversamos muito e  pronto,  me apaixonei .
Por  vá r ias  vezes  nós  sa ímos ,  nos  d iver t imos ,
fomos fe l izes  naqueles  ins tantes ,  porém eu já
era casado e tinha um filhinho.

A m á l i a  n ã o  a c e i t o u  e s s a  s i t u a ç ã o  e  s e
separou de  mim.  Naquela  época a  separação de
casais era quase um crime, um desaforo a Deus,
p o r é m ,  e u  n ã o  m e  i m p o r t e i  m u i t o  c o m  i s s o ,
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con t inue i  a t r á s  de  Amál i a .  Fug imos . . .  f omos
p a r a  l o n g e  d a q u e l a  c i d a d e ,  e u ,  e l a  e  n o s s o
louco amor.

Era louco por ela,  tanto que abandonei minha
m u l h e r  e  f i l h o ,  s e m  a o  m e n o s  d a r  m a i o r e s
explicações.  Saí  do emprego,  sem me importar
com o que iriam falar ou se eu seria a próxima
vít ima da manchete .  Nunca consegui  controlar
o  meu  c iúme  por  Amál i a ,  e  com i s so  acabe i
s u f o c a n d o  n o s s o  a m o r .  T i n h a  c i ú m e ,  m u i t o
c i ú m e  d e l a ,  t a n t o ,  t a n t o ,  q u e  c h e g a v a  a o
cúmulo de trancá-la em casa,  para que ela não
mostrasse seu rosto,  seu corpo,  sua beleza para
os  outros .  De um louco amor,  passei  apenas  a
ser  louco ,  e  acabe i  perdendo   minha  Amál ia ,
que fugiu de mim, por  não me agüentar  mais .
F iquei  desesperado,  pois  não  podia  v iver  sem
ela.  Eu realmente a amava muito e sei que ela
também me idolatrava,  me amava tanto quanto
eu ,  porém meu  c iúme,  minha  possess iv idade ,
f a z i a  c o m  q u e  e u  a  m a l t r a t a s s e  e  e l a  n ã o
agüentou.  Esqueci de confiar  nela e de respeitá-
la.  Procurei-a por vários lugares,  mas tudo em
vão,  e eu não desist ia .

Prec isava  pedi r - lhe  perdão  e  vol ta r  a  v iver
nosso amor.  Quando a encontrei ,  e la  já  estava
morta.  Perdi,  de vez,  minha doce Amália.

Fiquei  desesperado.  Ela foi  embora e  eu não
consegui  pedir- lhe  perdão.  Ela me deixou. . .

Até então,  não t inha percebido quanto tempo
se passara  para  eu reencontrá- la  morta .  Foram
dez  anos  de  p rocura .  Depois  d i s so  v iv i  mais
vinte e  dois  anos e  cada dia era uma eternidade.
E n t r e g u e i - m e  p o r  c o m p l e t o  a  d e s i l u s ã o .  S ó
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t rabalhava para ter  o que comer e onde morar,
e nada,  nada mais t inha valor.  Passei  a odiar as
pessoas,  os  animais ,  a  vida.

M o r r i  s o z i n h o  e m  m e u  q u a r t o ,  e  s ó  f o r a m
achar  meu corpo porque o  inqui l ino da f rente
sentiu um odor forte e ruim, que vinha do meu
quartinho. Vivi oitenta e quatro anos,  na época
de 1802 a  1886,  dentre  os  quais  somente cinco
anos eu soube,  realmente,  o que era amar,  mas
não soube l idar  com o ciúme. O que era meu,
era meu e de mais ninguém.

Quando  desenca rne i  pe rmanec i  ao  l ado  de
meu corpo e até mesmo custei muito a entender
que eu tinha morrido. Vi quando me enterraram
c o m o  i n d i g e n t e ,  p o i s  e u  n ã o  t i n h a  n i n g u é m .
Fiquei  durante  mui to  tempo no  cemi tér io  que
fui enterrado. Eu ficava ao lado de minha cova,
c o m o  q u e  e s p e r a n d o  m e u  c o r p o  s e  l e v a n t a r .
Descobri  outras  almas que também se alojaram
no cemi té r io ,  por  não  saber ,  a s s im como eu ,
para onde ir .

Numa noite, chovia muito, e um companheiro
me convidou para i rmos às ruas ver  as  pessoas,
f i q u e i  c u r i o s o  e  f u i .  M u i t a s  c o i s a s  h a v i a m
mudado ,  o s  ca r ro s  e s t avam ma i s  mode rnos  e
bon i to s ,  hav iam cons t ru ído  casa  em c ima  de
c a s a  e  m e u  c o m p a n h e i r o ,  q u e  s e  c h a m a v a
P e d r o ,  m e  e x p l i c o u  q u e  e r a m  a p a r t a m e n t o s .
F i q u e i  a d m i r a d o  c o m  a s  m u d a n ç a s  q u e
ocorreram,  e  cur ioso para  saber  quanto  tempo
havia se passado,  após meu desencarne.  Tinha
fome e  fu i  procurar  do  que  me a l imentar .  No
c e m i t é r i o  m e  a l i m e n t a v a  d a  e n e r g i a  d o s
mant imentos  que  as  pessoas  jogavam no chão
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ou nas l ixeiras.  Era uma briga boa entre nós.  A
água era mais fácil ,  era só esperar chover.

Pedro me ensinou que se eu me aproximasse
b e m ,  m a s  b e m  m e s m o ,  d e  u m a  p e s s o a  q u e
es t ivesse  comendo ,  eu  poder ia  sen t i r  o  sabor
da comida.  Não acredi tei ,  mas tentei  e  o  pior  é
que,  após algumas tentat iva,  eu consegui .

C o m  i s s o  a c h e i  q u e  a  v i d a  n a s  r u a s  s e r i a
melhor  do que lá ,  no cemitér io .  Começamos a
vagar sem rumo, eu e meu companheiro Pedro.
Podíamos ouvir  as  conversas das pessoas e  foi
então que descobri  que havia  se  passado oi tenta
anos de minha morte.

Oitenta anos !!  Fiquei tudo isso dentro de um
cemitério,  quantos anos eu iria,  agora,  f icar nas
ruas? Era nisso que eu mais  pensava.  Quando
v i v o  e u  e r a  m u i t o  m a t e r i a l i s t a  e  p o u c o  m e
impor tava  com a  r e l ig i ão ,  Deus ,  ou  qua lquer
outra  forma de se chegar  até  ele .  Ouvia sempre
m i n h a  m ã e  r o g a n d o  a o s  s a n t o s  e  r e z a n d o  o
t e r ço .  Minha  mu lhe r  e r a  ca tó l i ca  e  t odos  o s
domingos ia  a  igreja .  Já  minha amada Amália
era  esp í r i t a .  De  vez  em quando e la  faz ia  uns
ri tuais estranhos na casa,  assim como, acender
v e l a s ,  i n c e n s o s  c h e i r o s o s  e  f a l a v a  c o m  a s
paredes .  Benz ia  c r ianças  doentes ,  que  depois
a s  m ã e s  v o l t a v a m  e m  c a s a  p a r a  a g r a d e c e r  a
melhora dos f i lhos.

F a l a v a  m u i t o  s o b r e  e s p í r i t o s  e  a n j o s  q u e
v i n h a m  p a r a  n o s  a j u d a r ,  m a s  e u  n ã o  d a v a
atenção.  Lembro que ela t inha uma cômoda com
um monte  de  bugigangas  em c ima,  sant inhos ,
velas, incensos, guias, flores, e em um de meus
ataques de ciúme, joguei  tudo no chão,  quebrei
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tudo.  No dia seguinte caí  da escada,  pois  fazia
bicos como pedreiro,  e  quebrei  a  perna.  Fiquei
doido de raiva, pois com isso Amália tinha que
sair  para comprar  remédios e  comida.

Q u e  c i ú m e  d o e n t i l .  M e s m o  q u a n d o  e s t a v a
vagando e lembrava-me  dessas cenas,  o ciúme
me aflorava e sufocava, foi  onde descobri ,  que
com a força de meu pensamento,  eu conseguia
m o v e r  o s  o b j e t o s .  P e d r o  m e  e x p l i c o u  q u e
p o d e r í a m o s  f a z e r  c a i r  o u  m o v e r  a s  c o i s a s
p e q u e n a s ,  c o m  i s s o ,  r e s o l v e m o s  b r i n c a r  d e
assus tar  as  pessoas .  Até  que  um dia ,  que  não
sei direito qual era a comemoração, mas via que
a casa estava cheia de gente bem vestida,  uma
m e s a  f a r t a  e  m u i t o  f a l a t ó r i o ,  r e s o l v e m o s
d e r r u b a r  o  c o p o  q u e  e s t a v a  e m  u m  c ô m o d o ,
próximo a um quadro de Cristo.

A í  p e r c e b e m o s  q u e  p o r  m a i s  f o r ç a  q u e
f izéssemos ,  não  conseguíamos  der rubar  nada .
O b s e r v e i  u m  r a p a z  q u e  s e  s e n t o u  p e r t o  d a
jane la ,  parec ia  passar  mal ,  po is  es tava  com a
cabeça abaixada,  mas ele  balançava os  lábios ,
como se estivesse falando com alguém. Vi uma
luz  se  aproximando de le  e  cobr indo  todo  seu
corpo,  como se  fosse  um contorno.

— Pedro,  tá  vendo aqui lo?
— Tô, vamos sair  logo daqui.
— Por que? Olha como é boni to!
— São eles  de novo e podem nos levar .
— Quem?
— U n s  t a i s  a n j o s  o u  s e i  l á  o  q u e .  J á  m e

v i s i t a r am a lgumas  vezes ,  du ran te  e s se  t empo
todo ao qual vago e sempre vêm com a mesma
lada inha .
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— Que ladainha? O que falam?
— Quer saber o que é,  pois  então f ique aqui ,

mas eu vou embora.
— Pedro,  porque só o rapaz possui  es ta  luz?

Os outros não tem nada disso!
— E l e  é  m é d i u m  e  e s t á  f a l a n d o  c o m  s u a

e n t i d a d e .  C o m  c e r t e z a  e l e  s e n t i u  a  n o s s a
vibração e  buscou socorro .

— Não estou entendendo nada,  você quer  ser
mais  objet ivo,  rapaz!

— Tchau.
— Pedro ,  e spe ra . . .  e spe ra . . .
Fiquei  fascinado com aquela luz.  Observei  o

tempo todo,  porém não t inha coragem de chegar
m a i s  p e r t o  d o  r a p a z .  E l e  f i c o u  a  n o i t e  t o d a
envolto por esse véu brilhante.  Como era l indo!

Quando ele foi  embora daquela casa,  resolvi
seguí- lo .  F iquei  a lguns  d ias  em sua  presença ,
p o i s  a d o r a v a  q u a n d o  a q u e l a  l u z  a p a r e c i a .
Reparei que quando ela sumia, resplandecia no
rapaz,  uma cauda que começava na cabeça e  se
arrastava ao chão.  Notei  que ele  não via  isso,
pois  por  muitas  vezes,  coçava a  cabeça e  não a
ofendia.  Era composta por  elos  inter l igados e ,
c a d a  u m  d e l e s ,  e m i t i a  u m a  c o r  e  u m  s o m
diferente .  Era  fasc inante .

Quando o moço estava fel iz,  o bri lho era tão
i n t e n s o  q u e  o f u s c a v a  m e u s  o l h o s  m u n d a n o s .
H o j e  s e i  q u e  e r a m  a s  a u r a s  m e d i ú n i c a s  d o
rapaz,  e que aquela luz que sempre aparecia em
v o l t a  d e  s e u  c o r p o ,  e r a  a  e n e r g i a  d e  s u a
ent idade mentora .  Todas  as  vezes  que o  rapaz
invocava a presença da entidade, essa luz vinha
a ele .  Muitas  vezes  observei  que sua vida era
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co r r ida  e  quando  se  pegava  no  desespe ro ,  l á
e s t a v a  e l e ,  i n v o c a n d o  a q u e l a  g i g a n t e s c a  e
misteriosa luz. Ele não a via,  mas a sentia.  Cada
vez mais fascinado por essa comunicação,  que
para mim era muito bonita e curiosa, continuei
seguindo esse  rapaz ,  mas  sempre  permaneci  a
d i s tânc ia .

E le  fo i  a t é  uma  casa  d i fe ren te  das  ou t ras ,
aonde a entrada era bastante i luminada.  Tinha
um homem muito grande e forte parado ao lado
da por ta  e  quando entre i ,  a t rás  do rapaz,  esse
h o m e m  m e  c u m p r i m e n t o u ,  m a s  e u  n ã o  d e i
impor tânc ia ,  e s t ava  mui to  cu r ioso  pa ra  ve r  o
que  t inha  lá  den t ro .  Haviam a lgumas  pessoas
sentadas em uma sala,  que falavam baixinho, e
outras sentadas em outra sala,  que não falavam
nada,  apenas estavam em estado de meditação.
O rapaz ,  ao  qua l  eu  segu ia ,  j un tou-se  a  e s se
grupo, com isso fiquei afl i to,  pois podia ouvir
o  q u e  f a l a v a m ,  m a s  n ã o  p o d i a  s a b e r  o  q u e
pensavam. Fiquei algum tempo observando esse
p o v o  q u e  n ã o  f a l a v a  n a d a  e  r e p a r e i  n o s
deta lhes ;   todos  es tavam vest idos  com roupas
b r a n c a s  e  a l g u m a s  s e n h o r a s  t i n h a m  u m a  f i t a
verde  no braço,  e  somente  essas  permaneciam
em pé. Não conseguia me aproximar mais,  pois
t inha  uma  t e r r íve l  s ensação  de  medo ,  apenas
f ique i  observando.  De  repente ,  vár ios  c la rões
começaram a ref let i r  neste  recinto,  com muito
brilho, muitas cores e formas. Cada membro que
es t ava  sen tado  começou  a  f i ca r  i gua l  ao  que
a q u e l e  r a p a z  f i c a v a ;  u m a  l u z  i n t e n s a
contornando seus  corpos .

Me a fas te i ,  po i s  sen t ia  mui to  f r io  e  medo .
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Virei para ir  embora e esbarrei  em um moço de
b igode ,  de i  ma i s  do i s  ou  t r ê s  pas sos  e  pa re i
a s s u s t a d o ,  p o i s  p e r c e b i  o  c o n t a t o  d e  “ m e u
c o r p o ”  c o m  o  “ c o r p o  d e l e ” .  C o m o  e u  h a v i a
e s b a r r a d o  e m  u m a  p e s s o a  s e  e l a s  s e m p r e
passavam por dentro de mim e eu delas? Olhei
para trás e ele havia se sentado em uma cadeira.
F u i  p a r a  p e r t o  d e l e  e  c o m  m u i t a  f o r ç a  l h e
perguntei se ele poderia me ver.

— Claro colega,  somos do mesmo plano.
— O que faz sentado aí?
— Esse lugar  é  reservado para nós.
— Mas e eles? Apontei  para o povo
— Eles  não  podem nos  ver ,  ass im também,

não vêem este  lugar .   Estas  cadeiras  aqui  são
r e s e r v a d a s  a p e n a s  p a r a  n ó s ,  v a g a n t e s ,  q u e
queremos a juda .

— Vagantes? Ajuda? De quem? Do que está
fa lando?

— O r a  m e u  r a p a z ,  e s t a m o s  e m  u m  c e n t r o
e s p í r i t a ,  o n d e  o u v i m o s  a s  p a l e s t r a s  d a s
ent idades  de  luz  e  a í  decidimos o  que  i remos
fazer de nossas almas.  Veja,  já vai começar.

— M a s  a q u e l e  p o v o  a i n d a  e s t á  f a l a n d o  e
chegando?

— V a i  c o m e ç a r  p a r a  n ó s ,  e s q u e ç a  a q u e l e
povo .

— Nós  do is?
— Olhe para  t rás ,  tontão!
F o i  a í  q u e  m e  d e p a r e i  c o m  u m  e n o r m e

corredor de cadeiras ,  cheias  de almas como eu.
— Sente-se ,  va i  a t rapalhar  os  outros .
— Boa Noite,  meu nome é Evlon.  Vim aqui

para palestrar  com vocês.  Caros amigos,  eu,  em
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n o m e  d e  D e u s ,  v e n h o  m o s t r a r - l h e s  q u a l  é  o
verdadeiro caminho da paz e do amor.  Por mais
lamúr ias ,  l amentações ,  b las fêmias  e  ód io  que
sintam, não há nada melhor que o caminho da
luz para  esclarecer- lhes  as  amarguras .

Deus ,  nosso  pa i ,  sempre  nos  env ia  à  vosso
socorro .  Deus ,  em toda sua  grandeza ,  permite
a vocês,  seres sem luz,  a graça de se redimirem
e viverem em amor, união e paz.

O moço de bigode,  ao qual  me sentei  ao lado,
perguntou: — Como consigo me redimir? Venho
e m  t o d a s  a s  s e s s õ e s  e  v o c ê  s e m p r e  f a l a  e m
redimissão dos erros,  pois  só assim poderemos
a c o m p a n h a r  v o c ê s .  E u  s e i  a o n d e  e r r e i  m a s
nunca  cons igo  i r  com vocês ,  po is  sempre  me
falam que eu ainda não me redimi. O que faço?

— A redimissão de suas falhas deve ser feita
c o m  m u i t a  s i m p l i c i d a d e ,  c o m  a m o r ,  s e m
barreiras ou receio.  Deve ser  fei ta  com a pureza
da alma. Sempre vos digo que todas as lamúrias
devem ser  deixadas  para  t rás .  Que toda a  razão
que vocês acham ser a correta,  deve ser  humilde
e  n ã o  a r r o g a n t e .  T o d a  a  j u s t i ç a ,  q u e  v o c ê s
pedem e procuram, devem ser  entregues à Deus
para  que a  jus t iça  d ivina  ent re  em ação,  pois
só a Deus é permitido julgar.

Uma mulher gorda,  lá no fundo, gritou.
— Você falou em viver em paz, união e amor.

Eu morri ,  benzinho,  não estou viva!
Houveram algumas gargalhadas ,  mas Evlon,

com toda  sua  s impat ia ,  a f i rmou:  — Aí  é  que
você  se  engana .  Você  a inda  v ive .  A  mor t e  é
a p e n a s  p a r a  o  c o r p o  q u e  v o c ê  p o s s u i u  n e s t a
t e r r a .  C o m o  t u d o ,  n e s t e  u n i v e r s o ,  t e m  u m
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tempo de vida út i l .  Tudo nasce,  cresce,  morre
e  r e n a s c e .  U m a  f l o r ,  a  p r i n c í p i o  e r a  s ó  u m
pólem,  depois  c r iou  sua  própr ia  ra iz ,  cau le  e
u m  b o t ã o ,  a í  a f l o r o u - s e  e m  u m a  f l o r ,
p e r m a n e c e u  p o r  u m  t e m p o  a s s i m  e  m o r r e u ,
m u r c h o u ,  m a s ,  p e l a  g r a n d e z a  d i v i n a ,  a o
m u r c h a r  e l a  d e i x a  c a i r  o u t r o s  p ó l e n s  q u e
carrega consigo e estes voltam a completar  esse
c i c l o .  C o n s i d e r e  o  t e m p o ,  a o  q u a l  v o c ê  e r a
encarnada,  como um grande aprendizado,  aonde
s ó  v o c ê  p o d e r á  d a r  a  s u a  n o t a .  C o n s i d e r e  a
morte de sua carne a sua ressurreição para uma
nova vida,  uma nova etapa.  Considere que tudo
o  que  ocor re  ho je  com você ,  fo i  por  fa l ta  de
instruções e fé.  Foi por falta de amor.

— O que é fé? — Grita um outro.
— Fé meu amigo, é simplesmente o sinônimo

de acredi ta r  em Deus ,  é  o  s ina l  de  igua ldade
c o m  o  a m o r ,  é  o  s í m b o l o  d a  p a z  e  a  c h a m a
a c e s s a  d e  u m  c o r a ç ã o .  É  o  a n t ô n i m o  d a
descrença ,  é  o  in imigo do ódio .  É  a  presença
de Deus.

O caminho Dele é um e somente um. Pensem
em suas at i tudes e palavras.  Pensem e refl i tam
s o b r e  c o m o  v i e r a m  p a r a r  a q u i  e  c o m o  s a i r
d a q u i .  C o m o  p r o c u r a r  u m  c a m i n h o  m e l h o r .
Quem de vocês está feliz com a vida hoje?

A maior ia  não respondeu,  muitos  abaixaram
suas  cabeças ,  ou t ros  d isseram,  bem baix inho,
e u  n ã o .  P o r é m  h o u v e  u m  q u e  d i s s e :  —  E U
ESTOU !

— É mesmo,  respondeu Evlon,  então diga  a
todos o porque está fel iz com sua vida.

— Simples ,  agora eu não tenho ninguém no
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meu pé,  agora eu faço tudo o que eu quero,  me
al imento do a l imento dos  outros ,  sacio  minha
sede  com a  bebida  dos  out ros .  Não prec iso  de
dinheiro e nem de moradia fixa. Vago por onde
quiser  e  tenho o que eu quero.

— E o que você tanto quer e  tem?
— A LIBERDADE
— Muito  bem,  então  expl ique  para  nós  que

l iberdade  é  essa .  Responda  minhas  perguntas
c o m  s i n c e r i d a d e ,  s e  s u a  l i b e r d a d e  f o r  c a p a z
d i sso .

Liberdade de  não ter  n inguém no seu pé!  E
aí ,  d iga-nos,  como então é  ser  só? Pois  pelo o
que você próprio t ransmite ,  ter  um alguém no
pé, significa um alguém preocupado com você,
c o m  s e u s  a t o s ,  c o m  s e u  f u t u r o ,  a s s i m  c o m o
fazia  sua mãe e  sua esposa,  quando você saia
para  beber  e  jogar .  Elas  se  preocupavam com o
que você estava fazendo,  pois  até mesmo você
sabia  que  não era  cer to ,  que  suas  companhias
e r a m  d e s a g r a d á v e i s .  E l a s  a p e n a s  s e
preocupavam e então,  o amor delas pegava-lhe
n o  p é .  S e r á  q u e  h o j e  v o c ê  n ã o  s e n t e  a  f a l t a
desse  car inho,  desse  afe to ,  dessa  preocupação,
dessas  mulheres?

Faz tudo o que quer e  não há ninguém para
se perguntar:  Será que vai  dar  certo? ou,  O que
v o c ê  a c h a ?  o u ,  E s t á  b o n i t o  a s s i m  ?  o u  a t é
mesmo, Oi tudo bem?

Você se alimenta e sacia sua sede com o que
per tence  aos  outros ;  lembra-se  do dia  em que
v o c ê  f o i  a s s a l t a d o  e  l h e  l e v a r a m  t o d o  o  s e u
pagamento?  Foi  um per íodo d i f íc i l ,  né? ,  pois
v o c ê  n ã o  c o n s e g u i u  a l i m e n t a r  d i r e i t o  s u a
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f a m í l i a  n a q u e l e  m ê s  e  t e v e  q u e  e s p e r a r  o
próximo para  poder  real izar  os  planos do mês
anter ior .  E a  car inha de  seus  f i lhos  então? . . .
P a p a i  v o c ê  t r o u x e  o  d i n h e i r o  h o j e ,  p a r a  e u
comprar  um sorvete? Você prometeu,  papai! . . .
Você ficou com tanto ódio do assaltante que até
lhe desejou a morte.  E hoje amigo, é você quem
rouba  a  energ ia  dos  ou t ros?  Hoje  é  você  que
recebe  o  nome  de  s em ve rgonha ,  de  l ad rão?
Hoje  é  você  que  não  t em a  capac idade  de  se
sustentar com o que efetivamente é seu?

Dinheiro? Para que dinheiro se você não dá
valor nem para uma rosa? E moradia então,  para
que ?  se  é  mais  gostoso sent ir  o  fr io  da noi te
adentrar  sua alma.

É essa sua maçante l iberdade? É essa a  sua
l iberdade tão  idola t rada?

Que  Deus  t enha  p iedade  de  t i !  Se ja   f e l i z ,
então! Seja feliz,  assim!

O co i t ado  apenas  se  enco lheu  na  cade i ra  e
abaixou a  cabeça ,  quase  que,  a té  os  joelhos .

R e s o l v i  t a m b é m  p e r g u n t a r :  —  V o c ê  f a l o u
sobre  amor ,  você disse  que não soubemos,  na
vida da carne, o que era amar.  Eu lhe digo que
amei, amei muito uma mulher. Ela era tudo para
mim. Amei,  amei muito.  — comecei  a  t remer,
pois  a  saudade me corroía .

E v l o n ,  l e v a n t o u  m i n h a  c a b e ç a ,  o l h o u  b e m
dentro de meus olhos e com muita sutileza, me
d i s s e :  —  A m i g o ,  a m o u - a  t a n t o ,  t a n t o ,  q u e  a
perdeu.  Seu amor não era  tão puro assim.  Quem
ama,  respei ta ,  a juda sem esperar  retorno,  quem
rea lmen te  ama ,  f az  com que  a  pessoa  amada
sinta-se  bem ao seu lado,  s inta-se  amparada,  e
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não foi  isso o que você fez.  Como tudo na vida,
t a n t o  m a t e r i a l ,  c o m o  e s p i r i t u a l ,  h á  u m
equi l íbr io  e  você deixou o lado negat ivo,  que
nesse caso chama-se c iúme excessivo,  invadir
s u a  a l m a  e  s e r  m a i s  p o d e r o s o  q u e  o  l a d o
posi t ivo,  chamado amor.

— Mas eu não t ive a chance de me redimir.
Quando a  encont re i  novamente ,  e la  já  es tava
mor ta !

— Todos os dias com ela lhe foi permitido a
redimissão,  todos os dias sem ela,  também. Até
hoje  você  assume que  seu  c iúme era  doent i l ,
mas quando pensa nele,  deixa que ele se aflore
da mesma forma de  antes ,  achando ass im que
ainda teve a  razão de ter  s ido daquele je i to .

Pense  me lho r  sob re  e s sa  s i t uação .  Ana l i s e
melhor  sobre  esse  sen t imento .  Coloque-se  na
p o s i ç ã o  d e l a  e  i m a g i n e  v o c ê  r e c e b e n d o  a s
tratat ivas que lhe dava.  Analise com o coração
puro ,  s em dores ,  nem pe rdas ,  a í  meu  jovem,
deixe que a mão de Deus lhe toque,  mostrando
o quanto foi  errado.  Aí,  meu amigo,  você terá
sua nova chance.

— Não sei  quem é Deus!
— Olhe para dentro de t i  e  lá  o achará,  olhe

para uma rosa e lá  estará sua beleza.  Olhe para
uma criança e nela estará sua pureza.  Olhe para
um velho e nele estará sua sabedoria.  Olhe para
o mundo e verá sua grandeza.  Sinta-o na alma
e poderá  sent i r  sua  bondade.

O silêncio prevaleceu no local e Evlon pediu-
nos que prestássemos atenção na sessão que ir ia
começar.  Talvez tenham sido as  imagens mais
bonitas que eu poderia ter  visto até hoje.
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Todos os que estavam sentados se levantaram
e aquela luz maravilhosa,  que contornava seus
corpos,  es tava cada vez mais  ofuscante .  Atrás
ou ao lado de cada médium havia uma entidade
esperando seu  momento .  Ao s ina l  do  mentor ,
elas incorporavam nos corpos de cada um. E aí
foi a cena mais l inda que pude ver.  Os clarões
e  a  v i b r a ç ã o  d o  m o m e n t o  e r a  s i m p l e s m e n t e
contag ian te .  As  auras  dos  médiuns  b r i lhavam
tanto quanto a luz das ent idades.  Cada um era
e m a n a d o  p o r  v i b r a ç õ e s  q u e  d i f e r e n c i a v a m  a
f o r m a  d e  s e r  d e  c a d a  e n t i d a d e .  E l a s  s e
c u m p r i m e n t a v a m  e ,  o  q u e  e r a  m u i t o
interessante,  é  que cada uma possuía uma luz,
as  vezes  pa rec ia  névoa ,  de  cores  d i fe ren tes  e
ao cumprimentar-se ,  t ransmit iam sua  cor  para
a outra entidade e esta lhe fazia o mesmo, onde
no aper to  de mão ou no abraço,  parecia  haver
um choque e as cores se misturavam, formando
o u t r a s  v á r i a s .  A t é  o  f i n a l  d a  s e s s ã o  u m a
ent idade possuía  as  cores  de  todas  as  outras ,  e
isso acontecia com todas.  Realmente era l indo.
Na sessão,  es tas  ent idades  a tendiam as  pessoas ,
c h a m a d a s  d e  p ú b l i c o  o u  p o v o  n e c e s s i t a d o
(aqueles que falavam baixo).  Cada uma dessas
pessoas que entrava na sala e falava com uma
ent idade,  a  cor  de  sua aura  era  uma e  quando
saía a cor e forma dela se modificava, as vezes
a u m e n t a v a  o  t a m a n h o ,  u m a s  a t é  f i c a v a m
ofuscan te s .  Ev lon  exp l i cava  todo  o  t r aba lho .
Disse  que  cada  ent idade  possuía  sua  cor  e  ao
c u m p r i m e n t a r  a  o u t r a ,  o f e r t a v a  s u a  l u z  e  a
o u t r a  l h e  f a z i a  o  m e s m o .  E r a  c o m o  s e  a l i
t r a ç a s s e m  u m  e l o  d e  l i g a ç ã o ,  p o i s  t o d a s
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passavam a  possu i r  a s  mesmas  cores ,  que  se
misturavam formando outras,  fazendo com que
o salão f icasse completamente i luminado.  Este
ato era  chamado de t roca de energias .

As  auras  do  púb l i co  e ram energ izadas  com
e s s a  m i s t u r a  d e  c o r e s  e  l u z e s .  T o d o s ,  n a
real idade,  sa iam de lá  com um pouco de cada
cor,  ou seja,  com um pouco de energia de cada
e n t i d a d e .  N ã o  h a v i a  o  e g o í s m o ,  t o d o s  s e
doavam sem pedir  nada em troca.  As senhoras
de f i ta  verde no braço eram as assis tentes  das
entidades.  Eram elas que lhes serviam bebidas
e  c i g a r r o s  e  o u t r a s  c o i s a s .  E s t a s  t a m b é m
recebiam essas  misturas  de cores .

Percebi  que o públ ico não via  as  ent idades,
mas  as  sen t ia  e  acred i tavam ne las .  Havia  um
mentor  e  este  comandava tudo e todos.  Passava
o r i e n t a ç õ e s  a o  q u a l  a s  p e s s o a s  n ã o  v i a m ,
somente as entidades entendiam e ouviam. Vez
ou outra  o lhava para  nós ,  nos  cumprimentava
e nos dava mensagens de amor e fé.

Queria muito fazer parte dessa proeza divina
e pensava em como poderia ficar ali ,  com eles.
Evlon, ouvindo meus pensamentos me disse:  —
H o j e  v o c ê  v e i o  e  c o m e ç o u  a  e n t e n d e r  a
grandeza de Deus,  ao qual  você nunca acreditou
e x i s t i r .  P e n s e  m u i t o  s o b r e  t u d o  o  q u e  v i u  e
ouviu,  e  volte.  Hoje,  você ainda não parou para
analisar seus erros e falhas e poder se redimir.
Faça isso e o reino dos céus também será seu.

Não consegui responder,  mas pensei:  — Essa
redimissão,  esse perdão,  deve ser  dif íc i l ,  pois
meu companheiro Pedro nunca veio a um lugar
d e s s e s .  E s s e  m o ç o  d e  b i g o d e ,  a o  m e u  l a d o ,
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d i s s e  q u e  v e i o  a q u i  v á r i a s  v e z e s  e  n ã o
conseguiu  par t i r  des te  p lano .  Deve  se r  mui to
dif íc i l .

Evlon ,  que  es tava  de  cos tas  para  mim,  sem
ao menos olhar para trás,  foi  falando :  — Não
exis te  o  d i f íc i l  quando acredi tamos em Deus .
Não  ex i s t e  o  d i f í c i l  quando  se  desa rma  suas
razões e realmente se ama. Apenas tenham fé.

A sessão terminou e todos nós nos ret iramos.
F i c a r a m  a p e n a s  o s  h o m e n s  g r a n d e s  e  f o r t e s ,
como  aque l e  que  eu  hav ia  v i s to  na  po r t a  de
e n t r a d a .  E r a m  o s  g u a r d i ã e s  d a  c a s a ,  q u e
c u i d a v a m  d e l a  n ã o  d e i x a n d o  q u e  f o r ç a s
negat ivas invadissem o recinto.

V o l t e i  p a r a  a s  r u a s ,  v o l t e i  a  v a g a r .  N ã o
consegu ia  t i r a r  o  pensamen to  de  tudo  aqu i lo
que eu havia visto e até mesmo sentido. Tentei
e n t e n d e r  o  q u e  e r a  a  f a m o s a  r e d i m i s s ã o .
Procure i  encont rar  Deus .

Não sabia qual  a  forma certa  de se falar  com
alguém tão grande,  tão  miser icordioso.

— Vossa Excelência ,  não,  não. . .  é  . . .  Vossa
m a j e s t a d e  . . .  a í  e u  p e g u e i  p e s a d o .  S e n h o r .
Pres idente ,  eu  gos ta r ia . . .  S e n h o r  p r e s i d e n t e ,
que  ho r ro r !  Os  nossos  nunca  fo ram d ignos  e
muito menos misericordiosos.  Isso passa a  ser
uma ofensa.  Deixa-me ver . . .

Não achei  o termo mais sensato e preferi  não
f a l a r  m a i s  n a d a .  S e n t e i - m e  e m  u m  b a n c o  d e
praça ;  a  minha  f r en te  hav ia  um casa l  que  se
bei java  in tensamente .  Lembrei -me de  Amál ia ,
minha  doce  Amál ia ,  — Como gos tar ia  de  lhe
fazer fel iz ,  agora.  Amo, amo muito você.

A u t o m a t i c a m e n t e  r e v i v i  t o d o s  n o s s o s
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momentos ,  desde  nosso  pr imei ro  encont ro  a té
a t ragédia de sua morte .  O arrependimento foi
batendo a  minha porta ,  a  af l ição de não mais
poder  fazer  nada  para  mudar  um passado ,  fo i
massacrando minha alma. Percebi quão tolo fui,
que estupidez,  que insensatez.  Como pude fazer
a q u e l a s  b a r b a r i d a d e s  c o m  a  m u l h e r  q u e  e u
r e a l m e n t e  a m a v a .  F i q u e i  s u f o c a d o ,  a b a t i d o ,
parecia  que o chão se  abria .  Na real idade estava
envergonhado ,  e  pe la  p r imei ra  vez ,  após  meu
desencarne,  eu chorei ,  chorei  muito,  e  em alto
tom, falei com Deus:

— “Pai ”,  aonde quer  que es te ja ,  escuta-me,
por  f avor .  “P a i ” ,  esse  é  o  melhor  te rmo para
direcionar-me a t i ,  peço-lhe perdão pelos meus
a t o s .  A m á l i a  a m a d a ,  a o n d e  q u e r  q u e  e s t e j a
p e ç o - l h e  p e r d ã o  p o r  t ê - l a  f e i t o  t ã o  i n f e l i z .
Deus,  a juda-me a  conser tar  essas  fa lhas ,  a juda-
me a saber  ser  humilde,  a juda-me a conseguir
teu  perdão e  o  perdão dela .

— “Pai ”, agora que lhe descobri,  nunca mais
i re i  decepcioná- lo .  Prometo- lhe que fa larei  de
t i  a  t o d o s  a q u e l e s  q u e  o  d e s c o n h e c e .  “P a i ” ,
pe rdoa -me .

Um clarão alvo e de extremo bri lho adentrou
árvores,  o vento uivou como nunca e consegui
sent i r  a  br isa  em meu rosto .  Não quer ia  mais
que essa sensação acabasse,  era  maravi lhoso e ,
neste exato momento,  entendi  o que era sentir
a  mão de Deus me tocando.

Evlon apareceu a minha frente e sem me dizer
n a d a ,  e s t e n d e u  s u a  m ã o ,  e  e u  a  s e g u r e i  b e m
firme. Não me recordo de mais nada em relação
a esse momento,  apenas acordei  em um quarto
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s imples  e  confor tável ,  e  Evlon es tava sentado
ao lado de minha cama.

— Bom dia amigo! Dormiu bem?
— Como um an jo ,  e s tou  me  sen t ido  mui to

bem.
— Fique a vontade, tome um banho e relaxe

com esses  a romas ,  depo i s  a l imen te - se ,  a í  eu
v o l t o .

— Obrigado,  amigo
Vibre i  todas  as  emoções  que ,  no  momento ,

voltava a sentir.  Realmente sentia-me limpo, de
alma limpa.

Evlon levou-me para conhecer o local  aonde
e s t a v a .  E x p l i c o u - m e  q u e  e s t á v a m o s  e m  u m
plano superior  ao da terra  e  lá  eu i r ia  aprender
o  n e c e s s á r i o  p a r a  p a s s a r  p a r a  n o v o s  p l a n o s .
Apresentou-me Clari ta  e  Marcus,  que dali  para
frente seriam meus instrutores.  Sinto saudades
d e l e s ,  f o r a m  m u i t o  b o n d o s o s  c o m i g o .  F u i
descobr indo aos  poucos  sobre  o  meu passado.
En tend i  que ,  em v idas  an te r io re s ,  eu  sempre
h a v i a  s i d o  a p a i x o n a d o  p o r  A m á l i a  e  e l a  p o r
m i m ,  m a s  s e m p r e  p e q u e i  p o r  u m  c i ú m e
excessivo. Nunca havia conseguido fazê-la feliz
por completo.  Em uma das encarnações fui  seu
pai,  mas mesmo assim, o ciúme de pai,  fez com
que ela fugisse de casa com um vagabundo, que
lhe  o fe rec ia  a  l ibe rdade ,  e  nunca  mais  soube
dela.  Morri  com a mesma mágoa e sent imento
de perda que sent i  nesta .

Aprendi  muitas coisas neste plano.  Clari ta  e
M a r c u s  m e  e n s i n a r a m  t u d o  s o b r e  a s  o b r a s ,
p r o e z a s  e  j u s t i ç a  d e  D e u s .  C o n s e g u i
r a p i d a m e n t e  p a s s a r  p a r a  o u t r o  p l a n o ,  o n d e
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t ambém,  t ive  do i s  ou t ros  ins t ru to res ,  Pau lo  e
J o n a s .  N e s t e  a p r e n d i  s o b r e  o  l i v r e  a r b í t r i o ,
sobre o direi to de escolha e foi  neste plano que
me ensinaram sobre  reencarnação,  e  f iquei  na
dúvida se vol tar ia  ou não.  Me explicaram que
se  eu reencarnasse  eu vol tar ia  a  me encontrar
com Amália  e  que nossa fel ic idade estar ia  em
minhas  mãos .  Que eu  não  poder ia  lembrar  de
nada  que  aconteceu  num passado,  pois  senão ,
jamais iria agir naturalmente. Apesar de eu não
v e r   A m á l i a ,  s a b i a  q u e  e l a  e s t a v a  e m  o u t r o
plano,  um acima do meu,  e  que e la  optou por
voltar para continuar a falar em nome de Deus,
pois ela sempre havia sido médium, e também,
para consertar suas falhas,  principalmente a de
sempre  fugi r  das  s i tuações  e  nunca  consegui r
expor seu ponto de vista e,  com isso,  adquirir
respe i to  dos  ou t ros .

Pensei  muito a respeito e resolvi  f icar,  pois
ainda não me sentia seguro para controlar meus
sent imentos.  Queria  aprender  mais  e ,  por  obra
d e  D e u s ,  o  l i v r e  a r b í t r i o  f o i  r e s p e i t a d o .  E u
fiquei e Amália se foi.

Na  hora  de  sua  par t ida  de ixaram-me vê- la .
F o i  m u i t o  e m o c i o n a n t e  n o s s o  r e e n c o n t r o  e ,
pa ra  minha  paz  e te rna ,  Amál ia  me  perdoou  e
ped iu  que  eu  a  e spe ra s se ,  po i s  vo l t a r i a  pa r a
mim.

Nunca mais tive notícias de Amália,  as vezes
a  saudade  aper ta ,  mas  se i  que  a inda  se remos
fel izes.  Hoje,  acho que ela deva ter  uns tr inta
e  oi to  a  quarenta  anos de idade na terra .

Depois disso fui para o plano ao qual Amália
t inha  f i cado ,  e  conhec i  você ,  minha  men to ra



54

Abad .
Revivendo cada segundo de tudo ao qual lhe

relatei,  minha amiga Abad, tenho a certeza que
minha missão é falar sobre Deus e em nome de
Deus.  Ligando os  fatos  e  os  aprendizados,  não
e s t o u  l h e  a j u d a n d o  c o m  o  J o ã o  a  t o a .  C o m
certeza você e Deus querem que eu aja com ele,
p o r t a n t o ,  q u e r o  s e r  u m a  e n t i d a d e  d e
i n c o r p o r a ç ã o  e  a s s i m  p o d e r  a j u d a r  J o ã o  e ,
através dele,  um povo necessi tado.   Quero mais
uma vez  me red imir  peran te  ao  Pa i  e  fazer  o
que  não  f iz ,  em vida  te r res t re ,  para  com Ele .
A m á - l o  e  r e s p e i t á - l o ,  a m a r  e  r e s p e i t a r  m e u
s e m e l h a n t e ,  h o n r a r  s e u s  m a n d a m e n t o s  e
transmit i - los  a  um povo necessi tado.

— P u x a  Z a b e r ,  a s s i m  v o c ê  m e  e m o c i o n a .
Sabia que não ir ia  me decepcionar.  Agora que
já sabe o que quer,  vamos passar para uma nova
etapa,  um novo plano.

— Abad, por favor,  não me deixe!
— Ah,  Ah !  Pensou  mesmo que  i r i a  de ixar

você? Se enganou amigo, terá que me agüentar,
ainda serei  seu calo.  Vamos. . .  Vida Nova. . .



55

J    oão voltou tarde para casa e  achou melhor
n ã o incomodar  o  seu Zé.  Não conseguia  parar
de pensar na senhora loura.  Sentia por ela,  um
c a r i n h o  i m e n s o ,  m a s  n ã o  s a b i a  o  p o r q u e .  —
Deus,  só  espero  um dia  poder  saber  de  tudo o
que me aflige. É muito ruim ficar assim, é muito
ruim não saber quem sou, ou o que devo fazer.
Me s into só e  desamparado.  Me s into infel iz ,
pois não tenho ninguém e nem amor!

— Que blasfêmia João, pense melhor no que
disse!

— Não consigo pensar  de  outra  forma,  mas
. . .  E s p e r a  a í ,  q u e m  f a l o u  i s s o ?  A o n d e  v o c ê
es t á?  — Não  v i a  n inguém e  não  ouv iu  ma i s
nada,  somente sent iu  o  aroma de uma rosa.  —
Cada  d i a  que  pas sa  f i co  ma i s  confuso .  Acho
melhor  dormir ,  po is  amanhã  i re i  t raba lhar .  —
Porém o sono não veio,  e  madrugada a  dentro,
analisou o que havia falado.

C a t a r i n a  n ã o  c o n s e g u i u  p e g a r  n o  s o n o .
Estava agitada,  queria logo conversar  com sua
tia Olívia.  Queria saber se corria perigo,  apesar
de não sent i- lo.

Seu Zé lia um livro sobre espiritismo, que sua
f i l ha  hav i a  l he  dado .  Apesa r   da   de sc r ença
nesta   re l ig ião,   t inha  mui ta   cur ios idade.  —
Amanhã  vou  conve r sa r  sob re  i s so  com João ,
quero ver  o  que sabe a  respei to .

O d ia  amanheceu  e  os  t r ê s  dormi ram mal .
João  f i cou  e spe rando  seu  Zé   apa rece r   pa r a
a b r i r  o  b o t e c o   e   e s t e ,   a o   v ê - l o ,   a t é   s e
espantou — Nossa rapaz,  o  que aconteceu? Um
c a m i n h ã o  l h e  a t r o p e l o u ?  E s t á  c o m  a  c a r a
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amassada  !
— Deve ser  o mesmo que passou por t i ,  acho

que o motorista  estava bêbado,  sua f is ionomia
também não está  das melhores.

— Ainda bem que hoje o movimento é mais
f raco  e  poderemos fechar  o  bar  cedo.

O  d ia  co r reu  ca lmo  e  seu  Zé  con t inuava  a
ensinar  o  serviço para  João.  Ao fechar  o  boteco
seu  Zé  convidou João  para  jan ta r  com e les ,  e
este ,  de bom grado,  acei tou.

Sent ia-se como parte  da famíl ia ,  gostava da
c o m p a n h i a  d e l e s  e  e n t e n d e u  q u e  n ã o  e s t a v a
sozinho e  que  não  lhe  fa l tava  amor .  Catar ina
hav ia  acabado  de  chegar  do  co lég io  e  e s tava
f a m i n t a .  F e z  u m a  j a n t a  r á p i d a  e  r e s o l v e u  s e
t r a n c a r  e m  s e u  q u a r t o  p a r a  d e i x a r  s e u  p a i
conversar  com João.

— Venha João,  vamos para a  sala ,  tome um
pouco deste  l icor ,  é  digest ivo.

— Obrigado.  Quer ia  aprovei tar  que es tamos
a sós  e  agradecer ,  novamente ,  por  tudo o  que
tem feito por mim.

— P a r e  c o m  i s s o ,  f i l h o ,  n ã o  e s t o u  l h e
cobrando  nada .

— E u  s e i  d i s s o ,  m a s  m e  s i n t o  b e m  l h e
ag radecendo .

— Sabe  João ,  me  preocupo  com você ,  com
esse seu esquecimento,  e  ao mesmo tempo você
consegue  se  l embra r  de  co i sa s .  Não  cons igo
entender  o  que se  passa com você.

— Nem eu seu Zé,  as vezes acho tudo muito
f a m i l i a r ,  o u t r a s  v e z e s  a c h o  q u e  t u d o  e s t á
e r r a d o ,  o u t r a s  a c h o  q u e  e s t o u  s o n h a n d o ,  s e i
l á . . . ,  e s t o u  d e i x a n d o  o  t e m p o  p a s s a r ,  f i c a r
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desesperado não vai  adiantar  nada.  Entrego-me
a Deus .

— Você se lembra da sua religião?
— Lembro-me apenas que sou fiel  à  Deus.
— Sabe quem é Ele?
— N o s s o  P a i  o n i p o t e n t e ,  b o n d o s o  e

miser icordioso,  o  cr iador  do universo.
— O que você acha das rel igiões?
— De qual  delas  quer  saber?
— Ôpa !  Consegue se  lembrar  disso?
— Sim, espiri t ismo, catolicismo, testemunha

de Jeová,  crentes ,  budismo. . .
— O que acha do espiri t ismo?
— Acho que é  um caminho de comunicação

à  D e u s .  A c h o  q u e  d e n t r e  t o d a s  a s  f o r m a s
ex i s ten tes ,  a ss im como os  ca tó l i cos ,  c ren tes ,
jeovás,  esta  também é uma demonstração de fé ,
desde que se  tenha ser iedade.

— M a s  a s  o u t r a s  r e l i g i õ e s  n ã o  a c e i t a m  o
esp i r i t i smo.

— Assim como os  ca tó l icos  não acei tam os
crentes e estes não aceitam os budistas e assim
vai.  Cada um se sente no direito de julgar seu
próx imo,  de  ins inuar  que  aque la  re l ig ião  não
p r e s t a ,  o u  n ã o  é  c o n d i z e n t e  c o m  D e u s .  N a
r e a l i d a d e  t u d o  n ã o  p a s s a  d e  u m a  d i s p u t a  d e
p o d e r .  C o m o  e s s a s  p e s s o a s  p o d e m  p r e g a r  o
amor ,  se  só  porque  seu  semelhante  tem out ra
forma de  chegar  a  Deus ,  se  acham no  d i re i to
de causar uma guerra? Aí eu pergunto :  “Deus
disputa e/ou impõe seu poder?”  Será que o ser
humano  não  en tende  que  quando  se  t em fé  e
amor,  todos os caminhos levam a Deus,  e  que
se uma pessoa se sente bem na igreja é problema
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de la ,  que  se  um c ren te  se  sen te  bem em seu
culto é problema dele,  e se um espíri ta se sente
bem em um centro é  problema dele .  Deus nos
deu o l ivre arbítr io,  ou seja,  cada um escolhe o
q u e  q u e r  s e r  o u  f a z e r ,  D e u s  a p e n a s  a m p a r a ,
auxi l ia ,  mas  esse  ta l  ser  humano se  sente  no
d i r e i t o  d e  m e t e r  a  c o l h e r  n o  l i v r e  a r b í t r i o  ,
vol to a  repet ir ,  dado por Deus,  de seu próximo.
Se sente no direito de julgar,  sendo que o único
juiz de nossas vidas é um e somente um : Deus !
O importante é  ter  fé ,  é  acreditar  que Deus está
presente em vários lugares ao mesmo tempo,  e
pr incipalmente  em nossos corações.

O  e s p i r i t i s m o  é  a  m i s t u r a  d a s  r e l i g i õ e s ,  a
diferença é  que as  pessoas deixam os seres  de
l u z  u s u f r u i r  d e  s e u s  c o r p o s  e  a s s i m  p o d e r
c o n v e r s a r  c o m  o  p o v o ,  p o i s  e s t e  n e c e s s i t a
ouvir,  ver e tocar.

— Mas,  mesmo quando estas  pessoas deixam
os  esp í r i tos  usuf ru i r   s eus  co rpos ,  nós  não  o
vemos!

— Alguma coisa se al tera na pessoa que tem
esse dom mediúnico.  Muda-se a forma de olhar,
o jeito de andar ou falar e muitas vidências são
ditas,  em formas de alertas .  Quem procura um
cen t ro  e sp í r i t a  acaba  s empre  ac red i t ando  no
que a entidade diz,  pois os anjos de luz,  vindos
para  nos  a ler tar ,  são convincentes  e  real is tas ,
p o i s  t r a z e m  e m  s e u s  c o r a ç õ e s  a  p a l a v r a  d e
Deus .

— Espír i to  tem coração,  João?
— Esta é uma forma figurativa de representar

o amor.
— D e s c u l p e - m e  m a s  e u  n ã o  a c r e d i t o  e m
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esp í r i tos !
— Então  seu  Zé ,  o  senhor  não  ac red i t a  em

nada que se  eleve a  Deus.
— C o m o  n ã o ?  E u  a c r e d i t o  e m  C r i s t o ,

acredi to em Deus e  seus santos.
— Sinto em lhe informar, mas Cristo e Deus

são  espí r i tos .
— Mas é  diferente . . .
— Por que,  seu Zé?
— Sei lá ,  é  diferente.
— A c h a  m e s m o  q u e  s u a  m u l h e r  q u a n d o

morreu,  acabou com sua exis tência?
— Não, ela com certeza virou um anjo,  pois

era  muito boa.
— E anjos  são o  que para  o  Senhor?
— São os companheiros de Deus,  que f icam

ao lado dele .
— São espír i tos  seu Zé,  são espír i tos ,  anjos

também são espíritos.  O espirit ismo foi uma das
formas  que  Deus  encont rou  para  ten tar  t razer
mais  fé  para este  povo descrente.

— C o m o  d e s c r e n t e !  S e ,  c o m o  d i s s e ,  o s
c a t ó l i c o s  v ã o  a  m i s s a ,  o s  c r e n t e s  t e m  s e u s
cul tos  e  os  espí r i tas  suas  sessões  mediúnicas ,
como es te  povo é  descrente?

— A fé não se  demonstra  em quantas  vezes
você freqüenta a igreja,  ou cultos,  ou sessões.
A fé,  que é a  crença em Deus,  se demonstra em
ati tudes do dia a  dia,  em cada segundo da vida.
S e m p r e  c a í m o s  n a s  t e n t a ç õ e s ,  m a s  é  c o m  o
t o m b o  q u e  d e m o n s t r a m o s  n o s s a  f é ,  e  a í
levantamos. Veja um exemplo, ontem mesmo eu
blasfemei contra o nome do Pai.  Disse-lhe que
me  sen t i a  só  e  desamparado  e  que  não  t i nha
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amor.  Após pensar bem no que eu próprio havia
dito,  vi  o tamanho da bobagem que t inha feito.
I m a g i n e  s ó ,  e u  s o z i n h o ,  s e  m a t e r i a l m e n t e
ganhe i  vocês  e  e sp i r i t ua lmen te  t enho  Deus  e
seus anjos ao meu lado.  Como não tenho amor,
s e  D e u s  é  a m o r !  P e r c e b e  a s  b o b a g e n s ,  a s
blasfêmias que fazemos?

Não adianta nada freqüentar  casas rel igiosas
e aceitar  com a cabeça,  em afirmativa,  o famoso
ensinamento do nosso Cristo :  “Amai e respeitai
s e u  s e m e l h a n t e ” ,  e  a o  s a i r  d o  l o c a l  s a g r a d o
começar a reparar na roupa da fulana,  e  assim
v a i  . . .  “ s e  v i u  a  b e l t r a n a ,  v a i  c a s a r  c o m  o
b e l t r a n o ,  a c h o  q u e  t á  g r á v i d a . . .  s a b e  m e u
vizinho,  chegou tarde ontem, acho que estava
f a z e n d o  b a g u n ç a  n a s  r u a s ,  e l e  é  m a l
e l e m e n t o . . . a q u e l a  m o ç a  t e m  u m a s  a t i t u d e s  e
uma forma de  pensar  que  não concordo,  e la  é
to ta lmente  e r rada . . . ”  I s so  é  respe i to  pe lo  seu
semelhante? Isso é  amor?

E isso  acontece ,  não  nos  ens inamentos  das
religiões,  mas sim, nas mentes das pessoas.  Que
moral  uma pessoa assim, que se julga capaz de
julgar seu semelhante,  tem para falar de Deus,
pois  Este  é  amor e  respei to.

— N o s s a  J o ã o ,  n u n c a  h a v i a  p a r a d o  p a r a
pensar  nisso.

— Pois  é  seu Zé,  por  isso o mundo está  dessa
forma ,  sem amor ,  sem respe i to ,  com guer ras ,
com pessoas infel izes .

— João,  me responda com sinceridade,  aonde
aprendeu tudo isso?

— N ã o  s e i  a o n d e  a p r e n d i  o u  c o m  q u e m
a p r e n d i ,  s ó  p o s s o  l h e  g a r a n t i r  q u e  D e u s  f a z
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p a r t e  d e  m e u  c o r a ç ã o ,  q u e  t e n t o  c u m p r i r  o s
ensinamentos  de  seu f i lho,  nosso Cris to .  Erro
muito, também caio, mas aprendi a ser humilde
e olhar  para o céu e  pedir  perdão à Deus,  pelo
c o r a ç ã o  e  n ã o  c o m  a  b o c a .  E r r a n d o  e s t a m o s
aprendendo .

— É João,  acho que  tenho que  pensar  mais
em meus atos.

— T o d o s  n ó s ,  n a  r e a l i d a d e ,  d e v e r í a m o s
a p r e n d e r  a  n o s  j u l g a r ,  a  j u l g a r  n o s s o s  a t o s ,
nossas palavras e  nossos pensamentos,  como se
f o s s e  u m a  v i g í l i a ,  m a s  s e m p r e  p r e f e r i m o s
co loca r  a  cu lpa  nos  ou t ros  e  nos  ausen ta r  da
ve rdade .

C a t a r i n a  a p a r e c e u  n a  s a l a  e ,  m e i o
envergonhada,  conf idencia l izou:

—  D e s c u l p e - m e  m a s  v i m  p e g a r  á g u a  n a
cozinha e ouvi  toda a conversa de vocês.

— Não tem problema Catar ina,  eu não l igo,
af ina l  cons idero  vocês  como a  minha  famí l ia ,
a g o r a .

— João,  você já conversou com um espíri to?
— Sempre  conve r samos ,  mas  a s  veze s  não

ouço a  respos ta .
— N ã o  J o ã o ,  f a l o  c o m  u m a  e n t i d a d e

incorporada em uma matéria,  em um corpo.
— N ã o .
— Quer conhecer  uma?
— Claro que sim, eu adoraria!
— M i n h a  t i a  O l í v i a  é  m é d i u m  e  r e a l i z a

t r a b a l h o s  d e  t e r ç a s  e  s e x t a s .  S e  q u i s e r
poderemos ir  lá  amanhã!

— Com certeza,  a  que horas?
— Começa as  dezenove e  t r inta .
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— A h ,  q u e  p e n a !  a  e s s a  h o r a  a i n d a  e s t o u
t raba lhando .

— N ã o  h á  p r o b l e m a s  f i l h o ,  p o d e  i r  c o m
Catarina, eu fico sozinho no bar.

— Mas é  per igoso.
— Ué, mas antes de você aparecer eu f icava

só,  porque agora  não posso mais?
— Porque agora é meu pai .
Seu Zé ficou emocionado e deixou rolar uma

lágr ima.  Disfarçando suas  emoções ,  abaixou a
c a b e ç a  e  d i s s e :  —  P o d e  i r  s i m ,  n ã o  t e m
prob lema.

— Puxa,  obrigado;  não vejo a  hora,  Catarina!
— Então  a té  amanhã,  João  !
— J á  v o u  d o r m i r  t a m b é m ,  a s s i m  o  t e m p o

passa mais  rápido.  Boa noite .
— Durma bem filho, até amanhã.
João  sen t i a  uma  f e l i c idade  enorme  em seu

pei to.  Talvez essa ent idade pudesse ajudá-lo a
se  reencontrar .  Era  uma grande esperança.
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A  i  Abad ,  ve io  an t e s  do  que  eu  p r ev i a .
Amanhã ele irá em um centro e eu já vou me
manifestar .

— C a l m a  Z a b e r ,  n ã o  é  a s s i m ,  e s p e r e  a
entidade falar  com ele.  Só amanhã saberemos o
que vamos fazer ,  mesmo porque,  eu não acho
viável  você  ver  nada  sobre  o  amanhã.  Pref i ro
lhe fazer uma surpresa.  Apenas relaxe e ore.

— Que surpresa?
— Surpresa  é  surpresa ,  não  se  reve la  an tes

do tempo, oras.  Só lhe adianto que amanhã você
irá me provar tudo o que já aprendeu.  Que Deus
te i lumine.  Preciso ir ,  tenho outros afazeres.

— O que faço até  lá?
— O r e  e  r e c a p i t u l e  t u d o  o  q u e  j á  l h e

aconteceu.  Converse  com você mesmo.
— Estou com medo.
— Isso  é  no rma l ,  mas  vo l to  a  r epe t i r ,  não

procure  saber  sobre  o  amanhã ter reno.  Espere
e  a j a  c o m  n a t u r a l i d a d e .  L e m b r e - s e  q u e  s ó
p r o c u r a m o s  o  f u t u r o  q u a n d o  é  p o r  u m a  b o a
causa,  este é um dos princípios básicos de uma
entidade de luz.

— Tá bom,  tá  bom. . .
A n d a n d o  d e  u m  l a d o  p a r a  o u t r o ,  Z a b e r

recapi tu lou  sua  h is tór ia  e  todo  o  aprendizado
de até agora.  Sentiu-se mais confiante e feliz.

Abad ,  sem que  Zaber  soubesse ,  en t rou  nos
sonhos  de  João:

— João ,  João . . .
— Sim, estou aqui,  quem é?
João viu a  rosa azul ,  próximo a uma rocha,

po i s  e s t ava  sonhando  com um campo .  —  Oi



64

rosa azul,  como vai?
— F e l i z  c o m  v o c ê .  A m a n h ã  v o c ê  v e n c e r á

mais uma etapa de sua nova vida.
— Por  que?
— A m a n h ã  v e r á ,  c o n t i n u e  t r i l h a n d o  n e s t e

rumo e,  a  cada dia,  acredite mais em Deus.
— Rosa Azul . . .  Obr igado.
Voltou a sonhar com seu campo florido. . .
Abad  t r ansmi t iu - lhe  ca lma  e  pe r seve rança .

Ao se  l evan ta r ,  l embrou-se  da  f i s ionomia  da
senhora loura.  sentiu novamente a sensação de
paz ,  a  s ensação  dos  b raços  ma te rna i s .  — De
onde será  que a  conheço?

Pensou nela o dia inteiro,  mantendo-se assim
c a l m o  e  s e r e n o ,  n ã o  r e v e l a n d o  s e u s
pensamentos ao seu Zé.

— Estou curioso para ir  a casa de t ia Olívia.
— Calma filho, o santo não vai fugir de lá!
— Não vejo a  hora,  quem sabe ele  pode me

ajudar a lembrar de algo.
— Tomara,  né fi lho! Depois você me conta.
— O senhor já  conversou com ele?
— Não,  não,  tenho medo
— Sabe como se  chama?
— Também não ,  quem sabe  dessas  co i sas  é

Ca ta r ina .
— Não ve jo  a  hora . . .

. . .  e  a  hora chegou.  Catar ina ia  toda tagarela ,
fa lou sobre  a  v ida  de  sua  t ia  Ol ív ia .  Contou-
lhe que é uma mulher batalhadora e com muita
garra .  Foi  infel iz  no casamento,  pois  casou-se
por obrigação,  imposta por seu pai ,  e  o homem
era muito mais velho do que ela e morreu logo
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depois do nascimento do segundo fi lho,  e desde
e n t ã o  f i c o u  s o z i n h a ,  a p e n a s  c u i d a n d o  d a s
crianças.  Começou a vida espir i tual  com vinte
e  dois  anos  e  a té  hoje  se  ent rega  a  e les .  Sua
e n t i d a d e  s e  c h a m a  I z e t  e  e s t a  a  a c o m p a n h a
d e s d e  o  i n í c i o  d e  s e u  d e s e n v o l v i m e n t o
mediúnico .

— Izet? Mas é uma mulher?
— Sim,  é ,  por  que?
— P e n s e i  q u e  f o s s e  u m  h o m e m ,  m a s  t u d o

bem, isso não me importa.
— Você vai  ver ,  é  muito gostoso conversar

com minha tia e com Izet.  Sempre me ensinam
muitas coisas que o mundo espiritual transmite.
Você vai ver,  elas são ótimas.

— É.. .  não vejo  a  hora .
E a ansiedade de João era a  mesma de Zaber .

Nes te  momento  e le  e  Abad já  caminhavam ao
lado de  João .

— S e  v o c ê  t i v e s s e  u n h a s ,  j á  a s  t e r i a
devorado,  não é  Zaber?  Acalma- te ,  a  afobação
será pior.  Entregue-se a paz e aí  sim sentirá os
efei tos  deste  momento e  saberá  controlar  suas
emoções .

— Acho que você está  me escondendo algo!
— A p e n a s  t e n h a  c a l m a  e  s a i b a  e s p e r a r .

Vamos ficar aqui.
— Por que não podemos entrar  com eles  ?
— Porque é um centro espíri ta e existe uma

ent idade mentora.  Só podemos nos adentrar  se
o guardião nos permitir .  Veja,  ele nos chama.

Falaram em outra l íngua a qual  Zaber ainda
não dominava,  pois  ainda estava aprendendo.

— O que ele falou?
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— Sejam bem v indos  e  agua rdem no  sa l ão
principal .

— É . . .  tô  aguardando.
João conheceu Ol ív ia ,  e  entendeu a  ternura

de  Catar ina  ao  fa lar  sobre  e la .  Realmente  era
dóci l ,  in te l igente  e  encantadora.

— Fiquem naquela sala que quando começar
a  sessão i rão  chamá-los .  Es tou fe l iz  em vê- la
a q u i ,  m i n h a  p r i n c e s i n h a ,  m a n d e  u m  g r a n d e
a b r a ç o  p a r a  m e u  i r m ã o .  D i g a - l h e  q u e  t e n h o
saudades .

— Mando sim tia,  e vá em casa nos visi tar ,
t á?

— Assim que possível ,  a  vida está corrida.
— É eu sei,  tchau.
— T c h a u  e  o b r i g a d o  p o r  t e r  v i n d o  J o ã o ,

espero que seu problema seja  solucionado.
— Se Deus quiser Olívia.
Z a b e r  e  A b a d  e s t a v a m  n o  s a l ã o  d e

concentração das ent idade.  Lá conheceram Izet ,
a  e n t i d a d e  q u e  i r i a  f a l a r  c o m  J o ã o ,  e  s e u
assis tente  Unaelp.  Assim como Abad,  Izet  era
muito bonita e comunicativa,  gostava de brincar
e estar  sempre alegre.

— Vamos ver se hoje será o seu dia,  Zaber!
— disse Izet

— Como assim?. . .  como assim?. . .
— Você  es tá  com medo,  meninão?  É só  na

p r i m e i r a  v e z ,  d e p o i s  v o c ê  n u n c a  m a i s  v a i
e s q u e c e r  o  e n c a n t á v e l  u n i v e r s o  d a
i n c o r p o r a ç ã o .  V o c ê  p a r e c e  m u d a d o  e  O x a l á
cons iga  superar  “aque les”  sen t imentos ,  a f ina l
v o c ê  t e v e  u m a  b o a  i n s t r u t o r a ,  p o r t a n t o  n ã o
t e n h a  m e d o ,  n ã o  c o m e m o s  e s p í r i t o s ,  i s s o
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engorda.  — Izet  deu uma piscada para Abad.
— Você já me conhece?
— De ou t ros  t empos ,  mas  i s so ,  agora ,  não

vem ao caso.  Relaxe e  t raga  a  t i  a  nobreza ,  a
calma. Tire de t i  o medo e a insegurança.

— N ã o  s e i  s e  é  m e d o ,  p a r e c e  q u e  v a i
acontecer  a lgo  d i ferente .

— Ulálá ,  lógico que vai ,  a f inal  você  nunca
incorporou,  não é  mesmo,  Zaber?

— Quem são aqueles al i  sentados?
— Já se esqueceu?
— Nossa,  é  mesmo,  são os  vagantes  em busca

de auxílio.  Como pude me esquecer,  se fui  um
de les .

— Por  que  não  va i  l á  e  começe  a  f a la r  de
D e u s  p a r a  e l e s ?  V á  a t é  e l e s  e  f a l e  s o b r e  a s
proezas  divinas!

— Não ,  não . . .  não  e s tou  p repa rado .  (Abad
apenas olhou bem dentro de seus olhos,  sendo
o suficiente para ele  responder)  — Já sei ,  para
fa la r  de  Deus  não  prec i sa  preparo ,  somente  o
coração  puro .

— E x a t a m e n t e ,  m e u  a l u n o  e s p e r t o !  —
Respondeu Abad

— U n a e l p ,  d e i x e  n o s s o  a m i g o  d a r  b o a s
vindas a  eles  e  depois  faça a  sua parte .

— C l a r o  q u e  s i m ,  I z e t .  V á  a m i g o ,  q u e r o
ouvi - lo .

Z a b e r  o l h o u - o  c o m o  q u e  p e d i n d o  a j u d a  e
Unaelp apenas segurou sua mão.  Com este  ato,
passou-lhe sua energia e Zaber criou coragem.

— Boa noi te  amigos .  Sou  novo  aqui  e  v im
fazer-lhes as boas vindas. Vim falar sobre Deus
miser icordioso.  Sabe,  tenho a lgo impor tante  a
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dizer: Eu já  me  sente i  a í ,  aonde  vocês  e s tão ,
eu  já  fu i  um de  vocês !

O espanto  fo i  gera l ,  mui tos  r i ram e  ou t ros
realmente levaram a sério.

— E u  v a g u e i  d u r a n t e  m u i t o  t e m p o ,  p o i s
nunca t inha acredi tado em um Pai .  Hoje estou
ao lado Dele,  por Ele e falando Dele.

— C o m o  f e z  i s s o ?  P e r g u n t o u  u m  v a g a n t e ,
interessado em sua his tór ia .

— E u  e n t e n d i  e  a c e i t e i  o s  m e u s  e r r o s .
Entendi  e  acei tei  que não era dono da verdade,
e  m u i t o  m e n o s ,  d o  m u n d o .  R e c a p i t u l e i  t o d a
minha etapa da vida material  e abaixei  minhas
a rmas ,  de r ro te i  meu  o rgu lho  e  an iqu i l e i  meu
ódio.  Pedi  perdão e Ele me deu a nova chance.

— A h ,  é  a s s i m !  g r i t o u  o u t r o ,  e n t ã o  :
PERDÃO!

— Não, não é assim amigo. Não é com a fala
e  s i m  c o m  a  a l m a ,  c o m  a  e m o ç ã o ,  c o m  a
verdade,  com a redimissão de seus  pecados,  sem
a arrogância  e  desprezo,  como você acabou de
fazer, mas sim com amor e fé.

T o d o s  a b a i x a r a m  a s  c a b e ç a s  e  c a d a  u m
transmitia um pensamento diferente,  que Zaber
acabou se embaralhando com tantas  súpl icas.

Pe rcebendo  a  pe r tubação  de  Zaber ,  Unae lp
entrou em cena.

— Foi l indo Zaber,  parabéns.   —  Boa Noite
a todos,  meu nome. . .

Zaber  vol tou  para  o  lado  de  Abad,  que  lhe
b e i j o u  a  f a c e ,  —  P a r a b é n s  Z a b e r ,  f o i  m u i t o
bom, bom mesmo.

— Se você ainda fosse humano,  com certeza,
teria  que ir  ao banheiro agora,  brincou Izet .  —
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Pres te  a tenção ,  vamos  começar .  Pr imei ro  vou
me aproximar de minha médium e a  par t i r  daí
a p e n a s  m e  e s c u t e ,  p o i s  e n v i a r e i  t o d a s  a s
instruções necessárias  a  você.  Boa sorte  Zaber ,
espero  que  nos  prove  o  quanto  você  aprendeu
até  agora.  Prove-nos o seu amor.

— Obrigado Izet ,  f icarei  atento.  Abad,  você
vai f icar comigo?

— C l a r o  q u e  s i m ,  s ó  n ã o  t e  s e g u r a r e i  n o
colo,  e  também não poderei  me manifestar  em
nada .

— Por que não?
— P o r q u e  r e s p e i t a m o s  a  h i e r a r q u i a ,

esqueceu? Izet  é  quem comanda aqui!
— Não esqueci ,  apenas  não t inha  l igado os

fa tos .  Desculpe-me.
— Pres t e  a t enção  Zabe r  e  não  se  e squeça ,

e n t r e g u e - s e  a  D e u s  e  a c a l m e - s e ,  p o i s  o
afobamento só poderá lhe atrapalhar .  Mostre  a
ti  mesmo a tua fé!

— Obrigado Abad, ao seu lado me sinto mais
conf ian te .

D u a s  m é d i u n s  e n t r a r a m  n a  s a l a  d e
atendimento ,  pos taram-se  perante  o  a l ta r ,  que
e r a  u m a  c ô m o d a  c o m  u m a  t o a l h a  b r a n c a  e m
cima,  uma imagem mui to  boni ta  e  s imples  de
J e s u s ,  d u a s  v e l a s  b r a n c a s ,  a l g u m a s  c o n t a s  e
incensos.  Fizeram suas orações e cada uma foi
para  um lado  do  a l ta r ,  f i cando  com os  o lhos
fechados .

Zaber  observava a  tudo.  Verif icou que duas
entidades ,  que até  então estavam ao seu lado,
foram para trás das médiuns,  fazendo com que
as  envolvessem com uma luz  resplandecente  e
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alva,  uma possuía a tonalidade verde e a outra
amarela .  Lembrou-se  da  pr imeira  vez  que viu
a q u e l a  c e n a ,  e  m a i s  u m a  v e z  e s t a v a
maravilhado. O público também observava com
muita atenção e respeito.  Haviam umas quinze
pessoas  na  sa la  e  João não conseguia  t i rar  os
olhos  do a l tar  e  das  médiuns .  Observou todos
os  movimentos  de las ,  sen t indo ,  den t ro  de  s i ,
u m a  p a z  m u i t o  g r a n d e ;  p r a t i c a m e n t e  n e m
p i s c a v a  p a r a  n ã o  p e r d e r  n e n h u m  d e t a l h e .  O
a r o m a  d o  i n c e n s o  a d e n t r a v a - l h e  a s  n a r i n a s ,
contribuindo para se sentir  em paz e feliz.

O l í v i a  e n t r o u  n o  r e c i n t o ,  d i r e c i o n a n d o - s e
p a r a  o  a l t a r ,  f e z  u m a  o r a ç ã o  e m  v o z  a l t a ,
i n v o c a n d o  o s  a n j o s  d e  l u z ,  a s  e n t i d a d e s  d e
f r e n t e ,  a  C r i s t o  e  a  D e u s .  P e d i u  a u x í l i o  e
agradeceu por mais uma noite  de trabalho.

Zaber  desesperou-se .  Não podia  acredi tar  no
que estava vendo. Era a mulher mais linda que
poder ia  te r  conhecido,  e ra  pura ,  e ra  a lva ,  e ra
de le .

— Senhor ,  Deus ,  Pa i ,  a juda-me a  cont ro la r
as  emoções .

A b a d  c o m e ç o u  a  o r a r  f e r v o r o s a m e n t e  p o r
Zaber,  t inha medo de sua reação.

— Senhor Deus,  obrigado.  Senhor Deus esta
é a minha Amália.  Jesus Cristo,  ajuda-me. Abad
s o c o r r a - m e .

— D e s m a i a r  v o c ê  n ã o  v a i ,  a c a l m a - t e  p o r
favor.

— Abad, é ela,  é a minha doce Amália,  como
e l a  e s t á  l i n d a  e  d i f e r e n t e ,  c o m o  e l a  e s t á
maravilhosa.  Jesus,  como eu ainda a amo.

Zaber  f icou afobado sem saber  o  que fazer ,
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mas tentou se conter  e  controlar  suas emoções.
— Ela pode me ver?
— Não Zaber ,  não pode e  não deve .
— Por  que  não?  Juro  que  não  fa la re i  nada ,

s ó  q u e r i a  o l h a r  b e m  d e n t r o  d e  s e u s  o l h o s  e
sentir  se ela ainda me ama.

— Z a b e r ,  v o c ê  t e r á  q u e  e s p e r a r  p o r  s u a
part ida,  mesmo porque,  hoje,  e la  não se lembra
de nada de um passado.  Não ser ia  justo com ela .

— Entendo. . .  entendo. . .  Ela  es tá  l inda!
— P r e s t e  a t e n ç ã o ,  n ã o  e s q u e ç a  d o  p o r q u e

veio até aqui.
— Por que fez isso comigo? Sabia que eu não

iria aguentar!  Sabia que eu não ir ia  conseguir
me concentrar  e  cumprir  o prometido!

— S e i  q u e  p o d e  e  v a i .  A c r e d i t o  e m  v o c ê .
Você é  capaz.  Lembra-se?

— Ela está l inda. . .
Izet foi para trás de Olívia,  emanou-lhe suas

energias,  envolveu-a com uma luz de tonalidade
branca ,  o lhou  pa ra  t r á s  e  p i scou  pa ra  Zaber ,
i n c o r p o r o u  e m  O l í v i a .  C o m e ç o u  a  s e s s ã o  e
Zaber  se  acalmou,  pois  com a incorporação,  não
conseguiu  mais  ver  sua  Amál ia ,  que  agora  se
chamava Olívia.

João sentia-se flutuando e com muita vontade
d e  i r  c o n v e r s a r  c o m  I z e t .  E s t a ,  l e n d o  s e u s
pensamentos,  f i tou-o e lhe disse :  — Você está
tão ansioso quanto o seu companheiro.  Quer ir
ao banheiro?

— Não obrigado,  estou bem.
— Aguarde sua vez,  pois a noite é nossa.
— Com todo o prazer .
A p ó s  u m  s i n a l  d e  I z e t ,  a s  o u t r a s  d u a s
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en t idades  incorpora ram nas  maté r i as ,  f i ze ram
a tr ivial  troca de energia e postaram-se em suas
pos ições .

João começou a  sent i r  t remedeira  pelo corpo,
sab ia  que  e ra  dev ido  a  energ ia  do  loca l .  I ze t
olhou para Zaber e  com um gesto pediu para se
aproximar,  e  este  foi  a  seu encontro.  Apesar  da
b o c a  d a  m é d i u m  s a i r  o u t r a s  p a l a v r a s ,  I z e t ,
mentalmente pediu para Zaber ficar ao lado de
João e enviar-lhe sua energia.  Zaber foi  e f icou
conversando com João  e  es te  t remia  cada  vez
mais.  Suas mãos suavam frio,  e transpirava por
todos  os  poros .  Sen tou-se  po i s  começou  a  se
sentir  tonto.  Catarina segurou-lhe a mão.  — O
que  acon t eceu  João ,  sua  mão  e s t á  f r i a ,  você
está se sentindo mal?

— Não me s in to  mal ,  mas  acho  que  minha
pressão  deve  te r  ca ído .  Ta lvez  se ja  pe la  sa la
es tar  abafada .

— Quer ir  lá fora tomar um pouco de ar?
— N ã o  s a i o  d a q u i  n e m  a m a r r a d o .  E s t o u

adorando tudo i sso .
Izet ,  que já  havia atendido algumas pessoas,

foi  em direção a João,  deu-lhe a  mão e levou-o
pa ra  pe r to  do  a l t a r .  En t r egou- lhe  uma  ve la  e
pediu para que ele a  acendesse em homenagem
a seu anjo.

— C l a r o  q u e  s i m ,  a f i n a l  m i n h a  r o s a  a z u l
merece!

— N ã o  é  p a r a  e s t a  r o s a  a z u l  q u e  e s t á
pensando.  É para outra.  É para seu amigo.

— Que amigo, o seu Zé?
— Que  Zé  meu  f i lho ,  não ,  não ,  é  pa ra  sua

en t idade .



73

— Eu tenho uma entidade?
— É ,   t e m ,  o f e r e ç a  a  e l e  s u a  a m i z a d e  e

carinho,  que ele  se fará presente.
— Como ele  se  chama?
— Saberá  com o tempo.  Acenda e  concentre-

se nele .
João sem pestanejar ,  acendeu a vela e  f icou

c o n v e r s a n d o  c o m  s e u  n o v o  a m i g o .  N ã o
conseguiu ouvir nada, mas sentiu alguém ao seu
lado .

Z a b e r ,  m u i t o  a t e n t o ,  m e d i u  s u a s  e n e r g i a s
para não deixar  o garoto mais  tonto do que já
estava.  Enviou-lhe paz,  orou por ele  e  pediu a
Deus que abençoasse  aquela  nova união.  João
f i cou  ao  l ado  da  ou t r a  en t i dade  que  t ambém
a t e n d i a  a o  p ú b l i c o  e  I z e t  p e d i u  q u e  e l e
permanecesse  de  o lhos  fechados ,  que  tentasse
sen t i r  sua  en t idade ,  que  f i ca s se  conve r sando
c o m  e l a .  E l e  e s t a v a  m a r a v i l h a d o ,  t a n t o  q u e
deixou de se  importar  com as mãos suadas e  o
suor  que corr ia- lhe  pelo  corpo.

— Eu tinha certeza,  que ele era escolhido por
Deus .  Só  podia  ser !

I ze t ,  ouv indo  os  pensamen tos  de  Ca ta r ina ,
direcionou-se  a  ela  — Você não sabe da missa
um terço .  Cont inuem acolhendo o  rapaz ,  pois
sua missão é árdua porém linda,  ele realmente
é  u m  g u e r r e i r o .  O x a l á  t o d o s  t i v e s s e m  e s s a
perseverança  e  pureza .

— Então ele não é nenhum perigo para mim
e meu pai?

— Você sentia isso?
— N ã o ,  n u n c a ,  m u i t o  p e l o  c o n t r á r i o ,  m a s

queria me cert i f icar  com você.
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— Você e sua mania de não acreditar  em suas
intuições,  menina! Achava melhor pensar mais
sobre  i s so .  Es ta  no i te  sonharás  com tua  mãe .
Agora ela  está  em outro plano e  poderá matar
um pouco da saudade.

— Minha  mamãe ,  que  saudades  t enho  de la .
Ela está bem?

— Melhor do que você imagina.
— Graças  à  Deus .  Só  sonhe i  com e l a  uma

vez,  quando veio  me avisar  que  havia  par t ido
daqui ,  depois  disso nunca mais.  E já  se fazem
seis anos.  Por que ela nunca mais veio?

— E l a  n ã o  p o d i a  f a z e r  i s s o ,  a g o r a  q u e  j á
aprendeu algumas lições e passou para um plano
super io r  ao  que  es tava ,  e l a  t eve  o  d i re i to  de
um pedido e escolheu falar com você em sonho.
Aproveite  bem a noite .

— Não vejo  a  hora .
— Já ouvi esta frase hoje.  Izet  saiu rindo.
J o ã o  c o n t i n u a v a  c o m  o s  o l h o s  f e c h a d o s ,

ten tando dec i f rar  o  que  sent ia .  Zaber  co locou
a mão em seu ombro e João conseguiu senti- lo.

— P u x a ,  e l e  m e  s e n t i u ,  q u e  b o m ,  l o g o
conseguiremos t rabalhar .

— Você quer  incorporar ,  Zaber?
— E u  ?
— Eu é quem não sou.
— Não,  eu não conseguir ia  e . . .  ( lembrou-se

de  Abad)  — Já  posso?
— Vamos, eu te auxilio — e voltando-se para

João — Venha garoto,  vamos deixar seu amigo
dar  passagem.

— Como? Não entendi?
— R e l a x e  e  d e i x e  s e u  a m i g o  o c u p a r  s e u
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c o r p o .
João fechou os olhos e  entregou-se a  Zaber .

Es te  deu  passos  para  t rás ,  o lhou  para  Ize t  —
Acho que não consigo.

— Claro que consegue,  venha,  a  aura dele  já
es tá  aber ta  para  você .

— N ã o  p o s s o ,  n ã o  s e i  o  q u e  v o u  f a l a r  o u
fazer  e . . .

— Venha, fique aqui atrás dele, isso menino
bonito,  assim mamãe gosta,  isso — e de sopetão
Izet  o  empurrou para  dentro de João.

— Nada que um empurrãozinho não resolva.
Foi  a  mais  suave das  sensações ,  tanto  par ta

Zaber  como para  João.  Sent iu  o  corpo humano,
novamente  havia  um coração pulsando,  sent ia
o ar  da terra .  Emocionado caminhou para bem
per to  do  a l ta r ,  cumprimentou-o ,  a joe lhou-se  e
agradeceu a  Deus por  essa oportunidade.  Sent iu
suas energias vibrando,  sal t i tando; não sabia o
que era  mais  boni to ,  ver  uma incorporação ou
s e n t i - l a .  C u m p r i m e n t o u  a s  o u t r a s  d u a s
e n t i d a d e s ,  r e c e b e n d o  d e l a s  s u a s  e n e r g i a s  e
transmitindo a elas a sua luz de tonalidade azul.
Fez  o  mesmo com Izet  e  es ta  apenas  passou a
m ã o  e m  s e u  r o s t o .  V o l t o u - s e  p a r a  o  a l t a r  —
Obrigado Pai ,  por  essa oportunidade,  obrigado
p o r  s e u  a m o r .  C o n c e n t r o u - s e  e m  J o ã o
e m a n a n d o - l h e  s u a  e n e r g i a ;  e s t e ,  m e i o
as sus t ado ,  não  en t end ia  d i r e i t o  o  que  e s t ava
acon t ecendo ,  somen te  pe r ceb i a  que  andava  e
g e s t i c u l a v a ,  m a s  n ã o  d e i x a v a  d e  s e r  u m a
gos tosa  sensação .

Z a b e r  f e z  r e c o n h e c i m e n t o  d e  s e u  c o r p o ,
analisou suas auras e controlou sua energia de
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aco rdo  com a  ma té r i a  de  João .  Sab ia  que  s e
extrapolasse  na  dosagem poder ia  machucá- lo .

João,  fascinado com tudo,  fechou os  olhos,
não  consegu ia  nem pensa r ,  apenas  t en tou  se r
recept ivo à  aquela  doce sensação.  Num espanto
abr iu  os  o lhos ,  po i s  acabara  de  ouv i r  de  sua
própria  boca,  com sua própria  fala ,  as  palavras
d e  Z a b e r  —  “ O b r i g a d o  p e l a  p a s s a g e m ,  a t é  a
próx ima” .

Z a b e r  r e t i r o u - s e  d o  c o r p o  d e  J o ã o ,  s a i u
e m o c i o n a d o  d e r r u b a n d o  l á g r i m a s  d e  a m o r .
Voltou para o lado de Abad.

— Como você  es tá  Zaber?
— F e l i z ,  m u i t o  f e l i z ,  f o i  a  s e n s a ç ã o  m a i s

f a s c i n a n t e  q u e  e u  s e n t i  d u r a n t e  e s s e  t e m p o
todo.  É como se eu reencarnasse por  instantes ,
consegu i  ve r  o s  ob je tos  e  t ocá - lo s ,  consegu i
sent ir  o  calor  de João.  Entendi  o que fazemos
c o m  a s  m a t é r i a s .  A b a d ,  a c h o  m e l h o r  e u  m e
ca la r ,  po is  não  cons igo  encont ra r  as  pa lavras
cer tas .  Fo i  mui ta  emoção  para  uma só  no i te .
Obrigado por me ajudar.

— Venha vamos nos sentar  aqui  e  esperar  o
té rmino  da  sessão .  Ainda  conversa remos  com
I z e t .

— João,  João,  você es tá  bem?
— Sim, estou bem, Catarina.  — Percebeu que

ela estava ao seu lado e  Izet  do outro.
— Como se sente,  menino bonito?
— Bem. . . ,  confuso ,  mas  mui to  bem.  Parece

que ainda estou levi tando.
— V e n h a  c o n v e r s a r  c o m i g o  a m a n h ã ,  t e r e i
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algo a lhe explicar.
— S e r á  u m  p r a z e r ,  e  n o  m o m e n t o  p r e c i s o

realmente  de  expl icações .
— Serão sanadas suas dúvidas,  na medida do

possível .
— Obr igado .
— Agora vão,  que Deus os acompanhe.
— P o s s o  v i r  j u n t o  a m a n h ã ?  P e r g u n t o u

Cata r ina .
— Claro ,  as  expl icações  servi rão  para  você

t a m b é m ,  p o i s  l o g o  s e r á  v o c ê  q u e m  e s t a r á
desenvo lvendo .

— Obrigada e até amanhã Izet!
— Não se  desespere ,  conf ie .
— Do que está  falando,  Izet?
— Apenas lembre-se disso,  tchau menina.
Catar ina  e  João  foram para  casa  quase  sem

falar  nada,  somente o essencial .  João com seus
p e n s a m e n t o s  e  s e n s a ç õ e s ,  C a t a r i n a  n a
curiosidade de saber como João se sentiu,  mas
não t inha coragem de perguntar .

A o  c h e g a r e m  e m  c a s a  J o ã o  s e  d e s p e d i u  e
C a t a r i n a  n ã o  a g ü e n t a n d o  d e  c u r i o s i d a d e
perguntou — Gostou de ter  ido lá?

— Foi a melhor oportunidade que Deus pôde
me conceder.

Catarina sentiu um frio na espinha, fechou os
olhos e a imagem de seu pai veio a mente.

— M e u  p a i !  A c o n t e c e u  a l g u m a  c o i s a  c o m
meu pai.

Entrou correndo e  João a  acompanhou.
— Pai,  pai!
— Estou aqui .
E  c a í d o  a o  c h ã o ,  s e u  Z é  e s t a v a  m u i t o
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vermelho e com falta de ar.
— O que aconteceu,  pai?
— F i q u e i  n e r v o s o ,  a c h o  q u e  m e u  c o r a ç ã o

es tá  parando .
— Não pai ,  por  favor ,  não.
— Vamos para o hospital ,  venha seu Zé.
— Não consigo levantar .
— Vou chamar a ambulância.
E lá foram para o hospital ,  onde seu Zé ficou

internado com problemas cardíacos .
— Acon teceu  a lguma  co i sa ,  papa i  não  i r i a

f icar  nervoso a toa.
— O que será que foi?
— Não  f aço  idé i a ,  mas  e l e  não  pode  f i ca r

nervoso,  todas as  vezes que f ica assim, ele  se
sente mal.

— Só i remos  saber  quando e le  puder  fa la r ,
enquan to  i s so ,  vamos  o ra r  pa ra  que  t udo  dê
certo.  Vamos,  amanhã vol taremos para vê-lo.

— Não, vou ficar aqui!
— C a t a r i n a ,  v e n h a  d e s c a n s a r ,  v a m o s  p a r a

casa ,  não  podemos  f i ca r  com e l e ,  en t r egue  a
Deus  e  tudo dará  cer to .

— V o u  c o n v e r s a r  c o m  m i n h a  t i a ,  v a m o s
voltar lá e. . .  ( lembrou-se do que Izet havia lhe
dito “sua mãe virá falar com você”!)

— João,  vamos para  casa ,  vamos orar .
J o ã o  d e i t o u - s e  n a  s a l a ,  c a s o  C a t a r i n a

p r e c i s a s s e  d e  a l g u m a  c o i s a .  M a i s  d o  q u e
depressa ,  Ca ta r ina  de i tou-se  e  t en tou  dormir ,
porém o  sono não  v inha .  F icou nervosa ,  pois
se não dormisse não conseguiria conversar com
s u a  m ã e .  T e n t o u  r e l a x a r  p e l o  m e n o s ,  e
c o n s e g u i u .  M e s m o  s a b e n d o  q u e  n ã o  d o r m i a ,
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s e n t i u - s e  e m  u m  e s t a d o  d e  l e v e z a ,  p a r e c i a
l ev i t a r ,  pe rmaneceu  com os  o lhos  f echados  e
muitas imagens vieram-lhe a mente, dentre elas,
sua mãe.

— “Minha fi lha,  que saudades”.
— M ã e ,  v o c ê  e s t á  l i n d a .  M ã e ,  o  p a i  t á

doente,  não leve-o de mim, por favor,  já  perdi
você e  o Carlos ,  não me deixem só nesta  terra ,
por favor.

— Ele f icará  bom, ele  é  for te  e  não i rá  lhe
abandonar  tão  cedo.

— Mãe,  como você  es tá?
— Fel iz ,  encontre i  a  paz ,  encontre i  a  v ida ,

l ivrei-me de vez do câncer que me corroeu em
t e r r a ,  a g o r a  m i n h a  a l m a  e s t á  c u r a d a  e ,
finalmente, encontrei Deus. Vim para lhe dizer
que aonde quer  que eu esteja ,  meu amor estará
com você.  Estou indo para outro plano onde sei
que não mais me comunicarei com você, até que
eu saia dele.  Vim para dizer que a amo muito e
quero  que  se ja  mui to  fe l iz .  Ent regue  todas  as
amarguras  que vi rão à  Deus,  acredi te  que e le
não abandona seu fi lho, siga com fé sua missão
e seja feliz.

— Nós  ab r igamos  um moço ,  que  a t é  que  é
bonzinho e . . .

— Ele é muito bom e honesto,  confie nele e
o  a jude  a  cumpr i r  sua  missão .  Tenho  que  i r .
Fique com Deus.  Diga a seu pai  que o amo e o
es tou  esperando .

— U m  b e i j o  m ã e ,  e u  t e  a m o  e  t e n h o
saudades .

E  s e n t i n d o  u m  a f a g o  c a r i n h o s o  e m  s u a
cabeça ,  Catar ina  adormeceu.
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João  e s t ava  s en t ado  no  so fá ,  pensando  em
todos os  acontecimentos  da noi te .  — Como vou
p o d e r  i r  f a l a r  c o m  I z e t  s e  s e u  Z é  e s t á
i n t e r n a d o ?  N ã o  p o s s o  a b a n d o n á - l o ,  m a s
precisava tanto falar  com ela.  Deus guie meus
passos .

Sent indo uma brisa  em seu corpo como que
lhe agasalhando,  acabou adormecendo sentado.
Esta  era  a  sensação que Zaber  adorava sent i r  e
resolveu transmit i- la  à  João.  Zaber continuava
maravilhado com as sensações da incorporação
e  a i n d a  n ã o  c o n s e g u i a  d e s c r e v e - l a ,  a p e n a s
s e n t i - l a .  A p ó s  a c o m p a n h a - l o s  n o  o c o r r i d o ,
Zaber  ,  em comum acordo com Izet  e  Abad,  foi
p a r a  u m  r e t i r o ,  o n d e  d e v e r i a  c o l o c a r  s u a s
emoções  em ordem,  po is ,  por  um lado  es tava
s o b  e f e i t o s  d o  f a s c i n a n t e  m u n d o  d a
i n c o r p o r a ç ã o ,  p o r  o u t r o  e s t a v a  a f o b a d o  p o r
rever Amália e  querer  conversar  com ela.  Isso
causava bagunças em sua mente.  Achou melhor
se recompor e voltar  mais  sensato.
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R  aiou o dia  e  João abriu o bar .  Sent ia-se
i n s e g u r o ,  m a s  a o  m e s m o  t e m p o ,  c o n f i a n t e .
Chegou o primeiro freguês e foi  atendê-lo.

— Bom dia João,  como vai?  Aonde está  seu
Zé? Ele está mais calmo?

— O i  s e u  A n t ô n i o ,  o  s e u  Z é  f o i  i n t e r n a d o
com problemas cardíacos.  O Senhor  sabe o que
aconteceu com ele para f icar  nervoso?

— Foi  o  in fe l iz  do  Gualber to ,  um margina l
r iquinho que mora aqui  no bairro.  Ele  sempre
irr i ta  o seu Zé.  A bem dizer a verdade,  ele irr i ta
a todos nós.  Acha que o dinheiro pode comprar
a  todos  e  a  tudo .  E les  acabaram d i scu t indo  e
seu Zé se al terou.

— Quem é? Eu conheço?
— Acho que  não,  pois  com cer teza  você  já

s a b e r i a  d e  q u e m  e s t o u  f a l a n d o .  S e u  Z é  n ã o
contou  nada?

— N ã o  c o n s e g u i a  n e m  f a l a r ,  e s t a v a  m u i t o
mal .

— Q u e  D e u s  o  a j u d e  e  a b e n ç o e  e  q u e  s e
houver justiça, que esse maldito moleque pague
seu  preço .

— A just iça  deve ser  a  divina e  cabe a  nós
sabermos esperar  por  e la .

— Acho que  e la  demora ,  po is  com cer teza ,
este moleque está dormindo bem, enquanto nós
es tamos  aqu i ,  p reocupados  com seu  Zé .  Sabe
João  acho  melhor  você  não  contar  à  Catar ina
sobre o que aconteceu,  tenho medo dela  i r  t i rar
sa t i s f ações .

— Por  que?
— Ela não o suporta,  como já disse,  ninguém
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gosta  dele ,  é  realmente  int ragável ,  e  e la  acha
que Gualberto fez alguma coisa ruim para seu
irmão.  Nada t i ra  isso de sua cabeça.

— N o s s a ,  m a s  p o r  q u e ?  O  i r m ã o  d e l a  n ã o
morreu num acidente manipulando uma arma?

— Sim, mas ninguém sabe como, só mesmo
C a r l o s  p o d e r i a  n o s  d i z e r  o  q u e  r e a l m e n t e
aconteceu.  Ele estava aqui ,  neste  bar ,  sozinho
e  não  se  sabe  ao  ce r to  o  que  houve .  Seu  Zé
estava dormindo, pois t inha o costume de t irar
u m a  s o n e c a  d e  t a r d e  e  C a t a r i n a  e s t a v a
cos tu rando ,  quando  ouv i r am o  t i ro .  Po r  aza r
n ã o  h a v i a  n i n g u é m  n o  b a r ,  s o m e n t e  C a r l o s ,
e s t i r a d o  n o  c h ã o .  P o b r e  C a r l o s ,  q u e  D e u s  o
tenha .

— Como descobriram que foi  um acidente?
— N ã o  s e  c h e g o u  a  c o n c l u s ã o  n e n h u m a ,

somente  supos ições ,  po is  não  havia  nada  que
comprovasse  o  contrár io .  Foi  fe i to  a  per íc ia  e
nenhuma impressão  d ig i ta l  fo i  encont rada  na
a r m a ,  q u e  n ã o  a  d e  C a r l o s ,  e  a  b a l a  q u e  o
atingiu era desta arma. Deduziu-se que a arma
e s c o r r e g o u  d e  s u a  m ã o ,  c a i u  n o  c h ã o  e
disparou,  acidentalmente,  acer tando o coi tado.

— P u x a  q u e  h i s t ó r i a  t r i s t e .  G o s t a r i a  d e
conhecer  esse Gualberto.  Quem sabe uns bons
safanões o acalme.

— Ah, Ah! Tá brincando. Ele é terrível ,  um
garotão mimado.

— Por que será  que Catar ina o condena?
— Talvez porque ele sempre brigava com seu

irmão, as vezes saiam no tapa,  pois o cafajeste
se embriagava por aí e vinha arrumar confusão
aqui, e ontem foi igual.  Já fazia um bom tempo,



83

acho que desde a  morte  de Carlos  que isso não
ocorria .  O cara é  louco,  não se envolva com ele.
Tchau, preciso ir  trabalhar,  se precisar de algo
é só me chamar,  f icarei  o dia todo na sapataria.

— Obr igado  seu  Antôn io ,  qua lquer  no t í c i a
do seu Zé irei lhe informar.

E ass im passou-se  o  dia .  João fechou o bar
mais cedo para ir  ao hospital  com Catarina,  de
lá iriam para a casa de tia Olívia.  Seu Zé estava
e n t u b a d o  e  p r e c i s a v a  f a z e r ,  u r g e n t e ,  u m a
c i r u r g i a ,  p o i s  s e u  c o r a ç ã o  e s t a v a  p a r a n d o .
I r i a m  c o l o c a r  p o n t e  p a r a  m e l h o r a r  o s
b a t i m e n t o s  e  o  m é d i c o  e x p l i c a v a
m i n u c i o s a m e n t e  o s  d e t a l h e s  p a r a  C a t a r i n a  e
J o ã o .  E s t a ,  c o m  o  c o r a ç ã o z i n h o  a p e r t a d o ,
olhava atenciosa para o Dr.  Sentia que poderia
perder seu pai  a  qualquer momento,  e  daí  para
frente começou a sentir muito medo. A cirurgia
foi  marcada para o dia seguinte às  sete  horas.

— T e n h o  c e r t e z a  d e  q u e  e l e  f i c a r á  b o m ,
tenho certeza que irá  sair  dessa.

— T e n h o  m e d o  J o ã o ,  s ó  t e n h o  m e u  p a i  e
minha t ia.  O que será de mim sem ele.  Deus não
pode ser tão ingrato assim comigo; já me tirou
a mãe e o irmão, agora quer levar meu pai.

— Puxa vida Catar ina,  aonde está  a  sua fé  ?
Que termos são esses: t irou minha mãe e irmão
d e  m i m !  F a l a  c o m o  s e  e l e s  f o s s e m  s u a
propr iedade .  E  você  já  matou  seu  pa i ;  pe lo  o
que eu saiba,  ele ainda está vivo. Ele ainda não
morreu para  você  f icar  nesse  desespero .  I sso  é
sof rer  a  toa ,  sof rer  por  an tec ipação ,  pois  não
sabemos  o  que  i rá  acontecer ;  e  se  for  a  hora
dele? E se ele já  fez o seu papel  aqui? É você
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que i rá  interromper  sua ascensão? É você que
vai impedir sua nova vida? Acho melhor pensar
bem no que fala.  Acho melhor você saber pedir
a juda  aos  an jos ,  mas  com s impl ic idade  e  não
c o m  a c u s a ç õ e s .  V o c ê  a g i n d o  a s s i m  e s t á
ju lgando  o  desconhec ido .  Pense  bem quer ida ,
n ã o  p e q u e  p o r  d e s e s p e r o .  A g o r a  é  a  h o r a  d e
demonstrar  sua  fé  por  seus  amigos  espir i tuais
e  por  Deus.

— P a r a  v o c ê  é  f á c i l  f a l a r ,  s e  c o l o q u e  n a
minha s i tuação e  veja  se  não é  para  se  ent rar
em desespero .

— Não,  não é  não,  pois  a inda há  chances ,  e
é  v o c ê  q u e m  e s t á  m a t a n d o  e s t a  c h a n c e .  N ó s
somos assim mesmo,  extremamente egoístas ,  e
não  queremos  que  quem amamos par ta  daqui ,
mas não paramos para  pensar  que se  es te  se  foi
é porque cumpriu seu dever,  sua missão e está
partindo para uma vida nova, uma vida melhor,
p o r é m  o  n o s s o  e g o í s m o ,  n ã o  n o s  p e r m i t e  a
separação.  Sabe,  acho que Deus é  mui to  bom e
não acredi to  que porque a lguém par ta  daqui  o
que fica irá se destruir,  ou sua vida desmoronar.
A saudade e o amor,  com certeza,  continuarão
p o r  t e m p o s ,  m a s  o  q u e  n ã o  p o d e m o s  f a z e r  é
deixar de viver,  é parar no tempo, é blasfemar
sobre aqui lo que não conhecemos.

— Tudo bem João,  você já  deu seu sermão,
a g o r a  f i q u e  q u i e t o ,  q u e r o  f i c a r  s o z i n h a  c o m
meus pensamentos.  Olha o ônibus,  vamos.

— T u d o  b e m ,  s ó  q u e r i a  m e s m o  e r a  t e
chacoalhar,  para você ver a besteira que falou.
V e n h a ,  c o l o q u e  s u a  c a b e ç a  e m  m e u  o m b r o ,
feche  os  o lhos ,  e  quando chegarmos  per to  da
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casa da t ia Olívia,  eu lhe acordo.
— Não es tou com sono,  quero apenas  pensar .
— Pois  pense ,  coloque a  cabeça aqui ,  i sso . . .

a s s i m . . . ,  a g o r a  i r m ã z i n h a ,  l e m b r e - s e  d e  u m
pequeno deta lhe ,  es tou com você.

B e i j o u - l h e  a  c a b e ç a  e  s e g u r o u - l h e  a  m ã o .
Chegando  na  casa  de  Ol ív ia ,  e s t a  logo  no tou
que  hav ia  a lgo  de  e r rado  com sua  p impolha ,
pois  não es tava sorr indo.

C a t a r i n a ,  a o s  p r a n t o s ,  c o n t o u  t o d o  o
o c o r r i d o  e  p e d i u  p a r a  s u a  t i a  d e i x a r  I z e t
aparecer  para  poder  conversar  com ela .

— Já,  já ,  a inda não chegaram os convidados.
— Quem mais virá?
— N ã o  s ã o  p e s s o a s ,  q u e r i d a ,  s ã o  o u t r a s

entidades que foram convidadas para esta  noite .
— Como a  senhora  sabe disso?
— Izet  me contou.
— Consegue se comunicar  com ela.
— A s  v e z e s  s i m ,  p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o

es tou  em casa .  As  vezes ,  passo  horas  fa lando
com ela  e  não tenho nenhuma resposta ,  porém
a s  v e z e s  c o n s i g o  s e n t i r  s u a  p r e s e n ç a  t ã o
próxima que,  mentalmente ,  entendo o que ela
quer  e  o que ela  fala .  É muito bom saber  que
não se está sozinho. Que temos amigos, mesmo
não podendo tocá-los  ou vê-los ,  mas a  cer teza
de  sua  presença  é  uma sensação maravi lhosa .
Pronto,  chegaram, vou me concentrar ,  sentem-
se al i  e  aguardem por Izet .

Olívia acendeu duas velas brancas,  incensos
p e r f u m a d o s ,  c o l o c o u  u m  c o p o  c o m  á g u a  n o
a l t a r  e  vo l tou  sua  a t enção  pa ra  r ecebe r  I ze t .
E s t a  c u m p r i m e n t o u  o  a l t a r  e  b e b e u  a  á g u a .
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Virou-se para os dois e sorriu.
— O l á ,  c r i a n ç a s ,  q u e  c a r i n h a  t r i s t e  d e s t a

men ino ta !
— Estou com problemas.
— Não es tá ,  não.  Os médicos  serão guiados,

pelos nossos,  e  a  cirurgia será de grande êxi to
e benefício para seu pai .  O véio não vai  agora,
ele ainda nem comprou sua passagem, e nós não
f inanc iamos ,  t em que  se r  no  cash !  Você  não
deveria  estar  assim,  esqueceu do que eu e  sua
mãe lhe falamos? Assim titia Izet fica triste com
v o c ê .  J á  a p r e n d e u  t a n t a  c o i s a  e  n a  h o r a  d e
co locar  em prá t ica  e  nos  provar  sua  fé ,  você
nos vira as costas.  Que feio!

— Perdoe-me,  eu  me desespere i ,  não  t ive  a
intenção,  mas quando percebi  já  havia  fa lado.
João me corr ig iu  e  na  hora  não acei te i  o  que
q u e r i a  m e  d i z e r ,  m a s  v o c ê s  t e m  r a z ã o .  N e m
havia me lembrado do que vocês me disseram.
Acho que decepcionei  mamãe.

— É, um pouquinho,  mas daqui  para frente,
f ique atenta nas palavras e  atos.  Você é nova e
aprende logo.  E você garotão boni to ,  como se
sentiu ontem?

— Não se i  d i re i to  expl icar ,  mas  a  sensação
foi  mui to  gostosa .

— Dúvidas?
— Ah Izet . . .  todas!
— Comece a perguntar .
— O que aconteceu direi to? Você disse para

eu re laxar  e  dar  passagem para  meu amigo.  O
que significou isso?

— Você é médium e todo médium possui uma
e n t i d a d e ,  p o i s  a s s i m  c o m o  v o c ê  v e i o  p a r a
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cumprir uma missão, ele veio,  uti l izando-se de
seu dom, para cumprir  outra.  Na real idade com
o passar  dos  tempos  vocês  acabam cumprindo
juntos suas missões,  pois ele necessita de você
e você acaba necessi tando dele .

— O que é ser médium?
— É o  doce  dom dado  po r  Deus  pa ra  uma

pessoa,  onde es ta ,  com o decorrer  de  sua vida
material  irá perceber a presença de um alguém
consigo. Assim como você veio até a mim para
r e s o l v e r  u m  o u t r o  p r o b l e m a ,  o u t r a s  p e s s o a s
t a m b é m  o  f a z e m  e  a c a b a m  d e s c o b r i n d o  s u a
m e d i u n i d a d e .  A í ,  a  b o b o c a  a q u i ,  p e g a  e
t r a n s m i t e  s e g u r a n ç a  p a r a  a  p e s s o a  e  p a r a  a
e n t i d a d e ,  q u e  a s  v e z e s ,  p o r  t a m b é m  s e r  s u a
pr imeira  vez,  acaba f icando mais  nervosa que
o médium e tenta fugir, assim como alguém que
va i  ao  den t i s t a  pe la  p r ime i ra  vez .  (Com i s so
o lhou  c in icamente  pa ra  Zaber ,  que  es t ava  ao
l a d o  d e  J o ã o  e  e s t e  p e r c e b e u  A b a d  d a n d o
gargalhadas  — Não r ia  de  mim! — Desculpe-
me mas foi  engraçado,  você realmente parecia
ter  uns cinco dentes  para t i rar . . . )

Mas sempre há um final feliz. A mediunidade
é um dom que deve ser  encarado com respei to ,
pois  nunca  s igni f ica  poder  ou  r iqueza .  Nunca
nós,  ent idades  de luz ,  cobramos algo mater ia l
d e  a l g u é m ,  a p e n a s  o r i e n t a m o s ,  a m a m o s  e
honramos  a  Deus .  É  um dom nobre ,  por tan to
deverá permanecer na nobreza até o f im.

— Quem ele é?
— U m a  e n t i d a d e ,  q u e  p a r a  c h e g a r  a o n d e

chegou, aprendeu muito e conseguiu passar por
várias  etapas,  mas sempre com dignidade.  Não
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é necessário saber quem ele é mas sim no que
você poderá a judá-lo ,  pois  terão que t rabalhar
em conjunto.

— Como posso conversar  com ele?
— S i n t a - o  c o m  o  c o r a ç ã o .  I m a g i n e  u m

alguém, que não precisa ser  tão feio como ele
é,  (Zaber  levantou-se assustado,  não acredi tava
na ousadia de Izet)  e  passe a conversar  com ele
e  d e i x e  q u e  e l e  l h e  t r a n s m i t a  s u a  e n e r g i a  e
ins t ruções .  A chave de  toda  união é  acredi tar
em sua existência.  Sei  que vocês gostam de ver
para  crer ,  mas o  que realmente  é  puro e  belo
nunca é visto pelo homem e sim sentido com o
coração,  com a alma,  assim como Deus.

— C a t a r i n a  m e  d i s s e  q u e  O l í v i a  é
inconsciente .  Na hora  em que minha ent idade
entrou,  acho que é  esse o termo,  eu vi  e  ouvi
t u d o .  N ã o  f i q u e i  i n c o n s c i e n t e ,  m a s  s i m
marav i lhado .  O que  prec i sa  se r  fe i to  para  se
chegar  nes te  es tágio?

— V o c ê s  a i n d a  e s t ã o  f a z e n d o  u m
reconhecimento,  é  como o namoro,  o  pr imeiro
bei jo ,  o  abraço ,  o  conhecer  a  pessoa  amada  e
depois  um compromisso mais  sér io ,  ou seja ,  o
no ivado ,  onde  há  ma i s  ded icação ,  onde  cada
p a s s o ,  d a l i  p a r a  f r e n t e ,  s e r á  d e  u m a  u n i ã o
m a i o r ,  o n d e  j á  n ã o  c o n s e g u e m  m a i s  v i v e r
separados e aí  vem o casamento, a união final.

Na  incorporação  o  namoro  se r ia  consc ien te
que nada mais é que vocês dois se conhecerem,
se af inarem, se entenderem, saber  do que você
e  e l e  g o s t a m  o u  n ã o  g o s t a m .  D e p o i s  v e m  a
d e d i c a ç ã o  d e  a m b o s  p a r a  c o m  c a d a  u m ,  o
re spe i to  aumen ta  e  o  amor  começa  a  emana r
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s u a s  v i b r a ç õ e s .  E n t ã o  o  e l o  d e  l i g a ç ã o  f i c a
firme e vem o noivado, que no caso é a semi-
consciência.  Neste estágio você confia mais em
sua ent idade.  Você acredi ta  que e la  realmente
é  capaz  e  a caba  de ixando -a  ma i s  a  von t ade .
Com o elo for te ,  vocês acabam se respei tando
cada vez mais,  se amando intensamente e aí  se
c a s a m ,  f o r m a n d o  o  “ u m ” ,  o  “ ú n i c o ” ,  e  n o
m o m e n t o  d i v i n o  d a  i n c o r p o r a ç ã o ,  h á  o
c a s a m e n t o ,  o  e l o  f o r t e  q u e  s u s t e n t a  a  f é  e  o
a m o r  d e  a m b o s ,  c h a m a n d o - s e  a s s i m
inconsciência .

— P a r a  o n d e  v a i  m i n h a  a l m a  q u a n d o
conseguir  alcançar o estágio da inconsciência?

— Fica ao lado da ent idade,  é  como se  você
entrasse em um sono profundo. Ali  você recebe
as energias necessárias para que a inconsciência
n ã o  a b a l e  s u a  e s t r u t u r a  e m o c i o n a l ,  s e u
c o m p o r t a m e n t o  o u  a t é  m e s m o  s e u  d i a - a - d i a .
C o m  o  p a s s a r  d o  t e m p o  s u a  a l m a  p o d e  s e r
desprendida para  outro  plano,  aonde você pode
aprender  novas  co i sas  sobre  o  un iverso ,  com
outras  ent idades,  que não são de incorporação.
Mas  para  se  chegar  a  es te  ponto  é  necessár io
m u i t a  d e d i c a ç ã o  e  c r e d i b i l i d a d e .  M u i t a
compat ibi l idade com o mundo espir i tual  e ,  na
r e a l i d a d e ,  p o u c o s  c o n s e g u e m ,  m a s  n a d a  é
impossível .

— Qual o motivo que leva uma pessoa a não
conseguir  se conectar direi to com sua entidade?

— A  f a l t a  d e  f é  n a  e n t i d a d e ,  n o s
ensinamentos dela,  a falta de amor próprio.  As
vezes,  alguns seres humanos,  acham que podem
tudo com elas,  acham que são mais do que elas,
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e sentem-se no direito de ultrapassar os l imites
lógicos da vida.

— E o que deve fazer?
— Ah, meu caro,  existem tantas formas que

somente  o  coração pode ordenar  i sso .  Cada um
se acha  dono de  s i  própr io ,  mas  adora  cuidar
d a  v i d a  a l h e i a .  O  p r i m e i r o  p a s s o  s e r i a  s e
respeitar ,  colocando-se no lugar de seu próximo
e  ac red i t a r  que  há  um se r  supe r io r ,  o rando  e
pedindo por  t i .  Que há  a lguém que não se  vê
com os olhos,  mas é só permitir ,  que conseguirá
sent i- lo  com o coração.  Porém essas confusões
que geralmente quem possui  o dom mediúnico
f a z ,  s ã o  s e m p r e  m u i t o  b e m  a n a l i s a d a s .  S e
verificarmos que realmente está se agindo com
má fé ,  de  propósi to ,  então es te  dom é cor tado.

— Como?
— D e u s  d á ,  D e u s  t i r a ,  p o r q u e  s e m p r e  q u e

alguém age com maldade ou más intenções com
o seu semelhante,  usufruindo-se desse dom, não
pode  cont inuar ,  po is  es te  dom é  amor  e  uma
pessoa que age ass im não sabe o que é  amar.
D a d o  f o i  a  o p o r t u n i d a d e  d e  s e  c o r r i g i r  e s t e
grave erro,  não soube aprovei tar ,  então,  se  não
v a i  p e l o  a m o r ,  a p r e n d e - s e  p e l a  d o r .  M a i s
pe rgun tas?

— Acho que tenho muitas,  porém vou deixar
p a r a  d e p o i s ,  q u e r o  s e n t i r  m e u  n o v o  a m i g o  e
c o m  o  t e m p o ,  c o m  c e r t e z a ,  s e r á  e l e  q u e
esclarecerá  minhas  dúvidas .

— Assim é que se fala,  gostei  de ouvir  isso
e  e le  também.  (menta lmente  d i sse  para  Zaber
—  V i u  q u e  b o m  c o r a ç ã o  e l e  t e m ,  s a i b a
aprovei tar  e  coloque seus receios  de lado)
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— Ele está aqui?
— Ao seu lado.
— Ia a té  me esquecendo,  o  que  passa  a té  ser

i r o n i a ,  m a s  e u  n ã o  c o n s i g o  m e  l e m b r a r  d o
passado,  não sei  quem sou,  não sei  nem se me
chamo João,  parece que minha vida começou em
um tombo na praça.  O que aconteceu? Por  que
esqueci  tudo?

— V o c ê  n ã o  e s q u e c e u  d e  n a d a ,  a p e n a s
detalhes lhe foram tirados para que sua missão
s e j a  c u m p r i d a .  S o b r e  i s s o  a p e n a s  p o s s o  l h e
garantir  que você não é louco e que também não
é  anormal .  Sobre  i s so  apenas  posso  lhe  d izer
“Boa Sorte”.  Conte com seu novo amigo,  ele o
ajudará  a  superar  es tas  barrei ras .

— Obr igado  Ize t ,  suas  ins t ruções  foram de
grande val ia .

— E você,  não quer falar  nada?
— E s t o u  m u i t o  e n v e r g o n h a d a  d e  m i n h a s

at i tudes  hoje ,  não consigo encarar  você.
— D e i x e  d e  b o b a g e m  m e n i n a .  N ã o  s i n t a

vergonha e sim um desejo enorme de não mais
errar.  Vergonha é sinônimo de fracasso e não é
isso  o  que  você  é ,  por tanto  erga  sua  cabeça  e
não tropece  mais  na mesma pedra.

— O b r i g a d o  I z e t ,  p e ç a  d e s c u l p a s  a  m i n h a
mãe.  Não farei  mais isso.  Eu prometo.

— N ã o  p r o m e t a  o  q u e  n ã o  i r á  c u m p r i r .
T o m b o s  v ã o  s e m p r e  a c o n t e c e r ,  m a s  o  q u e
realmente importa  é  que se  aprenda a  l ição.  A
vida é uma l ição a cada segundo,  portanto seja
uma boa aluna.

Que Deus pai  os  abençoe e  até  a  próxima.
— Amém.
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Ao se  dei tar  Catar ina  pediu  novamente  seu
perdão  à  Deus .

— “ P u x a  v i d a ,  c o m o  n ó s  s o m o s  i n g r a t o s !
C o m o  p o d e m o s  t r a i r  d e s s a  f o r m a .  E u  q u e
sempre  fa lo  tão  bem de  Deus ,  do  espi r i t i smo,
q u e  d i g o  q u e  r e s p e i t o  o u t r a s  r e l i g i õ e s ,  q u e
acei to a  forma de ser  das pessoas. . .  tenho que
para r  de  chora r  senão  não  cons igo  fa la r . . .  eu
que falo para os  outros  sobre o que aprendi  com
as entidades,  defendo quando recriminam, brigo
q u a n d o  f a l a m  a b s u r d o s . . . e u . . . e u  a p e n a s  f a l o
com a boca,  mas não ajo  com o coração,  minhas
ati tudes provaram que sou fraca,  t raiçoeira,  que
na hora que necessi to  provar  minha fé ,  minha
fala ,  faço totalmente ao contrár io.  Quando me
s e n t i  c o a g i d a ,  d e p r i m i d a ,  i m p o t e n t e ,   c u l p e i
Deus e culpando Deus,  culpei  o resto.  Como fui
tola,  como não pude ver  o que estava fazendo.
Porque coloquei  minha razão ac ima de  tudo e
todos?  Quem penso  que  sou?  Como fu i  pobre
d e  e s p í r i t o !  P e r d ã o ,  e s t o u  e n v e r g o n h a d a ,
perdão.  Deus ,  co loque  em meu caminho out ra
provação para  eu  conser tar  o  er ro  de  agora ,  por
favor.

Obr igada ,  Boa  Noi te”
A lua estava alva e João a olhava fixamente.

Seus pensamentos vagavam, não t inha ao certo
uma l inha  de  rac ioc ín io .  Zaber  es tava  ao  seu
lado e também observava a lua.

— Sabe amigo, f icarei  com você por uns dias.
Tenho  que  saber  qua is  são  os  seus  cos tumes .
Tenho que entender  a  vida de vocês hoje.  Part i
d a q u i  a  m u i t o  t e m p o  e  m u i t a  c o i s a  m u d o u .
Hoje,  este mundo parece tr is te,  não sinto mais
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o bri lho das pessoas,  antes parecia haver mais
amor,  não vejo mais os sorrisos sinceros,  tenho
que  en tender  o  que  aconteceu .  Es ta re i  ao  seu
l a d o ,  c o n h e c e n d o  a  t i  e  o s  q u e  t e  r o d e i a m ,
a f ina l  t e re i  pouco  t empo con t igo .  Tenho  que
saber  como agir  daqui  para  f rente ,  com todos
esses  o lhos  t r i s tes . . .

— A h  a m i g o ,  s e  v o c ê  p u d e r  m e  o u v i r ,
gos tar ia  de  lhe  d i zer  que  não  se i  o  que  faço
aqu i ,  mas  se i  que  t enho  que  fa zer  a lgo .  Es tou
m u i t o  f e l i z  e m  s a b e r  q u e  n ã o  e s t o u  s ó .  N a
real idade eu  já  sabia  d isso .  Desde  o  pr imeiro
m o m e n t o  e m  q u e  a q u i  p i s e i ,  u m  a l g u é m  m e
acompanhou .  Se  eu  me  concen t rar  bem,  posso
sent i r  o  aroma daquela  rosa  azul .

R o s a  a z u l . . .  c o m  c e r t e z a  s ó  e x i s t e m  n o s
j a r d i n s  d o  é d e n .  E  v o c ê s ,  e s p í r i t o s  d e  l u z ,
podem ser  cons iderados  as s im .  Es tou  rad ian te
p o r  p o d e r  s e r  u m  i n s t r u m e n t o  s e u .  V a m o s
aprender  jun tos .

— Ah amigo,  se eu pudesse te  l ivrar  do peso
de sua alma, para que não passe outra vez pelo
que já passou,  assim eu faria,  porém você tem
que  p rovar  que  pode  e  va i  consegu i r .  Ass im
como eu ,  t ambém,  te re i  que  cont ro la r  minhas
emoções quando est iver perto de Amália.  Deus
como a inda  a  amo.  Como gos ta r i a  de  fazê - la
feliz.  Estarei  esperando por esse momento com
mui ta  ans iedade ,  porém prec iso  me cont ro lar .
J á  s o u b e  q u e  a q u i  e l a  f o i  i n f e l i z  e m  s e u
c a s a m e n t o ,  e  h o j e  é  v i ú v a ,  m a s  p o d e  a i n d a
namorar alguém. Espero conseguir ver isso sem
interfer ir  em nada.  É amigo,  assim como você
n e c e s s i t a  d e  a j u d a ,  e u  t a m b é m  n e c e s s i t o ,  e
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como você disse,  i remos aprender  juntos,  e  com
cer teza  seremos fe l izes .

— O per fume  da  rosa  azu l  e s tá  mais  in tenso
agora ,  será  um s ina l  seu?  Será  você  querendo
me  mos t rar  que  es tá  aqu i?  Espero  que  s im .  Já
não  me  impor to  mai s  em saber  quem fu i ,  agora
quero  apenas  ser  o  que  sou  ho je  e  poder  fa lar
às  pessoas  sobre  a  maravi lhosa sensação de  ser
u m  i n s t r u m e n t o  d e  D e u s .  B o m  a m i g o ,  a c h o
melhor  eu  i r  descansar ,  pois  amanhã o  d ia  será
corr ido .  Boa  no i t e  e  s e  qu i se r  f a lar  comigo ,
pode  v i r  em meus  sonhos .

— N ã o  p o s s o ,  t e n h o  a g o r a  q u e  a p e n a s
observar  as  a t i tudes para  saber  agir  com vocês.
Boa  no i te  meu menino ,  f ique  com Deus  e  eu
estarei  bem aqui  ao seu lado,  orando por  nossas
novas conquistas .  Abad,  pode me ouvir ,  Abad. . .
e l a  d e v e  e s t a r  l o n g e ,  s ó  q u e r i a  l h e  d i z e r
obr igado por  tudo o  que fez  e  faz  por  mim,  e
como eles dizem aqui,  Boa Noite.
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O    d ia  amanheceu  e  João  acordou   mais
cedo  do q u e  o s  o u t r o s  d i a s  e  b e m  m a i s
d i spos to .  Chamou Cata r ina ,  po i s  t e r iam de  i r
para o hospital  — Acorde Catarina,  temos que
estar  no hospital  às  seis  horas.

— Tá bom, eu já vou levantar.
— Bom d ia  amigo ,  não  se i  o  que  você  fez

comigo, mas estou me sentindo ótimo. Hoje não
ficaremos aqui,  vamos para o hospital ,  pois seu
Z é  s e r á  o p e r a d o  d o  c o r a ç ã o .  S e r á  q u e  v o c ê
poderia dar uma forcinha para ele? Pelo menos
para  que e le  não tenha medo? Espero que es te ja
me ouvindo.

Após  se  a r rumar  fo i  pa ra  o  po r t ão  e  f i cou
esperando por  Catar ina .

— Bom dia seu Antônio!
— Oi João,  a  que horas é a cirurgia?
— Às sete  horas
— Você vai lá?
— Vou com Catarina.
— Se você  o  ver  antes  da  c i rurgia ,  mande-

lhe um abraço.  Estarei  torcendo por ele .
— O b r i g a d o  s e u  A n t ô n i o ,  m a s  f i q u e

tranqüi lo ,  pois  tudo dará  cer to .
— É  J o ã o ,  q u a n d o  c h e g a m o s  a  u m a  c e r t a

idade,  tudo passa a  ser  preocupante .  A velhice
é muito ingrata.

— Por  que  pensa  a s s im?  Como pode  d i ze r
isso? A velhice é sinal de sabedoria.  É sinal que
Deus está  presente ,  porque se  e le  não est ivesse,
não se  chegaria  a  uma idade avançada.  Acho a
velhice um troféu da vitória de uma vida.

— Nós  ve lhos ,  somos  v i s tos  como cha tos  e
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imper t inen tes ,  pe los  jovens .  É  ass im que  nos
t r a t a m .

— I s s o  é  a l g o  q u e  n ã o  d e v e  p r e o c u p a r  a
cabeça de um velho.  Não deve se importar  com
o que a  juventude pensa.  Sabe,  na real idade es ta
m e s m a  j u v e n t u d e  s e  e s q u e c e  q u e  o s  a n o s
passam e,  quando se  der  conta ,  e les  é  que serão
velhos .

— Ah,  com cer teza ,  a í  vão sent i r  na  pele  o
que é ser  velho.

— Não seu Antônio,  não vão sent i r  na pele
o  q u e  é  s e r  v e l h o ,  m a s  v ã o  s e n t i r  e m  s e u s
corações  o  que  é  se r  d i sc r iminado .  Sabe  por
que? Porque tudo o  que fazemos durante  toda
a vida é ref let ida na velhice.  Esta é  o ref lexo
de toda a  vida .

— Como assim?
— N ã o  e x i s t e  a  v e l h i c e  n a  m e n t e ,  s e u

A n t ô n i o .  E l a  é  r e p r e s e n t a d a  p o r  c a b e l o s
brancos,  mas se sua mente for  sadia,  se  se tem
bons pensamentos,  se gosta de viver,  então não
há velhice, há sim a experiência. Tudo o que se
faz durante sua vida toda é refletida na velhice.
É nela  que se  descobre  a  sabedoria  dos  tempos
ou os  er ros  comet idos .  A velh ice  é  o  ref lexo
d e  t o d a s  a s  a ç õ e s  t o m a d a s  n a  j u v e n t u d e ,  s e
q u a n d o  j o v e m  f o i  s a d i o  e m  p e n s a m e n t o s  e
a t i t u d e s ,  q u a n d o  v e l h o  n a  a p a r ê n c i a ,  c o m
certeza,  a  juventude ainda toma conta de seus
s e n t i m e n t o s .  M u i t a s  c o i s a s  m u d a m  a t é  s e
c h e g a r  a  v e l h i c e .  P o d e - s e  a t é  a m o l e c e r  u m
coração  duro .  Pode-se  a té  ca la r  quem sempre
havia  fa lado  em vão .  Pode-se  a té  amar  como
nunca se conseguiu. Assim como na juventude,
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na velhice  cada dia  é  um aprendizado.  O que
realmente importa  é  o seu estado de espír i to,  é
a  p a z  i n t e r i o r ,  e  e s s a  c o m  c e r t e z a  n u n c a
enve lhece ,  apenas  c r i a - s e  ma i s  expe r i ênc i a s ,
mais  aprendizados,  e  estes  ninguém pode t i rar
de um velho.

— É  J o ã o ,  p e n a  q u e  a  m a i o r i a  n ã o  p e n s a
assim.

— Conversa remos  mais  depois ,  Ca ta r ina  j á
vem vindo e precisamos ir.

— Vão com Deus!
No hospi ta l ,  João e  Catar ina,  puderam ver  o

seu  Zé  an te s  da  c i ru rg ia .  E le  e s t ava  dopado ,
p o r é m  o s  r e c o n h e c e u .  N ã o  p o d i a  f a l a r ,  p o i s
a inda  e s t ava  en tubado ,  mas  seu  o lha r  f a l ava
t u d o .

C a t a r i n a  b e i j o u - l h e  a  t e s t a ,  a f a g o u - l h e  o
rosto e pediu para que t ivesse força e confiança
em Deus, pois tudo iria correr bem.

J o ã o  s e g u r a v a - l h e  a  m ã o  e  c o m  u m  g e s t o
sut i l ,  bei jou-lhe a  face — Estamos aqui  e  nós
três voltaremos para casa,  juntos,  unidos,  como
sempre .

C h e g o u  a  h o r a ,  d e s p e d i r a m - s e  e  s e u  Z é
d e i x o u  r o l a r  a s  l á g r i m a s ;  e s t a v a  c o m  m e d o .
Começou a orar  e pedir  para Deus auxil iar  sua
filha — Tenho medo de deixá-la sozinha neste
mundo.  Ela  é  tão jovem, tão inocente ,  eu não
s e i  o  q u e  s e r i a  d e l a .  P o r  f a v o r  d ê - m e  o u t r a
chance para eu f icar  com ela.  Não quero part ir
a g o r a ,  p o i s  s e i  q u e  a i n d a  t e n h o  m u i t o  à
aprender. Carlos, Rosália,  fiquem comigo e me
auxil iem, estou com medo.

S e n t i u  u m a  f o r t e  p i c a d a  n a s  c o s t a s  e  a o s
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poucos  fo i  adormecendo.
R o s á l i a ,  s u a  e s p o s a ,  f o i  a o  s e u  e n c o n t r o ;

apenas bei jou-lhe o rosto e  pediu para  ter  fé  e
não se  entregar .  Zaber  f icou ao seu lado todo
o  t e m p o  d a  c i r u r g i a ,  j u n t o  c o m  u m  m é d i c o
espiri tual  que acompanhava e enviava energias
pa ra  o  méd ico  da  t e r r a .  Vez  em quando  I ze t
aparecia  para  ver  o  andamento das  coisas .  Abad
n ã o  e s t a v a  p r e s e n t e ,  m a s  d e  o n d e  e s t a v a ,
enviava mensagens carinhosas para Zaber,  onde
este se sentia mais confiante em suas ati tudes.

João e  Catar ina f icaram na sala  de espera .
— Se você quiser  conversar  estou aqui  para

ouvi - l a .
— N ã o ,  p r e f i r o  f i c a r  o r a n d o  e  p e d i n d o  a

t o d o s  o s  n o s s o s  a m i g o s  p a r a  e n v i a r  c a l m a  à
p a p a i .  E l e  s e m p r e  t e v e  m e d o  d e  h o s p i t a i s .
Sempre teve paúra de ficar em um. Sei que vai
d a r  t u d o  c e r t o ,  m i n h a  m ã e  e  I z e t  j á  n o s
a v i s a r a m  d i s s o ,  e n t ã o  n ã o  t e n h o  p o r q u e  m e
preocupar.  Mas não posso deixar de admitir  que
a pior  coisa  é  esperar .  Parece que as  horas  não
pas sam

— É  p a r e c e  m e s m o  —  f e c h a n d o  o s  o l h o s
voltou a conversar com Zaber,  acabando assim
a pegar no sono.  A senhora loura veio até ele e
a g r a d e c e u  p o r  n ã o  a b a n d o n á - l o s .  —  E s t o u
e s p e r a n d o  s e u  r e t o r n o ,  s e i  q u e  v o l t a r á  e m
breve,  e  v i tor ioso.

João  acordou  assus tado .
— O que foi, viu um fantasma?
— É pode ser,  mas era um doce fantasma
— Quem era?
— Não a conheço,  mas já  é  a  segunda vez que
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a  ve jo  em meus  pensamentos .  É  uma senhora
muito boni ta  e  car ismática ,  mas não sei  quem
é .

— Deve ser mais um anjo lhe protegendo.
— P o d e  s e r ,  m a s  e l a  é  d i f e r e n t e .  P e n s o u

cons igo :  “e l a  pa rece  que  f az  pa r t e  de  minha
v ida .”

— Você vai  querer  f reqüentar  a  casa  da t ia
O l í v i a ?  Q u e r o  d i z e r ,  v o c ê  v a i  s e g u i r  c o m  o
espi r i t i smo?

— V o u  s i m ,  e s t o u  m a r a v i l h a d o  c o m  a s
sensações que senti .  É como se eu estivesse me
reencontrando.  Como se  eu es t ivesse  vol tando
a viver minha vida e em paz.

— Adora r i a  t ambém poder  sen t i r  i s so ,  mas
tia Olívia me disse que sou muito nova ainda.
T e n h o  q u e  t e r m i n a r  o  c o l e g i a l ,  t e n h o  q u e
a m a d u r e c e r  e  d e p o i s  e u  d e c i d o  s e  v o u  m e
en t rega r  a  e s sa  r e l ig i ão .  Na  r ea l idade  j á  me
decidi ,  mas tenho que esperar  o momento certo.

O  m é d i c o  a p a r e c e u  a p ó s  q u a t r o  h o r a s  d e
e s p e r a .  C h e g o u  d a n d o  b o a s  n o t í c i a s  —  A
cirurgia foi um sucesso e seu Zé está bem. Logo
p o d e r ã o  v ê - l o ,  m a s  a i n d a  f i c a r á  n o  c e n t r o
intensivo,  pelo menos até amanhã.  Temos que
obse rva r  po r  v in t e  e  qua t ro  ho ra s ,  como  seu
organismo i rá  reagi r .  Quem sabe ,  se  e le  t iver
uma boa reação,  amanhã mesmo já  não i rá  para
o  quar to !

— Graças  a  Deus ,  sab ia  que  papa i  i r i a  se r
fo r t e .

Foram para  casa  mais  a l iv iados  e  ans iosos
pe lo  amanhã .  João  abr iu  o  bar  e  Catar ina  fo i
descansar ,  pois  t inha dormido pouco.
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A l g u n s  f r e g u e s e s  a p a r e c e r a m  p a r a  s a b e r
notícias e seu Antônio fechou a sapataria e foi
f icar  no bar ,  com João.

— F i q u e i  p e n s a n d o  n o  q u e  m e  d i s s e  d e
manhã ,  acho  que  tem razão .  Nós  mesmos  nos
menosprezamos,  só porque a idade chegou e aí ,
nós mesmos, envelhecemos nossa mente e nossa
alma.  Mas  mudando de  assunto ,  cá  ent re  nós ,
f i q u e i  s a b e n d o  q u e  G u a l b e r t o  e  s e u  b a n d o
f i z e r a m  a r r u a ç a s ,  e s t a  n o i t e ,  n a  p a d a r i a  d a
esquina lá de cima.  Acabaram brigando e uma
c r i a n ç a ,  q u e  h a v i a  i d o  l á  c o m p r a r  l e i t e ,  f o i
f e r i d a  c o m  u m  t i r o .  G u a l b e r t o  s e m p r e  a n d a
armado para mostrar  sua macheza,  realmente é
um louco,  demente .

— J e s u s ,  u m a  c r i a n ç a  s e  f e r i u !  C o m o  e l a
es tá?

— A i n d a  n ã o  t e n h o  n o t í c i a s ,  s ó  s e i  q u e
correram para o hospi ta l .

— Alguém tem que fazer algo para esse moço
parar,  seu Antônio. Não é possível que ninguém
vai ter  coragem de denunciá-lo a polícia.

— Gostar ia  mui to  que  e le  fosse  preso ,  mas
os pais dele são muito ricos e logo ele está nas
ruas de novo.

— Os pais dele sabem de tudo o que ele faz?
— Devem saber ,  mas  não se  impor tam.  São

e x t r e m a m e n t e  f r i o s  e  m a t e r i a l i s t a s .  N ã o
souberam dar  amor ao f i lho único,  compraram
tudo o  que  e le  quer ia ,  compraram a té  mesmo
sua honra.  Davam tudo a  ele ,  só não souberam
dar amor.  Aí f icou assim, todo esquisi tão.

— Espero que ele nunca mais volte aqui.
— É João ,  eu  também.  Oi  Juca ,  tudo  bem?
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Você parece es tar  eufór ico!
— Oi seu Antônio ,  Oi  João. . .  Boas  novas . . .

prenderam o Gualberto.  Foi  o maior escândalo
na rua e  e le  entrou no carro da pol íc ia  com a
maior pompa,  nariz empinado e dando risadas.
Prepotente ,  ambicioso,  esse  tem que quebrar  a
ca ra .

— E a criança,  você tem notícias?
— N ã o  b o a s  J o ã o ,  e l e  v e i o  a  f a l e c e r ,  n ã o

res i s t iu ,  co i tado .
J o ã o  f e c h o u  o s  o l h o s .  S e n t i u  u m a  g r a n d e

tr is teza  e  em seu ín t imo foi  capaz de  ouvir  o
som do t i ro — Deus,  peço que ampare a alma
d e s t e  m e n i n o .  A m i g o ,  p e ç o  q u e  a j u d e  e s t a
c r i a n ç a ,  q u e  n ã o  s a b e  d i r e i t o  o  q u e  l h e
aconteceu .  Ize t ,  se  puder  me ouvi r ,  peço  que
guie os passos da família desse menino, e lhes
dê  o  devido confor to  no coração.

S e u  A n t ô n i o  c o m e ç o u  a  p a s s a r  m a l  c o m  a
not íc ia .  A i ra  cresceu- lhe aos  olhos  — Tenho
vontade de i r  lá  e  matar  esse vagabundo.  Que
o diabo o  carregue.

— É isso aí ,  poderíamos formar um motim e
acabar  com ele  — disse  Juca.

— Calma gente!  isso não vai  levar a nada.  O
que devemos fazer agora,  em primeiro lugar,  é
orar  pela  famíl ia  da  cr iança,  que ass im como
nós,  estão revoltados e com muito ódio.  Temos
que pedir  para que essa alma juvenil  suba aos
céus e  em paz.  Que ele  não se revol te  e  perdoe
esse infeliz que o matou. Não adianta fazermos
a  j u s t i ç a  com nossa s  mãos ,  po i s  s empre  que
assim fazemos, utilizamos o ódio e não o amor.
Não resolve nada querermos mudar  o  percurso
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da vida dos outros com nossas mãos.  A just iça
deve ser a divina,  a vinda por Deus,  por amor
e  podem ter  cer teza  que esse  ta l  Gualber to  já
es tá  com a  d ív ida  mui to  a l ta ,  para  nós  a inda
q u e r e r m o s  a f u n d á - l o  m a i s .  M e s m o  n ã o
concordando com o que ele faz e fez,  nós não
podemos odiá- lo ,  temos que pedir  aos  anjos ,  a
Cris to ,  a  Deus,  que ampare essa mente insana
e o auxi l ie  para  que,  um dia ,  entenda os  seus
e r ros  e ,  pe lo  menos ,  pague  suas  d ív idas  com
dignidade.  Este  é  um infe l iz  e  se  não mudar ,
nunca saberá o que é viver em paz.

— Esse cara nunca vai mudar,  e se ninguém
fizer nada ele f icará por aí ,  nas ruas,  matando
as  pessoas  de  graça .— disse  Juca .

— Por incrível  que pareça,  ele só irá mudar
se  consegui rmos  enviar  a  e le ,  sen t imentos  de
amor e não de ódio.  Só se vence o inimigo com
o amor.

Seu Antônio e  Juca não concordaram com o
que  João havia dito.  Não conseguiram entender
que somente  com amor é  que,  esse  Gualber to ,
iria se enfraquecer,  e aí  sim, começar a se sentir
humilhado e  pequeno perante  aos  out ros .  Mas
o  s e n t i m e n t o  h u m a n o  b a t e  m a i s  f o r t e  n e s s a s
h o r a s .  C a d a  q u a l  q u e r  t e r  a  s u a  r a z ã o  e  s e
esquecem que existe um alguém que a tudo sabe
e a  tudo vê,  e  que só  esse  a lguém é capaz de
fazer a divina justiça.  Mas, infelizmente,  o ser
humano,  quando passa por uma si tuação dessas,
se  sente superior  a  Deus,  não acredi tando que
ele sabe o que é melhor e se sente no direi to de
se sentar em seu trono e julgar os réus

João achou por  bem contar  tudo a  Catar ina,
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não estava se  sent indo bem escondendo dela  o
que sabia.

— J o ã o ,  c o m o  p o d e  u m  s e r  d e s s e  v i v e r  a
nossa  vol ta .  Ele  é  um per igo para  as  pessoas .
Não entendo,  se  Deus  dá  o  l ivre  arbí t r io  para
n ó s  v o l t a r m o s ,  p a r a  r e e n c a r n a r m o s  p a r a
corr igir  nossos  erros ,  como é  que esse  animal
i r rac ional ,  vo l ta  e  faz  tudo i sso .  Será  que  na
encarnação passada ele  foi  pior  do que é  hoje?

— É Catarina,  realmente é de cair  o queixo.
Não dá para  entender .  Acho que essa é  uma boa
pergunta para ser  fei ta  à  Izet .

Neste momento a campainha tocou e João foi
ver  quem era e  para sua surpresa e  a  surpresa
de Zaber era a Olívia,  a  amada Amália.

— Aí meu Deus,  vou embora daqui .  Não vou
conseguir  f icar ao lado dela sem lhe tocar — e
andando de  um lado para  o  outro ,  lembrou-se
de Abad,  severa  e  serena,  o lhando-o bem dentro
de seus olhos. Criou coragem e ficou. Tinha que
provar,  para si  mesmo, que sabia controlar  suas
e m o ç õ e s .  S e n t o u - s e  e m  c i m a  d o  a r m á r i o  d a
cozinha e f icou ouvindo a conversa.

— Oi João,  como vão as  coisas .  Vim saber
notícias  do Zé.

— Ent r a  t i a ,  e l e  e s t á  bem,  g r aça s  a  Deus ,
amanhã ta lvez poderemos vê- lo .

— T i a ,  q u e  b o m  q u e  v e i o .  —  C a t a r i n a
explicou tudo o que o médico havia lhes di to,
e também contou-lhe sobre a trágica história do
garoto e  a  arrogância  de Gualber to .

— B o m ,  c o m  c e r t e z a  I z e t  s a b e r á  d a r
m e l h o r e s  e x p l i c a ç õ e s  d e  t o d o  e s s e  o c o r r i d o ,
mas garanto a  vocês que Deus dá a  todos o seu
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d i r e i t o  d e  e s c o l h a ,  n ó s  é  q u e  n ã o  s a b e m o s
usufruir  dele .

— Você poderá chamá-la aqui?
— Ela já está aqui.  Dê-me um copo com água

e acenda uma vela branca, ali .
Catarina foi  correndo buscar a vela e a água,

estava ansiosa para conversar  com Izet .  Quando
Olívia  sent iu que era o momento,  concentrou-
se e deixou Izet fluir.

— Olá garotada,  tudo bem com vocês?
— T u d o  b e m .  A d i v i n h a  s e  n ã o  t e m o s

perguntas  a  fazer?
— Vejo que hoje a menina está mais animada.
Izet  olhou para cima do armário.  Deu risada

— O que você está  fazendo aí ,  rapaz? Se cair
pode quebrar  o nariz .

— Engraçadinha.  Estou confor tável  aqui .
— Quer um café? Eu sirvo!
— Pare de me tratar  assim, f ico encabulado.
— Ulálá ,  só  quer ia  deixá- lo  mais  a  vontade

e  s e  v o c ê  s e  s e n t i r  m e l h o r ,  p o d e  e n t r a r  n a
gaveta ,  tá !

— Você não tem jeito mesmo!
— I s s o ,  s o r r i a ,  v o c ê  f i c a  m a i s  s i m p á t i c o .

Qualquer  hora vou apl icar- lhe uma peça.
— Olha  lá  o  que  va i  fazer .  Sabe  que  a inda

não tenho a  devida estrutura.
— Claro que tem, afinal o armário ainda está

de  pé !
— Não sei  até quando,  só de ver Amália f ico

tremendo,  me sinto uma gelat ina.
— Quer ir  ao banheiro?
— Chata !
Dando  r i sadas  Ize t  vo l tou  a  conversa r  com
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as  c r ianças .  — Mui to  bem,  ouvi  as  conversas
de vocês,  não que eu seja enxerida,  mas já  que
eu estava por aqui,  então,  t inha que ouvir .

Veja bem, não há nada de complicado nesta
s i t u a ç ã o ,  q u e m  r e a l m e n t e  c o m p l i c a  t u d o  s ã o
vocês ,  seres  humanos.  A questão pr incipal  de
vocês  é  sobre  o  porque es te  rapaz reencarnou.

Vamos aos fatos ,  es te  moço sempre possuiu
má índole em outros tempos. Foi este, uma alma
perdida,  até que um belo dia se redimiu com o
coração.  Foi  acolhido por nós e por Deus.  Teve
suas instruções e  aprendizado como todos que
vão  “aos  céus” .  Arrependeu-se  de  seus  e r ros ,
o r a  c o m e t i d o s ,  e  r e s o l v e u  v o l t a r .  N ã o
conseguiu colocar em prática tudo o que havia
aprendido conosco,  sent iu-se  poderoso fazendo
maldades, pois era mais fácil  de conseguir o que
queria.  Teve um desencarne horrível e foi para
o purgatório,  o  que vocês chamam de inferno.
Lá  sof reu  todos  os  dese jos  da  ca rne ,  na  p io r
das formas. Lá realmente sentiu dor,  frio,  fome,
doenças corroendo,  não seu corpo,  mas sim  sua
alma.  Ficou amargurado.  Sentia-se queimando,
se  decompondo ,  mas  sua  p repo tênc ia  e ra  seu
g u i a  e  d e p o i s  d e  m u i t o  s o f r e r  h u m i l h a ç õ e s ,
dores ,  in fe l i c idade ,  se  r ed imiu  e  vo l tou  “aos
céus”.  Este foi  o pior  período que ele  poderia
ter  passado. Como Deus é pai ,  lhe deu uma nova
c h a n c e ,  m a i s  u m a  v e z  r e c e b e u  t r a t a m e n t o ,
recebeu amparo ,  auxí l io ,  ens inamentos  e  luz .
Resolveu reencarnar e ir  para uma família rica
e  poderosa  e  provar  que  poder ia  ser  humilde ,
que sua r iqueza ser ia  dividida com os pobres ,
que  i r i a  p ra t ica r  a  ca r idade  e  ac ima de  tudo ,
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a m a r  o  s e u  s e m e l h a n t e ,  p o r é m ,  q u a n d o  u m a
pessoa  que  já  fo i  ex t remamente  ru im,  quando
reencarna,  traz consigo,  em uma de suas auras
e  e m  s e u  s u b c o n s c i e n t e ,  a  e n e r g i a  d e s s e
sen t imento .  É  o  que  chamamos  de  provações ;
apesar  de  não se  lembrar  do que já  se  foi  um
dia ,  e s tas  v ib rações ,  e s tas  energ ias ,  vo l t am e
batem a  por ta  e  se  es ta  for  aber ta ,  então,  tudo
volta  a  ocorrer  como antes,  ou até  mesmo, pior
que  an t e s .  Es t e  s empre  ag iu  com t endênc i a s
n e g a t i v i s t a s ,  c o m p a c t u a n d o  c o m  u m  l a d o
perverso,  e  acredi te  vocês ou não,  e le  se  sente
bem com isso.

E s t e  v o l t o u  p a r a  t e n t a r ,  p e l o  m e n o s ,  s e r
m e n o s  a r r o g a n t e ,  m a s  o  p o d e r  l h e  a r d e  n a s
veias  e  a í  f ica  como es tá  hoje .  Digo a té  que ,
nes ta ,  e le  es tava  se  sa indo  bem,  mas  quando
percebeu que o dinheiro poderia  comprar  tudo,
então resolveu vender  sua honra,  e ,  mais  uma
vez, deixou que a energia negativa infernizasse
s u a  c o n s c i ê n c i a  e  e s t e  d e i x o u  c o m  q u e  e l a
e n t r a s s e .  R e a l m e n t e  é  u m a  a l m a  d i g n a  d e
piedade.  Devem orar muito para que se redima,
e n q u a n t o  h á  t e m p o ,  p o r q u e ,  s e n ã o ,  c o m
certeza,  i rá  sofrer  tudo o que fez para os outros
e aí  é  que vem o pior,  pois até que se entenda
que  es tá  co lhendo  o  que  e le  p rópr io  p lan tou ,
demora-se muito e com isso,  até mesmo depois
da morte da carne, fica infernizando a vida dos
outros.  Mas de tudo,  posso garant ir  que Deus,
em sua s implicidade e  bondade,  es tá  enviando
aos  que  cercam e  são cercados  por  es te  moço,
a devida paciência e paz.  Este rapaz vai  colher
t o d o s  o s  s e u s  f r u t o s  e  t e r á  q u e  c o m ê - l o s .



107

Espero que um dia  e le  possa  ser  considerado,
pelo menos,  um ser  pensante.

Há muitos  casos desse t ipo,  aqui  na terra  de
vocês .  Na verdade  a té  fazem o  equi l íbr io  das
forças do universo,  posit ivo e negativo.  Porém
o  c a s o  d e s t e  r a p a z  é  t o t a l m e n t e  p a r a  o
negativo, pois seu lado positivo foi assassinado
por ele ,  assim como a cr iança.

— Izet ,  essa passagem que você nos contou,
que ele se redimiu, isso foi  falso? Foi só para
enganar e  conseguir  sair  de onde estava?

— Ninguém engana a Deus, minha filha. Ele
realmente se redimiu naquele momento. Quando
es tava  aprendendo  e  revendo  tudo  o  que  fez ,
ele próprio,  se odiou,  não se conformou por ter
f e i t o  t a n t a  b e s t e i r a .  E l e  p r ó p r i o  s e  p r o p ô s  a
mudar ,  chegou a  pedir  a  a juda dos  guias  para
que,  quando aqui  est ivesse,  não deixassem ele
cair  em tentação.  Deus não escuta  as  palavras
sa ídas  pe la  boca ,  e le  escuta ,  sente  o  que  vem
d e  d e n t r o  d o  c o r a ç ã o ,  d o  i n t e r i o r ,  d o
pensamento .

— E  e s s e s  g u i a s ,  v e n d o  t u d o  i s s o ,  c o m o
ficam? Ainda estão com ele?

— N ã o  m e n i n o ,  t i v e r a m  q u e  s a i r  d e  s u a
presença,  e  f icaram orando por ele,  a  distância,
po i s  quando  uma  pes soa  se  de ixa  t r i l ha r  po r
esses  rumos,  e la  es tá  entregando sua vida aos
espíri tos zombeteiros,  ao lado negativo,  aquilo
que vocês denominam de capetas,  diabos,  exús,
d a n d o  a s s i m  f o r ç a  a  e l e s  e  c o m  i s s o  e l e s
dominam a  s i tuação ,  auxi l iando,  a  esse  pobre
moço, a ser  mais ruim do que já é,  e  com isso
a s  e n t i d a d e s  d e  l u z ,  q u e  r e s p e i t a m  u m a
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h ie r a rqu i a  e  o  l i v r e  a rb í t r i o  da s  pe s soas ,  s e
afas tam.  No caso,  es te  rapaz quer  isso para  e le ,
e n t ã o  e l e  e s t á  p e r m i t i n d o  q u e  e s t e  l a d o  o
domine e o guie.  Nada mais podemos fazer que
não se ja  orar  para  que  e le ,  um dia ,  aprenda a
viver em paz.

— E hoje, ele vive em paz?
— Só vive em paz aquele que sabe perdoar,

a m a r  e  h o n r a r  o  n o m e  d o  P a i  e  s e u s
semelhan tes ,  como a  t i  mesmo.  Não  é  o  caso
desse  moço,  pois  podem ter  cer teza  que quando
e s t á  s o z i n h o ,  e s t e ,  s e n t e  a  f a l t a  d e  a l g u é m
acariciando sua pele,  afagando seu cabelo,  e  aí
s e  s e n t e  c o a g i d o ,  a c h a n d o  q u e  i s s o  é  u m a
fraqueza dele ,  então,  revol ta-se   mais ,  é  onde
c o l o c a  e m  p r á t i c a  t o d o  o  p o d e r  q u e
supos tamente  acha  que  tem.  Não há  a  devida
humi ldade  pa ra  a s sumi r  que  sen te  a  f a l t a  de
amar, de ser feliz.

Quando está  no alge da maldade,  se  sent indo
o dono do mundo,  sente-se  poderoso,  o  re i  dos
r e i s ,  p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o  p e r c e b e  q u e
conseguiu seu intui to,  que é ofender alguém e
esse se sentir  ofendido, machucar alguém e este
se  s en t i r  uma  p re sa ,  humi lha r  a lguém e  e s t e
começar  a  chorar ,  ou  a  passar  mal ,  que  fo i  o
c a s o  d e  s e u  p a i .  Q u a n d o  a l g u é m  d e m o n s t r a
medo  pa ra  e l e  é  onde  seu  b r io ,  s eu  ego ,  s eu
egoísmo,  mais  cresce  e  sente-se  dono de  toda
e  q u a l q u e r  s i t u a ç ã o .  S e n t e  o  p o d e r  d e
comandar.  Mas é um coitado,  pois  quando daqui
partir ,  mais uma vez, vai passar por tudo o que
fez com os outros,  e garanto que,  de uma forma
bem pior.
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Uma pessoa desse naipe não é capaz de sent ir
a  paz ,  o  amor ,  po i s  são  sen t imentos  nobres  e
e s t e  n u n c a  c o n s e g u i r á  s e n t i r  s u a s  p r o e z a s ,
porque ele  próprio não as  permite .

— H á  a l g u m a  c h a n c e  d e  r e c u p e r a ç ã o  p a r a
esse moço,  hoje,  a inda aqui  nesta  terra?

— Sinceramente ,  pe lo  o  que  es tou  sent indo
aqui ,  não.  Ele  é  ext remamente  ar rogante ,  sem
pr inc íp ios  ou  f ins .  É  ousado  demais  para  se r
humilde e recapitular tudo o que fez até então,
e  saber  pedir  perdão.  Mas quer  ver  uma forma
que ele ficaria de quatro,  sem nenhuma saída. . .
é ignorá-lo e tratá-lo com a maior indiferença.
É  o l h a r  b e m  d e n t r o  d e  s e u s  o l h o s  e  l h e
t r a n s m i t i r  m e n o s p r e z o .  E s t e s  s e n t i m e n t o s
matam sua arrogância e aí  quem tem medo e se
sente  coagido,  é  e le .

— Ué,  por  que?
— P o r q u e ,  f i l h o ,  s ã o  s e n t i m e n t o s  q u e

significam o “nada”,  portanto não se transmite
nem medo,  nem ódio ,  nem amor .  Transmi te  a
ele o que realmente ele é,  um nada.

— E quan to  ao  ga ro to  que  f a l eceu?  Como
fica sua alma, sua família?

— V e j a  b e m ,  e s t e  j á  s a b i a  q u e  i s s o  i r i a
acon tece r  com e l e .  Quando  r eenca rnou  sab ia
que sua vida seria curta,  pois faltava bem pouco
p a r a  q u e  c u m p r i s s e  s e u  t e m p o  a q u i .  E n t ã o ,
assim que se desvinculou do corpo,  os anjos de
guarda e as entidades de luz,  já  foram em sua
busca e  es te  foi  embora de bom grado.

A g o r a ,  o  q u e  é  d i f í c i l ,  é  f a z e r  a  f a m í l i a
entender  i sso .  Mas com o tempo e  com mui ta
oração,  o  coração de les  recebe  as  emanações  e
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acaba se  acalmando e  se  reconfortando.  Numa
s i t u a ç ã o  d e s s a s ,  o u  s e j a ,  u m  a s s a s s i n a t o ,  é
quando  mais  t emos  que  t r aba lhar  com vocês ,
p o i s  s e  t e m  u m  s e n t i m e n t o  d i f í c i l  d e  s e
con t ro l a r ,  e s t e  é  o  ód io .  E  vocês  conseguem
alimentá-lo e engordá-lo muito mais facilmente
do que o amor.

É muito mais  fáci l  odiar  do que amar.  Para
odiar  bas ta  um segundo,  um ges to ,  uma fa la ,
para  amar  demora-se ,  as  vezes ,  todo  o  tempo
que aqui  f icam.  Porém tudo o  que  vem fác i l ,
v a i  f á c i l ,  e  o  ó d i o  é  a  p i o r  a r m a  q u e  v o c ê s
possuem dentro do pei to.  Ele realmente é  capaz
de destruir  uma nação.  O amor é a  arma contra
todo o mal  que o ódio causa.  Aí  entramos em
“ g u e r r a ” ,  u s a m o s  a r m a s  d e  a m o r  p a r a  t e n t a r
combater  as  bombas de  ódio .

— Como fazem isso?
— Oramos,  oramos muito por  todos os  seres

des te  universo .
— Só oram?
— E u  d i s s e  q u e  e s t e  s e n t i m e n t o ,  c h a m a d o

amor ,  é  uma  a rma  e  como  todas  a s  ou t r a s ,  é
mui to  poderosa .  Quando oramos é  exatamente
este sentimento que emanamos para as pessoas;
e s t a  b o m b a  a t ô m i c a  c h a m a d a  a m o r ,
acompanhada por  batalhões armados de canhões
de paz,  metralhadoras de fel icidade,   revólveres
c o m  b a l a s  d e  h a r m o n i a  e  u n i ã o ,  e s p a d a s  d e
respei to e  dignidade;  é  esta  a  nossa guerra  e  a
nossa paz.

Quando  f a lo  em o ração ,  não  f a lo  daque la s
q u e  v o c ê s  e s t ã o  a c o s t u m a d o s ,  a q u e l a s  q u e
v o c ê s  d e c o r a m  e  q u a n d o  e s q u e c e m  u m a
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palavr inha ,  esquecem o  res to  da  oração .  Fa lo
da oração vinda do coração,  uma música é uma
oração .  Bas ta  uma  e levação  do  pensamento  à
Deus  pa ra  o ra r ,  pa ra  f a l a r  com a  a lma ,  pa ra
expressar  com o coração.  Tudo o que é  fei to  e
falado com amor,  por  amor,  é  uma oração.  As
e m a n a ç õ e s  c o m p o s t a s  p o r  u m a  o r a ç ã o  s ã o
enviadas a  quem de direi to e  é  aí  que falo da
g u e r r a ,  o n d e  e s t a  e m a n a ç ã o  c h o c a - s e  c o m  a
vibração do ódio  do coração de  cada  ser .

— E quem geralmente vence?
— O  v e n c e d o r ,  m e u  f i l h o ,  s ã o  v o c ê s  q u e

d e c i d e m .  S e  p r e f e r e m  c u l t i v a r  o  ó d i o ,  e s t e
g a n h a ,  s e  p r e f e r e m  c u l t i v a r  o  a m o r ,  a  v i d a
ganha, Deus ganha, vocês ganham. Até mesmo,
nes te  momento ,  o  l i v re  a rb í t r io  e s t á  em suas
mãos.  Part indo deste princípio o culpado maior
d e  t u d o  d a r  e r r a d o ,  d e  n ã o  s e  c o n s e g u i r
alcançar  os objet ivos,  de não conseguir  amar e
ser  amado,  de  não ser  fe l iz ,  não  é  Deus ,  mas
sim vocês próprios .

— C o m o  s e  c o m b a t e  a  r e v o l t a  p a r a  u m a
si tuação dessas?  Anal isando os  fa tos  de  todo o
ocorr ido,  como não sent ir  ódio de um ser  deste?
Acho isso muito difícil!

— Sei  que  é  d i f í c i l ,  mas  para  Deus  nada  é
imposs ível .  O que  se  deve  fazer?  Pr imeiro  se
a u t o  d o u t r i n a r .  N ã o  d i g o  q u e  n ã o  s e n t i r ã o  o
ó d i o  n o  m o m e n t o  d e  u m a  n o t í c i a  d e s s a ,  n o
choque  de  uma  s i tuação ,  mas  como j á  f a l e i ,
e x i s t e  a  a r m a  c h a m a d a  a m o r  e  n e s t e  e x a t o
momento de ódio,  deve-se orar  e  pedir  para  que
e s t e  s e  a f a s t e ,  p a r a  q u e  D e u s  a j a  c o m  s u a
j u s t i ç a ,  p a r a  q u e  o  i n f e l i z  q u e  m a t o u  u m a
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c r i a n ç a ,  c o n h e ç a  a  D e u s ,  a c a t e  a  D e u s ,
r e sponda  po r  s eus  a to s  a  Deus ,  e  a ce i t e  a  s i
mesmo.

A  a u t o  d o u t r i n a  é  v o c ê  s e  c o l o c a r  n o  s e u
d e v i d o  l u g a r  e  n ã o  u l t r a p a s s a r  o  c a m p o  d o
o u t r o .

— Não entendi .
— Quando você se doutr ina sabe muito bem

aonde pode  p isar .  Você  tem to ta l  consc iência
q u e  n ã o  d e v e  j u l g a r  s e u  p r ó x i m o ,  n ã o  d e v e
cri t icá-lo.  Na maioria das vezes,  por ironia do
d e s t i n o ,  t o d o s  a q u e l e s  q u e  v o c ê s  j u l g a m ,  s e
a c h a n d o  n e s t e  d i r e i t o ,  s ã o  e x a t a m e n t e  o s
ref lexos  de  suas  a t i tudes .  Por tanto  o  pr imeiro
a ser  julgado por  você,  deveria  ser  você mesmo.
Es ta  é  a  au to  dout r ina .  Es te  é  o  ens inamento
de  Cr i s to :  “Amai  e  r e spe i t a i  uns  aos  ou t ros ,
assim como a ti  mesmo”, mas esta é uma frase
decorada que poucos  param para  pensar  em seu
s igni f icado.

— Você disse  que  o  garot inho já  sabia  que
sua vida aqui  ser ia  curta .  Como ele  sabia,  era
vidente?

— N ã o  m e n i n a ,  q u a n d o  e l e  r e s o l v e u
r e e n c a r n a r ,  e l e  s a b i a  q u e  t e r i a  u m a  c u r t a
passagem aqui ,  pois  ass im escolheu.  Ele  veio
somente para ensinar a mulher,  que hoje é a mãe
de le ,  a  saber  amar  todos  os  seus  f i lhos ,  po i s
e la  sempre  deu  pre fe rênc ia  para  um único  e ,
h o j e ,  e l a  t e m  o i t o  f i l h o s ,  s e n d o  q u e  e s t e
g a r o t i n h o  e r a  o  m a i s  n o v o .  E l e ,  e m  s u a
humildade, veio e amou todos os seus irmãos e
pais por igual.  Não discriminava nenhum deles
e agora,  com sua morte,  a mãe vai sentir  o que
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aqui  e le  plantou.  Ele  resolveu reencarnar  para
poder  a judar  os  outros ,  e  no dia  de  sua  morte ,
os espíritos de luz já estavam com ele,  mesmo
a n t e s  d o  d e s e n c a r n e ,  e m a n a n d o - l h e  e n e r g i a s
pos i t ivas  e  reconfor tan tes .  E le  rea lmente  não
es tava  en tendendo  nada ,  somente  o  presság io
da  morte .

Q u a n d o  s e  d e s l i g o u  d a  m a t é r i a  v i u  a  s u a
frente o seu mentor espir i tual  e  o reconheceu,
então foi  embora sem pestanejar  ou indagar.

— Isso acontece com todos,  quando morrem?
— I n f e l i z m e n t e  n ã o ,  h á  a q u e l e s  q u e  a o

desencarnarem não querem aceitar  a  morte,  não
querem acompanhar  as  en t idades  de  luz ,  e  a í
demoram um pouco  para  sa í rem dessa  es fe ra .
H á  o u t r o s  q u e  p o r  s e r e m  m a t e r i a l i s t a s  s e
revoltam, outros que por não entenderem quem
é Deus, ficam com medo e fogem, vagando pelas
ruas ,  e  há  aqueles ,  que  pode ser  considerado o
caso desse matador,  que quando se desvincula
d a  m a t é r i a ,  o s  e s p í r i t o s  v i n g a t i v o s ,
z o m b e t e i r o s ,  q u e  o  a c o m p a n h a r a m  e m  v i d a ,
porque  e le  a s s im qu i s ,  os  ca r regam para  seu
mundo, e lá. . .  e  lá é o tr iste,  o mais tr iste.

— Como conseguem sair  de lá?
— Somente  por  Deus ,  e  para  i s so ,  esse  se r

tem que ser muito, muito humilde, realmente se
redimir.

— N o  c a s o  d e s s e  m a t a d o r ,  q u a n d o
desencarnar  dessa vida de agora,  ele  ainda tem
chances  de  conser tar  seus  er ros?

— Volto a  repet i r ,  Deus é  pai ,  portanto ele
tem que ser  humilde suficiente para conseguir
sair  das  t revas  e  i r  para  os  campos da paz.
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D e u s ,  e m  t o d a  s u a  e x i s t ê n c i a ,  d e u ,  d á  e
sempre  dará  novas  chances .  E le  é  o  pa i ,  mas
não  é  por  i s so  que  va i  encobr i r  os  e r ros  dos
seus f i lhos,  por  isso colhe-se o que se planta,
e  n a  n o v a  s e m e a d u r a ,  q u e m  s a b e ,  o s  f r u t o s
serão  sãos!  Depende  unicamente  de  cada  um.
Se esse rapaz não al terar  sua vida aqui ,  a  hora
que ele  desencarnar  e  ver  aqueles zombeteiros
ao seu redor,  reconhecendo-os,  aí  meus f i lhos,
ele se lembrará do que eles já fizeram com ele,
e  a í  e l e  começa  a  comer  o s  f ru to s ,  pod re s  e
bichados.  Infe l izmente .

— É Izet ,  realmente somos muito pequenos.
— Talvez fi lho,  se todos pensassem assim, é

q u e  v o c ê s  i r i a m  c o n s e g u i r  s e r  g r a n d e s  e
vitoriosos.  Bem espero ter conseguido explicar
e sanar suas dúvidas.  Com certeza outras virão
e ,  e n t ã o ,  s e  m e  f o r  p e r m i t i d o ,  v o l t a r e i  p a r a
saná - l a s .  Men ino ,  e spe ro  que  t enha  p re s t ado
bastante atenção em tudo o que falei .

— C o m  c e r t e z a ,  f o i  m u i t o  b o m  o u v i r  s u a s
e x p l i c a ç õ e s .  A  p r o p ó s i t o ,  c o m o  v a i  o  m e u
amigo?

— Engave tado .
Z a b e r  c o m e ç o u  a  r i r ,  a s  v e z e s  n ã o  s e

conformava com as  i ronias  de Izet ,  mas sabia
que ela só queria ser sutil  e transmitir  alegria.

— Como engavetado? Não entendi!
— Estou  br incando.  Ele  es tá  bem,  d igamos

um t an to  ge l a t inoso ,  e  ans ioso  pe l a  p róx ima
sessão .

— Não  se i  s e  pode re i  i r ,  po i s  t enho  o  ba r
para  cu idar  e  es te  só  fecha  bem depois  que  a
sessão  começou.
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— Hum.. .  a judarei  você,  não se  preocupe —
olhou para  Zaber  — Já sabe o que tem que fazer
né,  cerej inha?

— Cerej inha?
— Adorava gelat ina de cereja .
— IZET ! . . .    —   Adoro sua ousadia.
— Eu se i  — Boa  no i te  meninada  e  quando

seu papai  voltar  para casa virei  visi tá-lo.
— Assim? Incorporada?
— Credo menina,  você quer matar  seu pai  do

coração? Assim eu parto a ponte dele ao meio!
V i r e i  e s p i r i t u a l m e n t e  e  e n v i a r e i  a s  d e v i d a s
v i b r a ç õ e s  p a r a  q u e  e l e  t e n h a  u m a  b o a
recupe ração .

— Obr igada .
Izet se foi e Olívia voltou.
— T i a ,  T i a ,  v o c ê  p r e c i s a v a  t e r  o u v i d o  a s

explicações de Izet .  Foi  o máximo!
— É ,  e u  s e i ,  e l a  m e  d e i x o u  o u v i r  o  q u e

falava. realmente, uma palavra de um ser de luz
é sempre bem vinda.

Olívia ficou para jantar com eles.  Não tinha
a preocupação dos f i lhos,  pois estes haviam ido
acampar  com os  professores  da escola .  Zaber ,
todo atrapalhado,  não sabia como ficava,  se  em
pé,  sentado,  dei tado.  Izet ,  que ainda estava por
l á ,  i r o n i z a v a  a  s i t u a ç ã o  e  n o  c o m e ç o  Z a b e r
i r r i tou - se ,  mas  depo i s  t ambém f i cou  fazendo
gracinhas,  e com isso suportou ficar al i .

— Tia,  já que está sozinha em casa,  por que
não dorme aqui,  eu iria adorar.

— Tudo bem, não há problemas.
— Então venha,  vamos para a sala,  f icaremos

mais a vontade.  João f icou acanhado e Catarina,
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p e r c e b e n d o ,  p e d i u  p a r a  q u e  e l e  f i c a s s e
conversando com elas .

— E você  João ,  conseguiu  so luc ionar  seus
problemas  ?

— Sabe t ia ,  se  ass im me permite  chamá-la ,
eu não estou mais  preocupado com eles.  Estou
adorando tanto a  sensação de ser  médium que,
para  mim,  de ixou de  ser  um problema,  o  que
me afl igia.  Posso dizer até que estou feliz por
tudo o  que aconteceu,  af inal  fo i  por  causa  de
um aparec imento  em uma praça  que  descobr i
uma nova família e o mundo espiritual.

— Acho que João é um instrumento de Deus!
Você não acha t ia?

— Na real idade todos nós  somos,  apenas  não
percebemos isso  a inda.

— Como você descobriu que era médium?
— X i ,  J o ã o ,  é  u m a  l o n g a  h i s t ó r i a ,  m a s

r e s u m i n d o ,  e u  t i n h a  f o r t e s  e n x a q u e c a s  e
n e n h u m  m é d i c o  d e s c o b r i a  s u a  c a u s a .  U m a
vizinha que acompanhava meu caso,  me levou
para  um centro  espí r i ta  para  eu  tomar  passes ,
e  lá  descobr i  que  es te  e ra  um s ina l  de  minha
en t idade .

— E  v o c ê  j á  s e n t i a  a l g u m a  c o i s a ?  Q u e r o
d i z e r ,  v o c ê  s a b i a  a l g o  s o b r e  o  e s p i r i t i s m o ,
sobre  ent idades?

— Mais  ou menos,  ouvia  mui to  essa  minha
vizinha contar o que aprendia neste centro,  mas
não acreditava muito,  porém sempre aconteciam
coisas estranhas comigo, do tipo, imaginar uma
c e n a  e  d e p o i s  d e  a l g u n s  d i a s  e l a  a c o n t e c i a ,
sonhar com um local  desconhecido e depois de
a l g u m  t e m p o ,  p a s s a r  p o r  e l e .  Q u a n d o  I z e t
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incorporou pela primeira vez, para mim, foi um
v e r d a d e i r o  s u s t o ,  p o i s  s e n t i  m e u  c o r p o
di fe ren te ,  me  sen t ia  a l ta ,  com mãos  grandes ,
achava que minha voz até havia mudado. Havia
uma fo rça  in te r io r  em mim que  eu  não  sab ia
expl icar .  Aí  eu  acredi te i  um pouco.  Logo e la
p a s s o u  a  s e r  u m a  e n t i d a d e  d e  a t e n d i m e n t o  e
p e r c e b i  q u e  e r a  b a s t a n t e  f a l a d e i r a  e
brincalhona, totalmente meu contrário,  pois sou
muito tímida, e assim, não falo muito. Percebia
como ela  ca t ivava as  pessoas  e  eu ,  nes ta  época,
via e ouvia tudo e todos.  Muitas vezes ela me
demonstrava sua presença,  mas eu t inha medo
d e  e s t a r  m e  e n g a n a n d o ,  f a n t a s i a n d o  o u
e n g a n a n d o  a  e l e s .  N o  d i a  q u e  m e u  m a r i d o
f a l e c e u  e u  h a v i a  s o n h a d o  c o m  e l a  m e
acalentando e  pedindo para  eu  te r  fé ,  para  eu
não  esquecer  que  e la  sempre  es tava  comigo  e
estaria sempre.  Passei  o dia inteiro com aquilo
n a  c a b e ç a ,  p o i s  n ã o  t i n h a  v i s t o  o  s e u  r o s t o ,
apenas  ouvido  n i t idamente  sua  voz ,  e  quando
chegou a  no i te ,  p ronto ,  e le  fa leceu .  Só  en tão
e n t e n d i  o  s e u  r e c a d o .  M u i t o  c h o c a d a  c o m  o
acontecido, me senti  sozinha, perdida,  com dois
filhos para criar,  foi onde comecei a conversar
com ela,  indagando sobre tudo o que você possa
imaginar .

Lembro-me que,  como nunca t inha trabalhado
antes ,  consegui  l avar  roupas  para  os  ou t ros  e
c o n v e r s a n d o  c o m  I z e t ,  l h e  d i s s e  q u e  a q u e l a
calça estava muito imunda, achava que seu dono
havia se esfregado no chão, quando ouvi alguém
respondendo — Talvez ele trabalhe como lustra
taco .  Nossa ,  f ique i  t ão  assus tada ,  po i s  sab ia
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q u e  m e u s  f i l h o s  e s t a v a m  d o r m i n d o ,  e  n e m
falavam direito.  Olhei a casa inteira para tentar
achar alguém, e esse alguém era a Izet .

— Você já a viu?
— Não,  nunca  a  v i ,  somente  a  escu to ,  mas

eu a imagino uma mulher altiva, com um sorriso
s incero  e  um o lhar  bem c ín ico .  Acho  e la  um
máximo. É uma excelente amiga,  companheira.

— P o r  q u e  v o c ê  s a i u  d o  c e n t r o  q u e
f reqüen tava?

— Me desentendi  com algumas pessoas.
— S e  d e s e n t e n d e u  d e n t r o  d e  u m  c e n t r o

espí r i ta?
— Sim elas queriam cobrar as consultas e eu

não concordava.  Dizia a  elas  que se recebi  esse
dom de graça,  de graça eu ofer tar ia ,  que o povo
que freqüentava aquele centro era pobre,  e  não
era justo fazer  isso com eles ,  pois  precisavam
de ajuda e  lá  não havia  nenhum show para  se
cobrar  ingressos.  Porém minha opinião e  nada
foi a mesma coisa.  Me incomodei muito com a
si tuação.  Não me conformava que pessoas com
o mesmo dom que  o  meu ,  quer iam ex to rqu i r
dinheiro de um povo necessitado,  e o pior,  esse
dinheiro era para benefícios próprios e  não para
sustentar a casa.  Então achei  melhor ir  embora,
e  c l a r o ,  t i v e  o  a p o i o  d e  I z e t .  C o m o  n ã o
conhec ia  ou t ro  loca l  e l a  me  p ropôs  pa ra  que
trabalhássemos sozinhas e me disse que com o
t e m p o  o u t r a s  p e s s o a s  a p a r e c e r i a m .  M i n h a
vizinha fez o favor de avisar a todos que Izet
e s t a v a  a t e n d e n d o  e m  c a s a  e  a í  c o m e ç o u  a
aparecer  o  públ ico.  Essa  viz inha es tá  conosco
até hoje,  é  a  que toma conta do público e  é  a  fã
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número um da Izet .
Com o tempo Izet  convidou uma pessoa para

a j u d a r  n o  a t e n d i m e n t o ,  h o j e  e l a  é  u m a  d a s
médiuns que você viu lá.  Depois veio a outra.

— Quando você começou a ser  inconsciente?
— Q u a n d o  c o n s e g u i  m i n h a  p r i m e i r a

comunicação com Izet  passei  para o estágio da
semi-consc iência  e  depois  de  a lguns  anos  me
tornei inconsciente .  Eu passei a acreditar mais
nela, considerando-a minha amiga, minha irmã,
c o m o  s e  f o s s e  u m a  h u m a n a ,  q u e  e u  p o d e r i a
conversar,  r ir  e  chorar.  Aceitava suas opiniões
e ela as minhas,  apesar de,  com jei t inho,  sempre
tentar mudar minha forma de pensar,  quando eu
es tava  er rada ,  e  eu  acei tava .  Hoje  vejo  o  que
ela quer que eu veja e ouço o que ela permite,
e  eu acei to isso.

— Quando  você  não  vê  e  nem ouve ,  como
você f ica?

— As vezes ,  quando  e la  sa i  de  meu  corpo ,
parece  que acabei  de  acordar  e  não lembro do
sonho,  mas  se i  que  sonhei  a lgo.  As  vezes  me
vejo ao seu lado,  mas enxergo só a ela  e  nada
ma i s .

— M a s  v o c ê  d i s s e  q u e  n u n c a  a  v i u ,  s ó  a
o u v e !

— É João ,  eu  ve jo  o  meu  corpo .  O que  no
começo era  engraçado,  pois  me via  andando de
lá  para cá,  sem sair  do lugar ,  com um sorr iso
n o  r o s t o .  E l a  m e  e x p l i c o u  q u e  q u a n d o  i s s o
ocorre é  porque o meu espír i to  saiu do corpo
e quando tenho a sensação que dormi é  porque
ela  se  sobrepõe ao meu espír i to .

— Q u a n d o  v o c ê  e r a  c o n s c i e n t e ,  c o m o  s e
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sen t ia?
— Mui to  confusa ,  a s  vezes  achava  que  e ra

eu, as vezes não conseguia relaxar e deixar ela
trabalhar.  Lembro-me que tinha muito medo de
estar  fazendo as  coisas  erradas ,  a té  o  dia  que
m e  r e v o l t e i  c o m i g o  m e s m a ,  a c h a n d o - m e
covarde e  a í  pedi  a  a juda dela  para  superar  isso.
Não  gos tava  de  ouv i r  suas  conversas  com as
pessoas ,  achava  tudo  mui to  pessoa l  e  eu  não
tinha nada a ver  com isso.  Foi  onde comecei  a
p r e s t a r  a t e n ç ã o  s o m e n t e  n e l a ,  n ã o  n o s  s e u s
conselhos ,  no seu modo de andar  e  não aonde
ela ia,  de sorrir ,  não me importando para quem,
e assim fui  compreendendo seu modo de ser  e
p a s s e i  a  r e s p e i t á - l a  e  a d m i r á - l a .  N ã o  m e
importava mais se havia ou não alguém em sua
frente ,  me importava em sent i - la ,  e  i sso  foi  o
que  mais  nos  ap rox imou ,  ma i s  me  deu  fo rça ,
para  passar  para  um outro estágio.

E assim passaram a noite  toda conversando.
Q u a n d o  d e r a m  p o r  s i  p e r c e b e r a m  q u e  a
m a d r u g a d a  j á  h a v i a  e n t r a d o  a  m u i t o  e
r e s o l v e r a m  d o r m i r ,  o s  t r ê s ,  n a  s a l a .  J o ã o  s e
s e n t i a  m a r a v i l h a d o  n o  m e i o  d a q u e l a s  d u a s
mulheres ,  pois  as  considerava realmente como
tia e  i rmã,  era como se t ivesse voltado para seu
n inho .

— Puxa vida acabamos de dormir  e  já  temos
que levantar?

— Você ainda pode ficar aí  dormindo; e eu e
João que temos que t rabalhar!
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— Sinto muito mas vou dormir mesmo. Tchau
tia,  obrigado pela visita,  foi muito gostoso essa
noi te  . . .

— Xi tia Olívia, ela dormiu de novo.
J o ã o  f o i  a b r i r  o  b a r  e  O l í v i a  f o i  e m b o r a ;

Zaber  f ez  ques tão  de  acompanhá- l a .  I ze t  deu
um susto em Zaber e este soltou um grito.

— N o s s a  a m i g o ,  p a r e c e  q u e  v i u  a l g u m
esp í r i to?

— Eu falo que você não tem jeito mesmo!
— Posso saber  o  que es tá  fazendo aqui?
— Vim acompanha r  Amá l i a ,  não  agüen t e i ,

descu lpe-me .
— Você se fez presente para ela?
— N ã o .
— Você leu os seus pensamentos?
— Não,  i sso  não.
— Ótimo,  menos mal ,  agora ,  vol te  para  seu

g a r o t ã o
— Não é  uma boa t roca ,  sabia?
— Tem certeza. . . ,  cuidado que lhe tranco na

gaveta,  heim!
— Tchau Izet . . .  chata!
O  d i a  t o d o  Z a b e r  f i c o u  a o  l a d o  d e  J o ã o ,

ouvindo as conversas dos fregueses e prestando
a t e n ç ã o  n o s  p e n s a m e n t o s  d a s  p e s s o a s .
Descobr iu  mu i t a  f a l s idade ,  ód io ,  t r i s t eza  em
suas  mentes .  Se  indagava  o  tempo todo sobre
o que poder ia  ter  ocorr ido com as  pessoas  para
se desiludirem tanto e esquecerem do amor,  de
Deus,  de  Cris to .

S e u  A n t ô n i o  a p a r e c e u  p a r a  t o m a r  c a f é  —
E s t á  c o m  c a r a  d e  s o n o ,  J o ã o !  N ã o  d o r m i u
d i re i to?
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Este contou-lhe sobre as  conversas  com Izet
e Olívia.

— Q u e r  d i z e r  q u e  v o c ê  t a m b é m  r e c e b e  o
san to?

— A c h o  e s t e  t e r m o  e n g r a ç a d o ,  m a s  s e  é
ass im que você  conhece ,  então ,  tudo bem.  Só
não sei  como vou fazer  para freqüentar  a  casa
da t ia  Olívia,  pois  não posso abandonar o bar .

— Quando você tem que ir  lá?
— De terça  e  sexta .
— Não seja por isso,  eu f ico aqui  e  você vai

para lá .
L ó g i c o  q u e  e l e  f a l o u  i s s o  p o r q u e  Z a b e r

e s t ava  coch i chando  em seu  ouv ido  e  acabou
conseguindo convencer  seu sub-consciente .

— Eh!! Viva ! Como diz Izet Ulálá, consegui
!  Izet  e  Abad vão gostar  disso!

— Mesmo seu  Antôn io ,  o  senhor  f a rá  i s so
por mim?

— Claro  ga ro to ,  po r  você  e  pe lo  Zé .  E le  é
meu amigo de infância.  Ah! doce infância nós
t ivemos .

Zaber  ao ouvir  esta  frase enviou mensagens
para que João perguntasse coisas a  ele ,  e  assim
conseguiu .

— Doce infância? Foi boa  sua infância?
— F o i  s i m ,  t í n h a m o s  p a z ,  a l e g r i a  e  a t é

m e s m o  s a b e d o r i a .  É r a m o s  c r i a n ç a s  l i v r e s  e
fe l izes .

— E  o  q u e  a c o n t e c e u  p a r a  h o j e  s e r e m
des i ludidos?

— N ã o  s o u  d e s i l u d i d o ,  a p e n a s  c a n s a d o .  O
t e m p o  i n t e i r o  t e m o s  q u e  c o r r e r  a t r á s  d e s s a
p o r c a r i a  d e  d i n h e i r o .  O  t e m p o  t o d o  f i c a m o s
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p r e o c u p a d o s  c o m  c o n t a s ,  c o m  o  a m a n h ã .  A
violência   aumentou nas  ruas ,  i sso  devido ao
desespero de um povo pobre ,  que necess i ta  se
alimentar e não tem como. O governo ao invés
d e  a j u d a r ,  c o m p l i c a  c a d a  v e z  m a i s .  O  p o v o
pas sa  fome  e  so f r e  de  mu i t a s  doenças  e  não
recebe  aux í l io  para  i s so .  As  c r ianças  acabam
vendendo sua infância para entrar no mundo dos
a d u l t o s  e  c o m  i s s o  s e  t o r n a m  b i c h i n h o s
r e v o l t a d o s .  N i n g u é m  m a i s  c o n f i a  e m  s e u
próximo,  po is  o  jogo  de  in te resses  aumenta  a
cada dia .  Quem tem boa vida ,  não se  importa
c o m  q u e m  e s t á  n a  l a m a .  A s  v e z e s  f a z e m
campanhas e por obra do egoísmo e da fal ta  de
cará ter ,  as  coisas  boas  que arrecadaram f icam
para quem moveu a campanha e já tem um teto,
o resto,  a  t ralha ,  vai  para os  pobres.  Realmente
é  de  se  enojar ,  mas  ass im vamos  v ivendo,  ou
apenas  passando o  tempo.

Zaber  começou a  entender  e  já  sabia  o  que
teria que fazer  daqui  para frente.

— Você vai ao hospital  João?
— O médico ligou de manhã e nos informou

que seu Zé vai  para o quarto após as  dezesseis
horas .  Vou levar  Catar ina  e  depois  vol to  para
cá .

— Eu f ico  aqui  enquanto  você  for  para  lá ,
espero você chegar  e  vou embora.

— Obrigado pela  ajuda,  seu Antônio.
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E    a s s i m  p a s s a r a m - s e  o s  d i a s .  S e u  Z é
foi  para casa e  e s t a v a  t e n d o  u m a  b o a
r e c u p e r a ç ã o ,  I z e t  e  Z a b e r  s e m p r e  e s t a v a m
presentes e  contr ibuíram muito para isso.

J o ã o  a p e n a s  d a v a  u m a  p e q u e n a  p a s s a g e m
p a r a  Z a b e r ,  p a r a  a m b o s  i s s o  e r a  b o m ,  p o i s
es tavam se  conhecendo.

Ca ta r ina  ap ro fundava-se  cada  vez  ma i s  em
l i v r o s  s o b r e  e s p i r i t i s m o  e  p a s s o u  a  s e r
ass is tente  das  ent idades .

Gualberto ainda estava preso e isso acalmava
o  coração  de  todos .

— Tenho saudades  de  Abad.  Onde será  que
ela está? Nunca mais veio me ver,  e não atendeu
nenhum chamado meu. Oxalá esteja bem. Hoje
será  o pr imeiro dia  que vou conversar  com as
pes soas ,  ado ra r i a  que  e l a  e s t i ve s se  p r e sen t e ,
s in to  coragem com ela .  Quer ia  compar t i lhar  a
f e l i c i d a d e  d e  c o n s e g u i r  c o n t r o l a r  m e u s
sent imentos ,  posso até  dizer  que não sei  mais
o que é ciúme e sim amor, consigo ficar ao lado
d e  A m á l i a  s e m  t r e m e r ,  d e i x e i  d e  s e r  u m a
ge la t ina ,  e  agora ,  I ze t  e s t á  p rocurando  ou t ro
a p e l i d o  p a r a  m i m .  E s t a m o s  n o s  d a n d o  b e m ,
aprendi a respeitar  Izet  e suas brincadeiras,  ela
é  ó t i m a ,  e  t u d o  o  q u e  p o d e ,  m e  e n s i n a .  A
harmonia que há entre nós é muito grande e com
isso  consegu imos  nossos  ob je t ivos ,  s e i  que  é
isso que fal ta  para esses seres humanos.  Estou
feliz,  muito feliz.

— Vim t razer - lhe  o  seu  remédio ,  você  es tá
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bem?
— Não vendo a  hora  de  poder  t rabalhar  João,

n ã o  c o n s i g o  f i c a r  t a n t o  t e m p o  p a r a d o ,  v o u
enlouquecer  aqui  nes te  quar to .

— Calma  a í  meu  ve lho te ,  você  t em que  se
r e c u p e r a r  b e m  e  e u  e s t o u  f a z e n d o  t u d o
direi t inho,  conforme me ensinou.  Seu Antônio
sempre me ajuda nas horas de pico,  então não
vejo porque se preocupar .

— Olhando bem para você,  percebi  que você
amadureceu em pouco tempo,  já  não tem mais
o olhar  perdido de antes ,  a té  parece mais  velho,
deixou de ser uma criança.  O tempo passa muito
ráp ido .

— O l h a ,  a i n d a  n ã o  c r i e i  c a b e l o s  b r a n c o s ,
estou na f lor  da idade,  uma idade que não sei
qual é,  mas realmente você tem razão, o tempo
passa  ráp ido  e  por tan to  t emos  que  aprove i ta r
seus segundos,  pois  não voltam.

— Você vai na Olívia hoje?
— Vou sim. Toda vez que tenho que ir lá fico

o  d ia  todo  ans ioso .  Es tou  fe l i z  por  poder  se r
útil  à aqueles que não vemos, mas que sabemos
de sua  presença .

— Vou lhe  contar  um segredo .  F ique  en t re
nós .  No  d ia  da  c i ru rg ia  minha  amada  mulhe r
ve io  a té  a  mim e  a fagou  meus  cabe los .  Sabe
João,  ela estava mais l inda do que nunca e foi
a partir  desse momento que fiquei tranqüilo. Já
t i n h a m  a p l i c a d o  a  a n e s t e s i a  e m  m i m ,  m a s
parecia  que minha lucidez  es tava  no a lge .  Vi
também um homem simpático e um médico do
outro mundo,  que estava de branco,  e  f icava ao
lado  do  dou to r  que  me  operou .  Fa lava  mui to
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com este e eu sabia que o doutor não via este
homem de branco mas,  o que era surpreendente,
é que tudo o que ele falava,  o doutor fazia.  Foi
u m a  e x p e r i ê n c i a  b a s t a n t e  i n t e r e s s a n t e .  V i
também uma mulher muito alegre,  sorria muito
e  não  t i re i  os  o lhos  de la ,  pois  me t ransmi t ia
a l g o  m u i t o  b o m .  E l a  a p a r e c i a  d e  v e z  e m
quando,  e  era  engraçada.

— Como ela  era ,  seu Zé?  — Lembrou-se de
I z e t .

— Olhos grandes,  um sorriso l indo e maroto
e um olhar terno, porém cínico. Era um cinismo
sadio,  um cinismo de quem só queria fazer  os
o u t r o s  s o r r i r e m .  E l a  b r i n c a v a  m u i t o  c o m  o
homem de  b ranco  e  e s t e  chegou  a  pega r  um
objeto para jogar  nela ,  porém não agüentava e
ria com ela.  O outro homem simpático f icou o
t e m p o  t o d o  d o  m e u  l a d o ,  a s  v e z e s  s e g u r a v a
minha mão. Não sei  quem ele é,  só sei  que foi
um grande amigo.

Depois  disso,  es te  homem sempre aparecia  e
junto vinham o de branco e a mulher engraçada,
para me visi tar .  Parecia um tr io perfei to.

João se emocionou, t inha certeza que era Izet
e  o  seu  amigo .  Adora r ia  poder  vê - los ,  porém
sabia que exist ia  o momento certo para tudo.

— F i c o  f e l i z  q u e  t e n h a  c o n h e c i d o  n o v o s
amigos,  seu Zé!  Espero que agora acredi te  na
exis tência  dos  espí r i tos .

— É meu filho, o universo é uma composição
de mistér ios  agradáveis .

A  n o i t e  J o ã o  s e  c o n c e n t r a v a  p a r a  r e c e b e r
Zaber  e  e s te  es tava  todo  an imado ,  i r i a  poder
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fa lar  com as  pessoas .  Após todo o r i tual ,  Izet
p u x o u  Z a b e r   —  B o a  s o r t e  e  n ã o  s e j a  t ã o
tagarela  quanto eu.

Z a b e r  s e n t i u - s e  c o n v i c t o  d e  s u a  m i s s ã o  e
recebeu seu pr imeiro paciente .

— Boa noite,  como vai você?
— Mal,  es tou com problemas.
— E quais  são eles?
— Ué, você não é um espíri to,  preciso falar

o que aconteceu?
— Lógico que sim, não quero ouvir  sua boca,

quero  sent i r  seu  coração .  É  mui to  fác i l  eu  só
falar  tudo para você e você apenas ouvir  e  não
pensar .  Quando t iver  que colocar  em prát ica o
que só ouviu não saberá realmente o que é  se
expressar .

— Não entendi nada, não vim aqui para ficar
mais confusa, vim aqui para ouvir e só.

— V o c ê  n ã o  p r e c i s a  d e  u m  v i d e n t e ,  v o c ê
precisa  de  a juda  e  para  i sso  abra-me sua  por ta ,
chamada  co ração ,  e  conv ide -me  pa r a  en t r a r ,
pois lá ficarei.

— É o meu marido,  ele bebe muito e me bate.
Quero  matá- lo!

— Você já o matou! Você não o amou e hoje
o odeia,  com isso ele afoga suas mágoas em um
c o p o .

— I n j u s t i ç a  d e  s u a  p a r t e ,  e u  j á  f i z  o  m e u
papel ,  case i  com ele ,  lhe  dei  f i lhos ,  cuido da
casa  e  o  a turo .

— E onde es tá  o  amor?
— Não dá para amar alguém como ele.  Ele é

um porco ,  asqueroso .
— Então por  que se  casou com ele?
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— Amava-o .
— Não o suficiente para viver a vida a dois.

Você  nunca  pe rmi t i u  s eu  amor  f l u i r .  Que r i a
s e m p r e  a p a r e n t a r  s e r  d u r o n a ,  q u e r i a  s e r
bajulada.  Só porque ele  era  um rapaz boni to  e
caiu na infelicidade de te amar, você se sentiu
vaidosa e aí quis mostrar para suas amiguinhas
que tinha conquistado o homem mais bonito do
bair ro .  Seu ego foi  a  união de  um casamento.
D o  q u e  v o c ê  p o d e  r e c l a m a r  a g o r a ?  D e v e r i a
estar  fel iz ,  pois  sat isfez sua vontade.

— Você é um grosso!
— N ã o  m i n h a  c a r a ,  é  a  v e r d a d e  q u e  d ó i .

Porque você não muda a forma de ser  com ele.
Será que depois  de tanto tempo juntos,  você foi
s e m p r e  u m a  p e d r a  f r i a ,  q u e  n ã o  s o u b e  n e m
sen t i r  ca r inho  por  quem te  ama?  Será  que  j á
tentou conhecer  realmente  quem ele  é?  Nunca
fo i  capaz  de  observar  que  é  um homem bom,
p o r é m  i n f e l i z ,  p o r q u e  v o c ê  o  f a z  a s s i m ?  O
maior problema, minha cara,  é  você e não ele.
Mude sua forma de ser ,  aprenda a dar  valor  em
s e u s  s e n t i m e n t o s  e  n o s  s e n t i m e n t o s  d e  s e u
próximo,  e  não haverá  mais  dores .  Conheça  o
marido que tem e verá que realmente é o melhor
homem do universo.

Chorando muito, ela virou e foi embora. Saiu
com ódio de Zaber.  Achou ridículo tudo o que
ele  fa lou  — É um in jus to ,  um id io ta  que  não
sabe de nada e  ainda coloca a  culpa em mim.
Retardado,  idiota,  nunca mais ponho meus pés
l á .

Izet riu muito de Zaber — E aí bonitão, como
vai conquistar  a confiança dessa mulher?
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— Você vai  ver  Izet ,  a  verdade dói  mas é  a
verdade e ninguém poderá fugir dela. Ela volta
l o g o ,  v o c ê  v a i  v e r ,  s e u  m a r i d o  e s t á  d o e n t e .
Logo,  logo,  e la  vol ta ,  não vai  pe lo  amor ,  va i
pela dor.

João  a luc inado  com a s  pa l av ra s  de  Zabe r ,
c o m e ç o u  a  d a r - l h e  m a i s  c o n f i a n ç a  e
credibilidade. Sentiu que era alguém que queria
ve r  a  f e l i c idade  das  pes soas .  E ra  um homem
maduro  e  s ince ro ,  gos tou  de  poder  ouv i r  seu
amigo  fa la r .  Agora  es tava  cur ioso  para  saber
seu nome, pois  não t inha se apresentado.

A l g u m a s  s e s s õ e s  o c o r r e r a m  e  c o m o  Z a b e r
havia previsto a mulher apareceu e foi falar com
ele .

— Olá,  está mais calma?
— Não, meu marido está  internado por causa

da bebedeira .  Ele  está  mal .  Ajude-o,  por  favor .
— Do que está com medo? Você queria matá-

lo até então e agora quer salvá-lo?
— Falei  aqui lo num momento de raiva,  mas

não quero o mal dele.
— Por que não assume que o ama? Seria mais

fácil!
— É, realmente o amo, e voltei  aqui porque

você  t inha  razão  em tudo  o  que  me  d i s se .  A
culpada de toda s i tuação fui  eu,  eu não soube
dar  valor  a  ele  e  nem aos meus f i lhos.  Agora
que ele  está  a  beira  da morte eu percebi  quanto
o  a m o  e  q u a n t o  e l e  é  i m p o r t a n t e  p a r a  m i m .
Sabe,  quando ele foi  para o hospital ,  e le  estava
meio inconsciente,  mas me viu e me disse que
eu fui  a  mulher  mais  desejada,  do mundo,  por
e l e ,  e  q u e ,  m e s m o  c o m  t o d a s  a s  n o s s a s
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diferenças,  ele poderia morrer  em paz,  pois eu
o f iz  fe l iz ,  porque ,  pe lo  menos ,  pode  me ver
todos  os  d ias .  Deus ,  peço perdão e  uma nova
chance.  Quero realmente fazê-lo fel iz .

— E se eu disser  para você que ele cumpriu
sua missão e que vai  embora.

— Pelo amor de Deus,  não. . .  isso não,  eu me
m a t o .

— E va i  reso lver  o  que  se  mata r?  Você  se
mata e  ainda carrega sua culpa e  não resolveu
nada .

— O que eu faço,  por  favor!
— Ame-o,  mostre a  ele  seu amor,  seu intenso

amor .  Co loque  seu  o rgu lho ,  seu  ego í smo,  na
la ta  do l ixo e  ame-o,  respei te-o

— Não deixe ele morrer!
— Não é a  hora dele ,  só falei  isso para você

pensar  mais  a  respei to.  Só se dá valor  quando
se perde. . .  acho que es tá  na  hora  de  você mudar
esse  provérbio .

— C o m  c e r t e z a ,  v o u  s e r  h u m i l d e  e  p e d i r
perdão a ele.  Vou pedir  uma chance de fazê-lo
fel iz  novamente .

— Vá com Deus e  acredi te  sempre que Ele é
o Pai  e  não abandona seu f i lho.  Acredite que o
a m o r ,  o  r e s p e i t o ,  a  d i g n i d a d e  s ã o  f a t o r e s
pr imord ia i s  pa ra  se  v ive r  bem e  fe l i z .  Jogue
fora tudo o que não presta  e  não agrega a  nada,
esqueça os bens materiais ,  pois  você vai  e  eles
f icam, e  estes  não sent i rão sua fal ta .  Somente
o  amor ,  o  r e spe i t o ,  s ão  capazes  de  a l t e r a r  o
r u m o  d a  i n f e l i c i d a d e .  C u l t i v e ,  d a q u i  p a r a
f r e n t e ,  s e m e n t e s  d e  a m o r  e  p r o v a r á  s e u s
del ic iosos  f ru tos .
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Seja  fe l iz ,  fe l iz  com Deus  em seu  coração ,
fel iz  amando.  Boa sorte .

— Qual  é  o  seu nome ?
— Me chamo Zaber .  — João sorr iu . . .
E s t a  s a i u  m u i t o  l e v e  e  c o n f i a n t e  q u e  o

amanhã seria um novo e lindo dia.
— Zaber ,  pa rabéns .  Você  consegu iu .  Puxa ,

assim eu me apaixono por você!
— Izet,  sinto muito,  mas meu coração já tem

dona e meu amor será eternamente dela,  mesmo
que eu tenha que esperá- la  por  séculos ,  mas a
esperare i  amando-a  e  respei tando-a .

Izet  fez cara de apaixonada,  colocando suas
mãos abaixo do queixo – Óh! cupido,  não at ire
sua flecha em mim, Óh! Óh!

— Você ama alguém Izet?
— E muito, afinal somos movidos pelo amor,

não é mesmo? Sem ele não existiríamos.
— Aonde ele  está?
— É um humano, mas não sei seu paradeiro.
— Nunca quis  saber?
— Sempre,  mas achei  melhor deixá-lo viver

aqui,  sem minha interferência.  Sei que está bem
acompanhado e vol tará  para mim, para sermos
f e l i z e s  j u n t o s .  A  ú n i c a  c o i s a  q u e  s e i  a  s e u
respeito é que é um polít ico e que vai ser morto
por ser   honesto.  E aí ,  a  boni tona aqui ,  es tará
lá  na  por ta  do  para íso ,  de  braços  aber tos  para
recebê- lo .

— Esta  ansiedade te  per turba?
— A g o r a  n ã o  m a i s ;  a p r e n d i  m u i t o  d u r a n t e

todo  esse  tempo e  se i  que  es te ,  t em sua  hora
cer ta .  Enquanto espero,  a legro os  outros ,  amo
a s  p e s s o a s ,  o s  c o m p a n h e i r o s  e s p i r i t u a i s  e  a
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Deus, e assim somos felizes.
— Com cer teza ,  todos  nós  sempre seremos.
— M u d a n d o  d e  a s s u n t o ,  o  t e m p o  e s t á  s e

e s g o t a n d o  Z a b e r ,  e  v o c ê  t e r á  u m a  g r a n d e
missão daqui  para frente.  Faça o melhor,  doe-
se por  inteiro.

— Do que está falando?
— De João!
— Entendi ,  farei  o melhor,  af inal  depois  da

d o c e  A b a d ,  t i v e  a  l o u c a  d a  I z e t  p a r a  m e
orientar ,  não é mesmo?

— Obrigada pelo elogio, fiquei feliz. . .  fiquei
mesmo. . .

— Sua loucura  anima a té  os  pássaros  des ta
te r ra ,  I ze t ,  sua  g rac ios idade ,  o ra  chamada  de
cinismo, movimenta os céus e transmite a paz.
Obr igado  po r  t odo  o  ap rend izado  e  l ogo  nos
reencon t ra remos .

— Foi bom ter  você ao meu lado.  Agradeço
a Deus por mais um amigo. Ora. . .  não me faça
c h o r a r . . . d á  r u g a s .   M a s  a i n d a  n ã o  a c h e i  u m
n o v o  a p e l i d o  p a r a  v o c ê .  T a l v e z . . .  d e i x a  e u
pensar. . .que tal  Rosa Azul,  é isso,  minha Rosa
Azul,  aquela que só existe nos jardins do éden,
palavras  de  João.

— I z e t ,  v o c ê  é  m a r a v i l h o s a ,  u m a  l o u c a
maravi lhosa .
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S     eu  Zé  já  hav ia  vo l tado  a  t r aba lhar  no
bar ,  estava mais animado e feliz.  Seu aspecto
tornou-se mais sereno. Suas visões fizeram-lhe
mui to  bem,  ap rendeu  a  ac red i t a r  nas  p roezas
div inas .

Como sempre,  Seu Antônio ia ao bar e f icava
c o n v e r s a n d o  c o m  e l e s .  D e s t a  v e z  c h e g o u
eufór ico .

— O  q u e  a c o n t e c e u  A n t ô n i o ?  Q u e  c a r a  é
essa?

— N ã o  s a b e  d a  m a i o r ?  L i b e r t a r a m  o
Gua lbe r to .

— Meu Deus, que ele não venha aqui.
— Calma seu  Zé ,  não  se  a l te re ,  i sso  só  va i

lhe fazer mal.  Calma.
Catarina que estava lavando os copos,  f icou

sem cor .  Fechou  seus  o lhos  e  ouviu  um t i ro .
D e u  u m  g r i t o  e  f o i  c o r r e n d o  p a r a  d e n t r o  d e
casa.  João foi  a t rás  dela  para  tentar  acalmá-la .

— Catarina,  querida,  calma,  está  tudo bem.
— João,  não nos deixe,  por favor.
— Do que es tá  fa lando,  esqueceu que sou seu

irmão. Não vou lhe deixar.  Nunca.
P a s s o u  a  m ã o  e m  s e u  r o s t o  e   c o m e ç o u  a

entender  o porque ele  havia aparecido do nada.
Só não descobriu quem ele  era .

Todos passaram alguns dias  de tensão,  pois
a  q u a l q u e r  m o m e n t o ,  o  G u a l b e r t o  p o d e r i a
aparecer .  Num dia  ensolarado,  Seu Zé começou
a se sentir  mal,  pois  não suportava o calor.

— João você pode ficar aqui? Vou me deitar
u m  p o u c o ,  e s t o u  s e n t i n d o  m u i t o  c a l o r  e  u m
pouco de fal ta  de ar .
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— Claro que sim, pode deixar ,  tomo conta de
tudo di re i t inho.

— Catarina já  voltou?
— Não seu Zé,  ela  está  na casa de t ia  Olívia ,

me disse que voltaria antes do anoitecer.
C o m o  n ã o  h a v i a  n i n g u é m  n o  b a r ,  J o ã o

começou a  conversar  com Zaber ,  e  es te  se  fez
p re sen t e .

— Zaber ,  es tou  fe l iz  hoje  e  não se i  d i re i to
p o r q u e .  T e n h o  a  s e n s a ç ã o  q u e  a l g u m a  c o i s a
muito boa vai  acontecer.

— É, vai sim.
J o ã o  d e u  u m  p u l o ,  c o n s e g u i u  o u v i r  a

r e s p o s t a .  S o l t a n d o  l á g r i m a s  d e  e m o ç ã o ,
continuou falando: — Zaber,  Zaber. . .  é  você?

— Em alma e em paz.
— Nossa senhora,  nem acredito,  eu consegui!

Está explicado minha felicidade. Obrigado, meu
amigo,  obr igado mesmo.

E para a  fel icidade de Zaber ,  Abad apareceu.
— Oi meninão,  voltei!
— Tive saudades!
— Eu também, mas não podia te acompanhar,

t i n h a  q u e  d e i x á - l o  a g i r  c o m  s u a s  p r ó p r i a s
fo rças .

— E u  h a v i a  i n t u í d o  i s s o ,  m a s  t u d o  b e m ,
agora  es tá  comigo novamente .

— Continue falando com ele.
— O que eu falo para ele?
— Zaber,  faça de conta que não estou aqui .
— Oi João,  es tou cont igo.
— Você não pode imaginar minha felicidade.

Puxa vida!  Como é gostosa essa sensação.
— Eu sei  querido,  também posso sent i- la .
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— S e j a  s e m p r e  b e m  v i n d o .  N o s s a  !  E s t o u
emoc ionado .

— Eu também. Quero que se lembre de tudo
o que aprendeu conosco.  Quero que coloque em
prá t i ca  os  ens inamentos  esp í r i t a s .  Quero  que
não se sinta coagido,  pois apesar de não me ver,
saiba que estou ao seu lado.

— Acredito nisso.  Acredito em ti  e  em todos
os  ou t ro s  amigos  de  l uz .  Ac red i to  em Deus .
Obrigado por  essa nova oportunidade.  Obrigado
por me fazer feliz e me ajudar a cumprir minha
missão .

— Estou presente ,  não se  esqueça disso.
Neste momento,  seu Antônio apareceu e t i rou

a  concentração de  João.
— Ah! Oi,  estava distraído.
— Percebi ,  cadê  o  Zé?
— Foi dei tar  um pouco.
— Que pena ,  en tão  vo l to  depo is .  Vim para

l h e  m o s t r a r  u m a  f o t o  q u e  a c h e i ,  d e  q u a n d o
éramos jovens.  Tínhamos acabado de nos casar .
Não sei  se  sabe disso,  mas me casei  no mesmo
dia que o Zé e fizemos a festa juntos.  Olha só
a foto que t iramos em um passeio.  Minha esposa
era muito amiga da esposa do Zé.  Olha só,  esta
é a Rosália.

João ficou pálido e sentiu que iria desmaiar,
s e g u r o u - s e  n a  p o n t a  d o  b a l c ã o  e  a f i r m o u  a
v i s t a .  N ã o  t i n h a  m a i s  d ú v i d a s ,  e r a  e l a ,  a
senhora  loura  que um dia  veio  fa lar  com ele .
Sem saber o que fazer,  f icou olhando assustado
para a  foto.  Mental izou Zaber  — Deus do céu
Zaber,  esta é  a  senhora que apareceu em meus
sonhos,  nossa. . . ,  não estou entendendo.  Por  que
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vinha a mim?
— Acalma-te  João,  logo terás  as  respostas .
— Seu Antônio  posso f icar  com a  foto?  Eu

mostro para  seu Zé.
— Claro  que  pode ,  a s s im que  e l e  ve r  peça

para ir  falar  comigo.
— S i m  p e d i r e i ,  a t é  l o g o .  —    Z a b e r ,  n ã o

posso  saber  agora?
— Não João,  mas fa l ta  pouco.
A freguesia começou a entrar  no bar  e  João

n ã o  p o d e  m a i s  s e  c o n c e n t r a r ,  a p e s a r  d e  n ã o
e s q u e c e r ,  p o r  n e n h u m  m o m e n t o ,  t u d o  o  q u e
havia acontecido com ele ,  nesta  tarde.

— T i a ,  e u  v i  t i a .  V i  c o m o  s e  f o s s e  u m
relâmpago. Ouvi o tiro e vi.

— Q u e r o  q u e  m e  e s c u t e .  S e n t e - s e  a q u i .
Q u e r i d a ,  t u d o  n e s t a  v i d a  é  p a s s a g e i r o ,  n ã o
podemos mudar o fluxo natural  das coisas.  Isto
está  escr i to  e  será  cumprido.  Graças a  Deus.

— Mas o que t ia?
— N ã o  m e  p e ç a  m a i o r e s  d e t a l h e s ,  a p e n a s

agradeça  a  Deus  por ,  mais  uma vez ,  t e r  s ido
mui to  bom com você .  Lembra - se  quando  me
p e r g u n t o u  s e  e u  n ã o  a c h a v a  q u e  e l e  e r a  u m
instrumento de Deus? pois lhe digo com toda a
sinceridade,   “ele é um Instrumento de Deus!”

S i n t a - s e  f e l i z ,  p o i s  u m  a n j o  c a i u  e m  s e u
q u i n t a l  e  v o c ê  f o i  n o b r e  o  s u f i c i e n t e  p a r a
a c o l h ê - l o ,  c u i d a r  d e  s u a s  a s a s  q u e b r a d a s ,
aquecê-lo e ,  agora,  ele  deve voltar  a  voar .

— Tia,  ajuda-me a superar.
— Venha,  dei te-se  em meu colo,  vou fazer-
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lhe cafunés.

— Olá Abad,  quanto tempo!
— O i  I z e t ,  v e j o  q u e  c u i d o u  b e m  d e  m e u

meninão!
— Nosso meninão. Agora ele também é meu,

e  c a s o  n ã o  g o s t e  d i s s o ,  v o u  p u x a r - l h e  o s
cabe los .

— Continuas a mesma.  Adoro isso.
— Eu também.
— Bom, vamos nos concentrar  e  orar .  Já  está

chegando a  hora .
— Sim vamos, sim sargento!
— Agora não é   hora,  Izet .
— Toda a hora é hora de ser  fel iz,  amiga.  —

Com um gesto carinhoso bei jou-lhe o rosto  —
O b r i g a d o  p o r  t o d a  a  e x p e r i ê n c i a  q u e  m e
t r a n s m i t i u  a t é  h o j e ,  v o c ê  é  u m a  e x c e l e n t e
instrutora .  É a  mãezona.

— Pela primeira vez,  vejo você séria.
— Por isso não,  ouvi  uma piada hoje ,  quer

saber?
— Izet ,  vamos nos concentrar .
— Tuuuudo bem!
João começou a f icar  apreensivo e não sabia

porque.  A imagem de Catar ina veio a  mente  e
teve um péssimo pressent imento.

— Seu  Antôn io ,  por  favor ,  f ique  aqu i ,  vou
buscar  Catar ina .

— Por que? O que foi?  Que cara  é  essa?
— Não sei ,  mas acho que ela não está bem.

— e com isso foi  ao seu encontro.
Ca ta r ina  j á  hav ia  sa ído  da  casa  de  sua  t i a ,
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pensat iva  em tudo no que haviam conversado.
Resolveu não vol tar  de ônibus,  pois  a  casa de
sua t ia não era tão longe assim, e queria andar
e pensar.

Próximo a sua vi la ,  ouviu alguém chamá-la,
olhou para t rás  e  empalideceu.

— Olá garota ,  sent i  saudades .
— Suma de minha frente.
— Vem com o papai,  vem sentar no colinho,

vem. . .
— G u a l b e r t o ,  n ã o  q u e r o  s u a  c o m p a n h i a .

Deixe-me em paz.
— Vem que vou te fazer feliz.
Agarrou-a em seus braços tentando bei já- la .

E l a  r e s i s t i u  a o  m á x i m o ,  g r i t a n d o
desesperadamente ,  mas  parecia  que ninguém a
o u v i a .

Gualber to  foi  empurrando-a  para  dentro de
s e u  c a r r o ,  t i n h a  m á s  i n t e n ç õ e s  e  C a t a r i n a
percebeu i sso .

Chamou por  Ize t  e  Zaber ,  pedindo socorro ,
quando a lguém gr i tou:

— Sol te-a  ,  so l te -a ,  já .
— Gualberto olhou para ver  quem era e  João,

brutalmente,  arrancou Catarina de seus braços.
— João,  João ,  graças  a  Deus .
— A c h o  q u e  n ã o  n o s  c o n h e c e m o s ?  —

perguntou  Gua lber to
— Não precisa ,  já  sei  quem é você.
— E aí,  quer sair no tapa, ninguém mexe com

mulher minha.
— Ela não é sua mulher!
— Não.  É  sua  por  acaso?
— Também não, ela é minha irmã.
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— Imagina só se  vou acredi tar  nisso,  sendo
que eu matei  o babaca do irmão dela.

C a t a r i n a  e m p a l i d e c e u  —  A S S A S S I N O ,
MALDITO,  ASSASSINO.

— Calma Catar ina .  — João abraçou-a  e  nes te
m o m e n t o  r a p i d a m e n t e   v i u  a  c e n a  d o  c r i m e .
Havia uma discussão entre os dois e Gualberto
disse que ir ia estuprar sua irmã. Carlos foi  para
cima dele,  socando-o e Gualberto, muito esperto,
estava de luvas de motoqueiro, entrou no reservado
do bar e tirou a arma da gaveta apontando-a para
Carlos. Neste momento Carlos sabia que deveria
recuar, pois seus ensinamentos diziam que não se
deve alimentar o ódio do inimigo e sabia que se algo
acontecesse  a  e le ,  não  haver ia  sa lvação  para
Catarina. Ele havia sido avisado disso, por Izet, onde
esta pediu para ele ter calma e não partir para a
agressão,  te r ia  que  derrotar  seu  in imigo com
palavras e não com socos. Mas o ódio do momento
fez com que Carlos não respeitasse o que ela havia
lhe pedido e partiu para a briga, porém Gualberto
era o mais forte, pois estava armado, e sem dó,
atirou.  Quando este percebeu que Carlos havia
morrido, colocou a arma em sua mão e foi embora.

Carlos... Carlos...
João voltou para a situação atual e Gualberto

estava tirando Catarina de seus braços, a força.
Lembrou-se das palavras de Izet “... mas quer ver

uma forma que ele ficará de quatro..., é ignorá-lo e
tratá-lo com indiferença, é olhar bem dentro de seus
olhos e lhe transmitir o que ele é, ou seja, nada”.

Lembrou-se também dos conselhos de Zaber, e
assim agiu.

Fi tou-o com a maior  segurança e  o  maior
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desprezo, colocou uma maquiagem de cinismo e
chegou bem perto dele, olhando-o bem dentro de
seus olhos puxando Catarina para trás de si — Tenho
pena de você, realmente é um ser desprezível. Sabe
rapaz, um dia, quem sabe, você saberá o que é ser
feliz. Para isso é necessário primeiro se encontrar
com Deus; mas será que você saberá o que dizer para
ele? Com certeza não vai poder falar “oi amigo, eu
cumpri minha missão”. Será que você, um dia quem
sabe, conseguirá saber o que é amar? Será que você,
um dia quem sabe, poderá olhar para os céus e
respirar aliviado?

Não, não... você não sabe o que significa a pureza
da alma. Que pena... Que pena que mais uma vez,
irá comer frutos podres e amargos.

Que pena que você não saiba nem o que é paz.
Que pena que você não sabe de quem és filho.

Gualberto, imóvel, ficou olhando para João. Este
virou-lhe as costas, abraçou Catarina e começaram
a caminhar de volta para casa.

Seu Antônio e seu Zé vinham correndo em sua
direção.

— Catarina, minha irmã, amo você e fique em paz,
nada de mal irá lhe acontecer. Já acabou.

— João obrigado, também amo você.  — Deu um
grito.

Gualberto, corroendo-se de ódio, atirou nas costa
de João.

O desespero foi geral, seu Antônio e seu Zé  se
aproximaram e tentaram reanimar João, porém era
tarde.

— Oi amigo, sou eu, Zaber!
— Oi amigo, sou eu, Carlos!
— Parabéns, você conseguiu, parabéns!
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— Voltou para nós, eu sabia, eu sabia que iria
conseguir

— Voltei Abad, voltei e cumpri o que prometi,
graças a Deus.

Carlos olhou para as pessoas que, ali, estavam
chorando, gritando. Viu o rostinho de sua linda irmã,
onde lágrimas de saudades a amarguravam.

— Deus, seu instrumento salvou minha vida.
Abençoe-o e proteja-o. Zaber, cuide dele para mim,
pois sei que este era o meu grande irmão. Obrigado
Deus, Obrigado Zaber e Izet e obrigado João, ou se
preferir, “Carlos”.

Carlos voltou-se para Zaber, apertou-lhe a mão,
beijou o rosto de Abad e sorriu para Izet.

— Até que você é muito bonita, sabia Izet?
— Tinha certeza que iria se apaixonar. Quer casar

comigo Carlos?
Todos  r i ram e  se  despedi ram.  Ize t  e  Abad

permaneceram para poder reconfortar o coração dos
que ficaram.

— E lá vamos nós, mais uma vez...
— É Izet, vamor orar.
— Você tem certeza que antes não quer ouvir a

piada?
— Izet!
— Ok, vamos orar, orar... adoro isso
— Adoro você!
Zaber levou Carlos para seu novo lar.
— Veja só que interessante, daqui para frente

serei seu instrutor. Agora é meu aluno
— Fico feliz com isso, mas antes de qualquer

coisa, posso meditar um pouco ?
— Claro, fique em paz.
— Deus, estou em paz e espero que realmente
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tenha cumprido o que lhe prometi. Obrigado por
tudo o que me concedeu. Obrigado por eu ter amado
novamente.  Obrigado por me perdoar e  por ter
confiado em mim.

— Desculpe-me interromper, mas temos visitas —
disse Zaber.

— Olá filho, estou feliz em revê-lo.
— Oi mãe, preciso de seu abraço.
— Daqui para frente, vida nova. Parabéns, filho,

você conseguiu.
— Graças a Deus.
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E    assim as pessoas que conviveram com o
“João”, passaram o resto de seus dias lembrando-
se que um amigo veio, pelas mãos de Deus, para
ajudar, para ensinar o amor, para resgatar, para
perdoar, para mostrar que Deus é Pai, bondoso e
misericordioso, e depois de cumprir sua missão,
voltou para os braços de Deus.

Logo que o figurante “João” faleceu, Gualberto
fo i  preso  e  condenado a  pr i são  perpé tua ,  e  a í
percebeu que o dinheiro jamais poderia limpar sua
alma das culpas e  dos erros.  Todos os dias  se
lembrava das palavras de João, e todos os dias se
apavorava. Contraiu uma doença grave e faleceu
como moribundo.  Sua alma,  mais uma vez,  foi
carregada para as  t revas,  porém estamos aqui ,
orando para  que  e le  vol te  a  se  redimir  e  a  se
descobrir, e, principalmente, a descobrir a Deus.

Carlos, hoje gosta de ser chamado de Beto e optou
por  ser  uma ent idade de incorporação.  Abad o
acompanha, como sempre.

Izet continua louca e maravilhosa, afinal é a minha
amada, e Zaber... Zaber é um grande amigo meu,
que permitiu que eu narrasse sua história.

Hoje, de um lugar distante, viemos para transmitir
a todos, os nossos mais ternos ensinamentos, nossas
mais fascinantes emoções, nosso amor, pois foi isso
que o Paizão nos deu de coração.

Hoje, mesmo longe dos olhos, estamos presente
em corações e almas, e isso nos reconforta.

Amanhã, estaremos todos juntos.
Amem-se
Adonai



Relata a história de João, um ser vindo dos céus, que
retorna para o mundo dos mortais, sem destino certo.
Encontra-se com uma simples família, que o aloja e lhe
transmitre a devida paz que tanto o seu espírito necessita,
adentrando, com isso, em um mundo não visto pelos
humanos, o chamado mundo espiritual.
Seres de luz o orientam  e também possuem a oportunidade
de mostrar, ao caro leitor, uma simples visão de suas
existências, e, principalmente, mostram que acima de
qualquer razão,  há alguém tão grande e onipotente capaz
de trazer a todos os seres a devida paz, repleta do mais
puro amor, mostrando-nos que o dia sempre amanhece.
Que Deus permita que realmente aqueles que entenderem
o significado desta história, consigam passá-la adiante,
não com palavras, mas sim em atitudes.

História enviada pelo espírito Adonai


